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UM-LIVRO OFFERECI- 


DO A” MARINHA 
PORTUGUEZA 


Agora, o Ministro da 
Marinha de Portugal 
agradeceu-o ao Almi- 
rante Aristides 
Guilhem 


Sr. Embaixador Araujo 
Jorge, enviou do Lisboa 
em data de 9 de maio 
proximo findo, a seguinte carta 
ao sr, almirante Aristides Gul- 
lhem, Ministro da Marinha: 
“Sr. Ministro: 

Tenho a honra de remetter a 
V. Excla. u Ínclusa carta pela 
qual o er, commandante Ortins 
de Bettencourt) ministro da Ma- 
rinha de Portugal, accusa o res 
ceblmento e ngradece o exem- 
plar do valioso volume, conten- 
do a reproducção fiel do “Livro 
de Mestre dos Officiaes da Ar- 
mada: Portugueza”, que tive o 
prazer de offerecer em nome de 
Vo Exeter tits mi pa ai 
| Aproveito“o ensejo para ret- 
terar q V. Excla., Sr. Ministro, 
os protestos de alta consldera- 
cão, — (ns,) A. Araujo Jorge”, 

A cartn'a que se refere o Em- 

(Conclue na 12.4 tag.) 
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EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PAIS 











nd a LED Rd Deco ES Ve PR 
Como se desenvol 
Algumas palavras com o dr. 


UADROS da administra- 
Q ção publica!,., 

E” um thema que se perde 
nos meandros de chãos, pela 
complexicidade, pela acção deri- 
vativa das funcções, pela multi- 
plicidade de attribuições, e, prit- 
cipalmente, pelo tumulto que sus- 
citam as licenças, transferencias 
e promoções, 

Por isso mesmo, certa vez um 





o PA RS cia A 





plena sala do café, da antiga Ca- 
mara' Federal; 

— O meu . funçcionalismo? 

Delle só sei uma coisa: é que 
não consegui saber o seu nume- 
ro exacto, 

Mas, quando se escolhem os 
homens para os logares, segundo 
O merecimento e conforme as 
aptidões, essas questões mudam 
de rumo, ou melhor, tomam o 


mm) | governador de Estado dizia em | seu rumo verdadeiro para impri- 


Negressa hoje, ao seu Estado, O Interventor sergipano 





O SRB. ERONIDES DE CARVALHO FOI RECEBIDO EM AU- 





Ns 
R EGRESSA, hoje, por via, 
Estado, depois de longa 


de Carvalho. 


O Interventor de Sergipe, 
hontem, esteve no Palacio do Cattete, para 
suas despedidas ao Presidente Ge- 


apresentar 
tulio Vargas. 








WASHINGTON, 5 (U. P.) 


M meindos do corrente 
Mmez, o presidente Roose- 
- Vek, Íniciarã uma exeur- 
(PRO transcontinental que pode- 
Fá ter decisiva influencia para 
9 quadro político democratico 
em 1940, 
Puneclonarios da Casa Bran- 


Cê Pevelaram que o presidente 


aerea, para o seu 
| estada nesta Ca- 

Pital, onde tratou de importantes pro- 
blemas de sua administração, o Sr, Eronides 





DIENCIA PELO PRESIDENTE GETULIO VARGAS ... 


na tarde de 


diencia, 


espera partir a 15, poucos dias 
depois da despedida dos sobe- 
ranos da Inglaterra. 

Pretendo  dirigir-so a Great 
Smokies Nationalo Park, em 
Carolina do Norte, e em, segui- 
da para Nashville ou Knoxville, 
ondo tomará o trem para a cos- 
ta oceldental. 

Embora o fim principal da ex- 


O Sr. Eronides de Carvalho, nessa occa- 
slão, agradecendo ao Chefe do Governo o am- 
paro que S. Excia, tem dado ás aspirações 
do povo sergipano, fez uma detalhada expo- 


sição sobre todos os assumptos que, nesta Ca- 
pital, tratou nos varios Ministerios. A pho- 
tographia acima foi tirada durante essa au- 


Roosevelt e a sua reeleição 







— 





cursão seja visitar a Exposição 
de 8. Irancisco, os observado- 
res assignalam que essa viagem 
proporcionará ao presidente 
uma opportunidade Ideal para 
sondar a opinfão publica na- 
quellas zonas, apurar o grão de 
reacção no “New Deal”, e ao 
seu programma de reerguimen- 
AConclus na 12 pag.) 
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m no Minis 
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Dr. Nero Macedo 


4 Missão Militar Norte Amer icana, chegando ao Forte Duque de Cuxias 
Almeida, na Escola do Estado Maior, apr 


OS NOSSOS SE 


Ç 


—— — eae 





ER) 





mir aos serviços 
propria e o rythmo essencial, 
O Minister.o 


DE NOT 


ee 


e um aspecto tomado quando o Gencral Milton de 
"esentava os officiaesnorte-americanos 














oosevelf vae realisar uma viagem 
para preparar a sua reeleic 


GAZETA 


> [TE 


Rio de Janeiro 


ao 


4 


TICIAS 

















E pps e rr dra 


terio da 
Nero Macedo 


a tonalidade 


da Fazenda é, 





sem duvida, aquelle onde a mas- 
sa de funccionarios mais se con- 


Ay TES anta ss ey a nd to ema + 4 mes 


F > me. 


densa, pela razão logica de ser 
tambem o departamento onde os 
Serviços 
dada a circumstancia de ser ali 
o reflector geral da vida de todos 
Os servidores, A" aposentadoria 
ou licença do funccionario de 
um Ministerio qualquer, com cer- 
teza que algo sobre o caso terá 
de dizer o Ministerio da Fazenda. 
E" o motivo pelo qual esse Mi- 
nisterio se torna o reflector a 
que referimos. 


(Conclue na 12.º pag.) 








OGIO 


lina e organização do Exercito Brasi 


“o 


| 


S PUBLICOS 


mais se intensificam, 


| 


+ 


U 





A Missão Militar dos 
Estados Unidos visitou 
os Fortes de Copaca- 
bana e Duque de Ca- 
xias, e as Escolas Te- 
chnica e do Estado 
Maior — A formata- 
ra de hoje, no Campo 

dos Afíonsos 

MISSÃO Militar dos Es 
À tados Unidos visitou, du- 

rante todo o dia de hoga- 
tem, varias unidades milita- 
res. 

“ºs 10 horas, acompanhados 
pelo General IXimberley, os 
officiaes norte-americanos clie- 
garam ao Forte de Copucaba- 


(Conclue na 313.º pags 
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O Sr. Georgino Avelino, 
que fará a saudação ao ho- 
nicnageado 


Homenagem ao General 
Góes Monteiro 





O almoço offerecido pelos jornalistas ao Chefs 
do Estado Maior do Exercito 


ERA! realizado, hoje, nos 
salões do Jockey Club Bra- 
silefro o almoço offerecido 
pelos jornalistas ao General 
G6es Monteiro, Chefe do Estado 
Maior do Exercito, que partirá 





na proxima quinta-feira, a boa 
do do cruzador “Nashville”, 
com destino aos Estados Unidos 
da America do Norte, a convite 
do Governo desse Paiz. 


(Conclue na 12.º pag.) 


À ASOIDTENGIA GOCIAL E A ACÇÃO DO GOVERNO 


OS PROFESSORES DA FACULDADE DE 


MEDICINA PRES- 


TARAM SIGNIFICATIVA HOMENAGEM AO PRESIDENTE 
GETULIO VARGA 


de 
Palacio 


do 


Cattete. 


a 


O Presidenie Getulio Vargas, 


O) 


tarde 


S professores da Faculdade 
de Medicina da 
dade do Brasil foram, 
hontem, incorporados 


Unlverst- 


na 


para 


ia = 
pulestrando cos 


prestar uma homenagem ao 

Presidente Getulio Vargas. 
Recebidos, no salão nobre, 

pelo official de serviço, capitão 


Manoel dos Anjos, momentos 





BRL: de OS 





os professores da Tacildade de Medicina 


após, foram levados ao salão da 
despachos, onde =s achava q 
Chefe do Governo. 
O profassor Frões da Fonseca 
«Conclue ma 18, Pag.) d 
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e. 


Noticias da Marinha de Guerra 


Estiveram, hontem, conferen- 
cando vojn o Sr, Ministro da 
Marinha os abnirantos Jd, M, 
Castro e Silva, chefe do Bstado 
Motor de Armadap o Raymundo 
de Mendonça, director geral de 
Fazenda da Armadap Jd. F. de 
Azevedo Milanez, director do 
Pessoal da Armada e 13, A, de 
Brito e Cunha, commandante 
da Divisão do Cruzadores. 

Tambem, conferenciou com o 
gr. Ministro da Marinha co al- 
mirento mediso dr. Octavio 
Joaquim Tosta da Sllva, director 
da Saude Naval, que tratou de 
varios assumptos relativos nos 
diversos departamentos de Sau- 
de sob n direcção da referida 
Directoria, 

O sr. ministro da Marinha re- 
solveu designar o capitão-tenen- 
te Fernando de Saldanha da Git- 
ma Frota, para substitulr o offl- 
cfal de egual patente e classe, 


GAZETA DE NOTICIAS 


BERNARDES Na pole 








ao 


ERA! hevido alguma rela- 
dE vão entro Napoleão Bona- 

perte 0 09 acontecimentos 
que precederam q Independen- 
ciu do Brasil? Seriam as conspl- 
rações pernambucanas Insplva- 
ans pelo Imperador dos France- 
gos? Bis q Interessanto these 
que apresenta, Donatello Grieco 
& argucia dos nossos historiado- 
res uesse volumo que acaba de 
publesr. Napoleão o o Brasil, 
estuda logo no seu primeiro ca- 
pltulo, com aminueclas ainda des- 
conhecidas na historia do nosso 
Pals, à chamada Conspiração 
Suissuna do 1801, que teve orl- 
gem no Areópago de Ttmmbé, 
nquella sociedado secreta, poli- 
tica é muçonlca no seu espirito 
e rito, como muito bem definiu 
Oliveira Lima nos Commenta- 
rios 4 Historia da Revolução do 
Pernambuco, E logo depols, q 
outra que se lhe seguiu em 1817, 


| dro Fevel Morentx, Olympli 
do Acololy Montelro e senhora, 

ias Pomplllo Dlas e senhora, 
Hetror Fernandes, Francisco 
Metreques, Hamilton Barata, An- 
ves Dias e família, M. Noguetra 
da Silva, Emmanuel Sodré o 
Manoel Cardoso dos Passos, 








2º tenente - reformuido (BF) 
Faemquiol da Cunha Coutinho. 


q é Im. 
20 tonente reformado (Co- | tambem preparada pelo ado 
CA) — Augusto Ernesto de Mat- to Iberal do bravo coronel. In- 
tos spirando-os, segundo concluc o 
. * 
1º sargento (AR-CA) — AI-| tUtor, fol Snorme à o a 
fredo Antonto Soares. o Napolcão nesses movimen- 
ou Us. 


sargento (reformado) — 
José Torres do Silva, 

39 sargento (MR) — Fran- 
cisco Candido de Olivetra. 


Ontros acontecimentos histor 
ricos ligados ao genlal corso en- 
contram-se descriptos nesse tra- 
balho. Assim, q visita de JTero- 
nymo Bonaparte 4 Bahia em 
1806, forçado pelo escorbuto e 
as necessidades de reabastecer. 
sua frota, deu logar a uma sé- 
rice de festejos e honrarias pres- 
tados pelo Conde da Ponte, en- 
tão Governador. 

Aspectos Inéditos da espiona- 
gem franceza na America Hes- 
pinhola e no Brasil são divul- 
gados no capitulo seguinte, fru- 
to de pacientes estudos em do- 





Prosegue a série de 
conferencias no 
Itamaraty 
Falará, na proxima 
sexta-feira, o profes- 
sor Miguel Osorio 
de Almeida 


Proseguindo na serie de con- 


-——————— 


e o Brasil 








Ds 


Paulo Valladares 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Leopoldina Infeliz con Pedro I, 
quem sabe sl trocados os papels, 
não desse certo? WD deixa esse 
nuebra-cabeças para quem qui- 
ver ter o trabalho de imapt- 
nal-0... 

Quanto & transmigração da 
familia real portugueza para o 
Brastl, «dduz o autor Interessan- 
tissimos argumentos pela mu- 
danca forçada, em virtude da 
oceupação da Côrte por Ando- 
che Junot é frente do Exerelto 
da Glironda, contrariando, allãs, 
o que affirmou o sr. Luiz Nor- 
ton e outros historiadores por- 
tugueéges que são de parecer quo 
essa mudanca fot voluntaria e 
fruto de programmu adminia- 
trativo de ha muito approvado. 

Trunscrevondo em seu traba- 
lho a carta que Amella de Leu- 
echtemberg escreveu ao Principo 
Pedro que mails tardo viria a ser 
o segundo: Imperador do Brasil, 
pem demonstra o autor aquillo 
quo cello denomina a ternura da 
joven Imperatriz. 

O Brasil no delirio de Junot, 
Cardines brasileiros em Santa 
Nckena, Napoleão lembrado na 
Serra do Caraça, são capitulos 
ondo mais uma vez fica paten- 
teada q Influencin de Napoleio 
sobre o nosso Palz. 

O general Hogendorp, tam- 
vém cognominado “o solitarlo 
da Tijuca”, acabou os seus dias 
no Rio de Janelro, em outubro 
de 1822. Yo! ajudante do Cam- 
po de Napoleão e Conde do Im- 
perlo, tendo passado os utllmos 
quatro annos de sua vida numa 
chacara situada na orla do Cor- 
covado, O exilio desse bravo 
cabo de guerra é narrado com 
riqueza de minuclas pelo au 
tor. 





























“Terça-feira, 60-60-1930 


COMENTAR | 


O Governo dosSr, Gelite 

to Vargas, postas de lady 

quacsquer considerações pow 
titicas, devo o Paiz, inegavol- 
mente, ulgunas das leis anais 
previdentes, muis sabias e que- 
thor intencionados que tem tido 
da Republica. 

A legislação social brasileira, 
propriamente dito, das mais aut 
untadoas seitão a quais adiantadis 
do universo, é creução do Gover- 
no instituído pela evolução de 
30. 

E dentre as leis sociaes, uno 
das mais uteis, e bellas pela in- 
tenção, é, sem duvida, a do tea- 
justumento economico que, libes 
ranúdo a lavoura de onmus e ex- 
cargos superiores às suas forças, 
vein pormittir-lho assumir nova- 
mente posto destecudo na eco- 
nouia nacional, ! , 

Fintendemos que as leis exce- 
peiondos conto são todus as “leis, 
de salvação” exigen-do applica- 
dor especial discernimento e cui- 
dados. Um juiz é um juiz; não 
deve ser, nunca, um simples ups 
plicador de leis, mus interprete 
fiel do “espirito” da lei, Esse re- 
quisito deve ser inbispensavel no 
julgador de justiça especial. 

Na Camara de Reajustamento 
Economico que possue, digá-se 
de passagem, funccionartos de 
élitoe succedou intoressante caso 
Determinado agricultor pleiteor 
o beneficio legul, kubilitando-se 
na forma da lei, 

Subindo o processo a estudo da 
secção competente, foi verificas 
da à necessidade de algumas di- 
ligencias pelo que se escreve co 
interessado, solicitando o neces= 
sarto deposito de numerario, 

Respondendo, a parte infor- 





ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Notícias” 
Por 12 mezes ,. . 558000 
Por 6 mezes . . . 308000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
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Antonio Adolpho de Accioll Do- 
ria, da Commissão encarregada 
de dar parecer, sobre o trabalho 
“Regulamento de Slgnnes Marl- 
ttmos"!, da autoria do ecaplitão- 
tenente Raymundo da Costa Fl- 
guelra, 


NUMERO AVULSO 200 réis Estão sendo chamados, afim 
a de prestarém esclarecimentos, 
au Sexta Divisão da Dtrectorla 
ou na 
Os pedidos de reforma do Pessoal da Armada, no seu 


de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e dirl- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


a e 


Interesse e no do servico ns se- 
guintes ofílelzes e sargentos: 


Nomeações e promo- 
ções na Secretaria de 
Saude e Assistencia 


O Prefeito, Dr. Henrique 
Docdsworth, assinou, hontem, os 
seguintes actos referentes à So- 
cretaria de Sande e Assistencia; 

Nomeando, interinamente, pa- 
ra o cargo de medico sub-assis- 
tente do Serviço Complementar 
de Roentgenlogia, o auxiliar de 
Roentgenlogia, Dr. Ruy Rodri- 
gues; para o cargo de auxiliar 
de Roentgenlogia, o Dr. Anto- 
nio Barcellos Borges; para o 












Dama ao mae mail MST as passat O TI 


SE NESSn rs TTe 
e — — 
O TEMPO 


Previsões para hoje, até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
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ferencias culturaes, organizada 
pela Divisão de Cooperação In- 
tellectual do Ministerio das Re- 
lações Iixteriores, o prof. Mi- 
guel Osorio de Almeida, mem- 
bro da Academia Brasileira de 
Letras, e presidente da Commis- 
são Brasileira de Cooperação 
Intellcctual, realizará, na proxi- 
ma sexta-feira, dia 9 do cor- 
rente, no Salão da Bibliotheca 
do Itamaraty, uma conferencia 
sobre » “Solidariedade Interna- 


cional Er Missão do Tnutellectual 
brasileiro”, 
Nessa - conferencia, o prof. 


Miguel Osorio abordará assum- 
ptos de alto interesse e de palpi- 
pante actualidade, visando escla- 
reccr 0 papel dos intellectuaes 
brasileiros deante dos problemas 
internacionaes de maior relevo, 
principalmente nos campos da 
cooperação intellectual. Dada a 
autoridade do conferencista, que 
tem representado o Brasil em 
numerosos Congressos Interna- 
cionaes, é de prever o successo 
da reunião cultural de sexta-fei- 
ra proxima, no Ttamaraty. 





cumentos existentes no Archivo 
do Palacio Itamaraty. Surge a 
estranha historia da Goleta “TH- 
sit em Baltimore, e o relatorio 
de Alexandre Curado do WViguel- 
redo sobre as gelividndes do 
trancez Marinier no Rito de Ja- 
nelro, 

im semelimincas e contrastes 
do dois consorcios Imperines 
comprra o autor « vida conju- 
gal das duas flhas de T'rancls- 
co José da Austria, Narla Lulza 
o Marla Leopoldina que casun- 
do-se com Napolcão e Pedro I 
tornaram-ro Imperatrizes, Tes- 
pectivamento, de França e do 
Drasit, Quanto à segunda que 
nos Interessa mnis de perto, o 
autor não esconde a Impressio 
mi quo teve o Principe ao ser- 
lho aprosentado. Ninguem lIg- 
nora a vida, tormentosa dessa 
Infeliz estrangeira entro nós, 
premida pela Infidelidade con- 
jugal do marido que não hesl- 
tou em ostentar publicamente a 
amante, Terminando o capltu- 
lo, Donatello Grleco conclue por 
uma interrogação: si Napoleão 
fol infeliz com Marly Luiza e 


-—— 


mou que não poderia attender m 
semelhante pedido, “por absolite 
ta falta de recursos”, Em tal 
caso mandaria a praxe que se ar- 
clhivasse o processo, 

O Dr. Henrique de La Rocque 
Almeida, talento de escól e una 
dus brilhantes affirmações du 
nova geração de estudiosos do 
Direito, chefe da secção de es- 
tudos, entende, porém, que eras 
forçoso contrariar a praxe e vio- 
lar a rotina. Em longo é funda-, 
mentado parecer, submeitido & 
apreciação do presidente daquei- 
le tribunal, o Dr.' La" Rocque 
mostrou que, se o Governo de- 
cretava uma lei para salvar de- 
terminada instituição que setit 
isso findaria à minqua de reciurs 
sos, seria illogico e contrario as 
espirito dessa mesma lei, que se, 
archivasse O processo em fóco, 
pela unica rasão do interessado, 
não poder faser face 4 insignifia 
cante despesa necessaria à satis-! 
fação das exigencias formuladas. 

Esse parecer foi npprovado é: 
mereceu geraes felicitações. | 

Eis ahi um exemplo e uma li- 


Por fim, transcrevendo após 
fazer Interessantes commenta- 
rlos o poema. do Castro Alves 
“As duas ilhas”, Donatello 
Grieco mostra desse modo as 
relações de Napoleão com q 
Poesta Brasileira. Em appendice, 
publica uma série de documen- 
tos sobre a permunencia do 
Principe Jeronymo na Bahla e 
Wlustra o livro com eluceidativas 
gravuras. 

Constítuo uma obra de pes- 
quisa digna dos mais calorosos 
elogtos, eese livro que mostra 
como a influencia de Napolcão 
chegou até 4s plagas america- 
nas! 


O novo fiscal do Colle- 
gio Militar 

Pelo Ministro da Guerra. foi 
designado o 'Penente Coronel 
Boanerges Marquesi (do 14º R. 
I.), para exercer as funeções de 
Fiscal do Pessoal do Collegio 
Militar do Rio de Janeiro. 


Approvado o plano de 
uniformes dos bombei- 
















CTHEROY: 

TEMPO — Instavel com chu- 
vas. 

TEMPERATURA Estavel, 
VENTOS — Do quadrante sul 
com rajadas frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — TInstavel com chu- 
vas. 

TEMPERATURA Estavel, 
ESTADOS DO SUL: 


S. Paulo) até Sta. Cathari- 


instavel já sujeito a chuvas 
- no Rio Grande. Nevoeiro, 

TEMPERATURA — Estavel. 

VENTOS — Varlaveis até Sta. 
Catharina e rondando pa- 
ra o quadrante sul no Rio 
Grande, Rajadas treta 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, 
guintes folhas; 
Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 32 a 37. Gratificações do 
Tribunal de Contas e da Di- 
rectoria de Despesa, 
Consignatarlos; Codigo 
99-36 — Centro dos Operarios 
Municipaes de Obras e Via- 
ção é demais instituições que 
não attenderam à 1.º chama- 
da da folha correspondente 
ao periodo de 1 a 29 de Abril 


hoje, as Se- 


«Pp. 

No guichet n.º 3 serão pa- 
gos os seguintes processos: 
3002 — Clarindo da Silva 
Amaral, 

3769 — Celina Ariblo Nina. 
5864 — Francisco Vieira, 
6608 — João de Oliveira 3.º. 
8078 — Manoel de Carvalho 
Gomes, 


8815 — Marla Eliza P, Oli- 
veira. 


8982 — Carlos Leoni Wer- 
neck, 

9203 -- Maria Silva A. Pel- 
xoto. 

Na 2º Secção: — Livros de 














TEMPO — Bom (com nebulo- 
sidade no litoral e serra de 


na, onde se instabilizará e 


cargo de investigador, Paulo Ma- 
galhães Pegalo: para o cargo 
de praticante de pharmacia, An- 
na Carmen Ferreira da Wonse- 
ca; para o cargo de praticante 
de enfermeiro, Olga Cardoso 
Pinto; para o cargo de traba- 
lhador, Waldemar Renato Sant'- 
Anna e Joaquim Salgado, 

Promovendo, ao cargo de en- 
fermeiro auxiliar, à praticante de 
enfermeira, Fabiana de Araujo; 
por merecimento, ao cargo de 
magirefe da Directoria de Alus- 
tecimento, o ajudante de magare- 
fe da mesma Directoria, lirnani 
Joaquim Pereira, 





Para integrar a com- 
missão de tomada de 
contas do Lloyd Bra- 
sileiro 

O titular da Viação soliciton 
ao da Fazenda, a indicação de 
um funccionario do mesmo Mi- 
nisterio para integrar a commis- 
são de tomadas de contas do 
Lloyd Brasileiro, a ser nomeada 
pelo Sr. Presidente da Repu- 
blica, na conformidade do que 
dispõe o artigo 5º da lei nu- 
mero 420, de 10-4-1937. 





Prorogado o prazo 
para entrega de im- 
querito militar 


Pelo Ministro da Guerra To- 
ram concedidos trinta dias, em 
proroerção, para conclusão do 
Inquerito Policial Militar, de 
que se acha encarregado o Ma- 
tor Edgard Buxbaum, do 3º 


R, 1. 








ns. 228, 229, 243, 231, 264 à 
297 e 310. 
PAGAMENTOS PARA 


AMANHA 
Na 1.º Secção: — Livros de 
ns, 38 a 43. 
Na 2º Serção: — Livros de 


ns. 230, 252, 258 à 264, 


Pelo 
Vingança original 


E 


Mundo 


REDERICK KENT é dono de um dos mais famosos 
museus de figuras de cêra dos Estados Unidos. Todo o 





Mundo considerava sua esposa Yvonne encanta- 
dora. Especialmente John Raleigh, am elegante cavalhei- 


ro da localidade em que vividm. Um dia, quando Mr, Kent re- 
gressou é sua casa, verificou que Yvonne havia desapparccido. 
| Vres semanas depois a esposa regressou arrependida, O ma- 
rido perdoou-a, entretanto, porém, não o fez cm relação ao hor 
mem que a havia levado, E poz-se a pensar ent ma vinaeriça ori- 
ginal, 

- Pouco depois os visitantes do museu descobriram ama nova 
figura no vitrinco mais destacada, com a seguinte inscripção; 
“Um dos criminosos mais perigosos da nossa cidade, Mulheres 
de Saint Louis, cuidado!” E representava com uma assonibro- 
sa semelhança John Raleigh, 

Mulhdões de pessõas visitaram o muscu, Raleigh, informa- 
do do que occorria, contratou wm pistoleiro para causar desor 
dem no local e desiruir as figuras de cêra. 

- Actualmente os juises norte-americanos têm que resolver 
dois pleitos: um começado por Kent, que reclama indemnização 
pelo seu usem destruido, e outro de Raleigh, que pede uma 
verdadeira fortuna como compensação de haver sido difamado. 


“om u 


Florestas de varias côres 


TE' agora só as mulheres se pintavam em obediencia 
ros dictames da moda, Mas esta promete ir mais lon- 
ge e eis que chega a vez das arvores se pintarem 
tambem, 

A Ídéa partiu dans sabios norte-americanos. Eis o que 
elles fizeram: Nas raizes e na parte inferior do tronco de 
varias arvores fizeram orificios em que .introduziram um 
tubo de borracha, Nas extremidades desses tubos collocaram 
pequenos recipientes contendo certas substancias corantes. 
Por capillaridade, essas substancias mistnram-se com a sei- 
va das arvores e passado certo tempo estas apresentam fo- 
lhas de uma determinada côr, 

Os sabios norte-americanos estão convencidos de que, 


deste modo, poderão obter florestas vermelhas, aznes ou de 
qualquer outra côr desejada. 
“e y 


Mais mulheres que homens 


OMO em muitas outras cidades, em Paris ha mais mu- 
lheres que homens. Este facto é posto em evidencia 
por um recente censo levantado na capital da Fran- 
ca. Paris tem uma população de 1.558.965 mulheres. E qual 
é a dos homens? Nada mais de 1.270.781. Nos suburbios pre- 


domina tambem o bello sexo: 1.177.836 mulheres contra 
1.015.365 homens 


tes, 


ros da Bahia 


O General Eurico Dutra, Mi 
nistro da Gmerra, approvou o 
plano de uniformes para uso dos 
officiacs e praças do Corpo de 
Bombeiros da Cidade do Salva- 
dor, capital do Estado da Bahia. 











Attendendo nos imperiosos mos 
tivos apresentados pelo sr. Jos6 
Franklin Veras Marques, O Er, 
presidente do Departamento Na- 
cfonal do Café resolveu conce- 
der-lhe demissão do cargo de 
superintendente, que vinha sen- 
do exercido, com dedicação, ho- 
nestidado e proficlencia, desde o 
mez de abril de 1937, 


im consequencia, o sr, pres!- 
dente do DN.€. solicitou e obteve 
da alta administração do Ban- 
co do Brasil fosse posto & dis- 
posição do Departamento o sr. 
Raymundo Mendes Sobral, um 
dos grandes valores daquela 
instituição bancaria, que, convi- 
dado, accedeun em acceitar a sua 
designação para o alto posto, 
do qual vinha de se afastar o 
sr, Veras Marques, 


A solennidade da transmissão 
do cargo teve logar hontem, ás 
12 horas e 30, na sede do 
D.N.C., com a presença não só- 
mente da Directoria, como de 
todos os chefes de secção e che» 
fes de serviço. 'Terminado o 
acto da posse, que, por Insisten- 
cla do novo superintendente, 
transcorreu na maior simpllel- 
dade, o corpo de funcclonarios 
do Departamento Nacional do 
Café, prestigiado pela Directo- 
ria, resolveu prestar expressiva 
homenagem so antigo chefe que 
então se despedia, Nessa occa- 
silo, em nome dos manifestan- 
falou o dr. JTosé 





Barbosa 





Tomou posse hontem o novo 
Superintendente do D. N. €. 


A HOMENAGEM PRESTADA AO SR. JOSE* 
FRANELIN VERAS MARQUES 


cão para muita gentes,» ! 
Antes de ser o simples applis, 
cador do artigo x do Codigo tal, 
o mus é Juis. Com “SJ? maiusa 
culto. Ii deve, antes de tudo, ser, 
o interprete ficl do pensamento 
do legislador, 
SERGIO D. T. DE MACEDO, 








A, 
Mello ennltecendo es virtudes 


do homenagendo e offerecendo- 
Je uma delicada lJembrangr. y 

E, depole das rapidas e coni+ 
movidas palavras do agradeci- 
mento proferidas pelo sr. Ve- 
ras Marques, recebeu o home 
nageado o abraço, um por um, 
dos funeclonarios que, em exi 
presslva unanimidade, soube- 
ram prestar ao seu antigo chefe 
r homenagem de sua gdmira-, 
cão e sympathia, 
“ 


Inauguradas as novas 
installações do'com- ' 
mando e do corpo da 

guarda do Quartel 


General 


Com a presença das altas as: 
toridades do Exercito realizo! 
se, hontem, a inauguração das 
novas installações do corpo dai 
guarda do Quartel General e do 
commando respectivo, no novo 
edifício do Ministerio da Guer- 
ra, ] 

A referida ceremonia, que se 
revestiu de simplicidade, teve * 
presença de varios officiaes, fa= 
lando nessa occasião o Genera 
Almerio de Moura, inspector do 
1º Grupo de Regiões Militares e 
o Major Adamastor Alves. |. 

As novas installações ven af- 
tender, perfeitamentr, às necessis 
dades do serviço militar naque!+ 
te sector, 





S! 


Terça-teira, 6-6-1930 
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totalitaria, a à ias TE anna a 's) metos 
A União Sovietica foi opportunista e escolheu o mo- | ensões, estão as mães, e A do bom DOMUBnEE aan 
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xoso discurso e affirmou que “a politica de cerco ora ob- f a t | Pp Pi: Armundino Adeliuo da Cus- o Presidente da Ep NCA ass! ACADEMIA BRASI. x 
a 1 é 1914, isto é . | Iazer utuar O caro] iu Antonio Gonçalves Moreira, | gnou decreto-lei, prorogunda, pos -- 
servada pelos inglezes é q mesma de 1914, isto é, uma pos. + | Adherbal de Souza, Aminthas Pe-| nove mezes q prazo estabelecido LEIRA : 
litica de roubo das colonias alemãs e de destruição do | instrumento da feroci- veira da Fousoca, lsmacl tuvares | no art. 2º do dec. nº 2.066 de 1º a : A 
commercio e da frota mercante da Allemanha, de sorte que dade «humana: O àns-| Judih Pereira, Oscar Telxeira de| setembro de 2088, para a assigna- Sessão publica — Cen. = 
devemos reforçar a nossa Írente de defesa contra tal po- Faria, Maria Antonieta Canedo | tura do contracto de concessão à : a! ne = 
ç enario de Tobias 
Utica”. trumento inventado Pã-| Lennu, Ernesto Alves da Iocha,| que se refere o decreto nº 1.585.| * Pp E S , 
O eixo totalitarxio comprehende perfeitamente que não |» . 9 Ailda Pontual Muchado, João Lu-| de 26 de abril de 1957, £ Compa- Sarreto Ê 
Fa p pe q lia- ra provocar os maiores ques, Aldu Bacellar, Kisa Soares) nhla de Transportes Piungereos A . E. 
pode perm ttir a reproducção da politica com que os alia tu. t AA Duque Estrada, d Eis alfredo E do Rio de Jurelro, S. A pars Realiza-se amanir, às 17 ligo. Ec" 
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tudo fazem para impedir a reorganização de um bloco in- naufragios — matar,| mureta Itigaud de Souza, Benedi-| acre Ilu de juneiro — Petropo juta Brasileira de Letras, com E 


cto Oscar Peres dos Santos, Alel-| lis—Delérm, e ramaos, 
na do Canto Romero, Nestor Ai 
ves Martins, Armínio Peixoto qe 
Lima, Leonor dos Santos Limu, 
Avminda Maghelly, Gregorio Wai- 
Comar Azevedo, Elysio Emiliano 
dos Santos, Ildith Monteiro de 
Barros, Mariana “Peixeira e Sllyu, 
Americo Diniz Carneiro, Antoniu 
de Araujo Góes, Hiida Silva Arau- 


ternacional capaz de difficultar a acção militar fascista, 
caso à guerra obrigue á mobilização, 

A constituição do pacto anglo-franco-sovietico será um 
golpe muito nocivo à expansão germanica e fortalecerã a 
resistencia dos pequenos paizes que, convictos do amparo 
democratico, offerecerão resistencia muito maior á com- 
pressão economica ou politica do eixo. 

A resposta ingleza às propostas russas não deve tardar, 
graças aos esforços conciliadores da França e o accordo será 


memorativa do centenario de 
nascimento de Tobias Barreto, 
patrono da cadeira n. 38, ; 

Além do presidente, Sr, A. 
Austregesilo, occupará a tribu- = 
na, o academico, Sr. Celso Viei- 
ra, que fará um estudo da perso- 
nalidade de seu ilustre patrono. E 


matar muita gente. 
Não posso deixar de 
ponderar que todo esse 
sacrificio das nacões, 
todo esse sacrificio de 
vidas ocorre, na paz, 


Ein 

Por decreto-lel assignado pelo 
Presidente, fica nutorizado o Mi- 
nisterio da Viação a contractur, 
mediante concorrencia publica 
pelo prazo de dez annos, o servi- 
co de navegação regular, no rlo 
Parnalyba, não podendo a sub- 
venção a ser fixada no contracto 


assignado sem mais tardança. E or amor do Odio. jo, Humberto DallOrto Danoul, | exceder de 450:000$040 anniaes A cnirada é franca. Não ka 
Ultimado o pacto, o Japão se definirá, E depois... Depois p E o di n 5 aan Goi alo ada aO dugorE correndo as despesas do primeiro | convites especiaes, 
os acontecimentos se precipitarão e talvez a Europa che- odio uman Siga ? : “OCA! anno, da vigencia do contracto à E 
defini João Theodoro Gomes, Carlos | conta do sub-consignação 2/02, le-| SESSÃO SOLENNE — RE, É. 


gue a uma conclusão definitiva, dando fim à politica de Ferreira Dias, Rosalia de Figuei-| fra Ny eonaienaa O ot HO 


hesitação com que vem eternizando seus problemas mais 
urgentes, 








que arma o braço hu- 





redo Martins, Iberê Pragana, Nu- 


CEPÇÃO AO SR. CLEMENM. 


mano, que arma àS CO-| gr massioli, José Vaz de Mello, 








Autoridades civis, scjentificas € 

















versal 4 Razão, 





jecto respectivo. 





1. da carrera da servente. 
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Serviços e Encargos, do orçamen- 
to vigente do referido Alinisierlo. 

















de bronze nuquella Praça, pos- 


TINO FRAGA 








mento ao grande soldado. 


——— ———— = IVI Aurino Visnna de Oliveira, Ocia- es o ' 
IA mais bella e à Tobias letividades, que arma vio Ribeiro Pinto Guimarães JI- Sá No proximo sabbado, dia 10, 
Sp nações, umas contra as| io, Rubens Pinheiro Lopes, Cut-| O Presidente da Republica as-| será recebido pela Academia 
his B t , ' OR 
mais forte mobili- arreto outras! los de Castro, Arnuldo de Souza,| signou decreto-lel, dispondo so-| Brasileira de Letras, em sessão a: 
zação OMMEMORA-SE nma- x 8Danton Moreira, Euripedes Ilde-| bre a organização do Ministerio | solenne, que se realizará às 21 ” 
a = |] 5, a im *r| fonso da Silva, Carlos da Cunha| Publico da Justiça do Districlo PS Ta . uti E: 
M Paris, com 0 apoio of- nhã o re a Selo Pode 0 pao diminuir Barbosa, Sebastião Alvim Wan-| Federal, constituido por agente. horas, o St pommEnEaa Fraga, * 
4 ficial do governo francez, cimento de To dao PUC OS lares; mas que não] derley, Marina Roxo Dutra da| do Poder Executivo, consistindo | Fecentemente cicito para a vaga & 
vae reunir-se um con- | uma das figuras mais represen- falt bal Fonseca, Filomeno Gonçalves| a sua funcção em promover e fis- do Conde de Affonso Celso. | E: 
gresso mundial dos crentes de | tativas da intelligencia e da cul- | laltem a as nos arse- Rels, Arnaldo Guimarães de Mel-| cnlizar, na forma preseripta nes- O novo académico será sau. 
todas as religiões. tura brasileiras, a seu ore en-|naes. A Civilização exi- dan en pd dan te io rir pita e sia dado pelo Sr. Claudio de Souza, 
] iectivos E te a ossa 3 4, 1º E s ção, das Tels, a- 
os Gens Sheet Sed I sam che toda : a paso n ge aparelhamento para Gaulanid, Maria Pinheiro, T'er- mentos e decisões, sendo orgãos a =, 
se nesse grande ideal; desper- | historia intellectual. Escriptor, Ê * | nando Duarte de Souza, Anniba!| seus — o Procurador Gera 01QO Congresso Eucharis. : 
tar e desenvolver a compre- | poeta, orador, jurista, erudito, matar gente, DO SelO| praga Richard, Clara Gomes de sub-Procurador, os Curadores e 2 E, ! EE 
hensão e o respeito mutuos, | prande conhecedor da cultura das patrias nas fron-| Vicenzi, Hamilton Teixeira Pinto, | os Promotores Publicos, tico de Recife ; à 
com a creação disso o que 08 | philosophica allemã, dispondo de a 4 a Antonlo Earbosa Cardoso, Lulz OMBroBi EE 
inglezes, em expressão feliz, de- | ima assombrosa capacidade men- teiras ou através de ou-| relippe do Castro sa: Antonia U TA Ee ii probiema da hnospe- es 
y ins i i- : RAE E : : ta Monteiro Bernardo, Manoe C- . , É 
das Estadao feia ial em constante. inquietação, tras nacionalidades. | Rcarigues Penedo Junior, Aforeire FR an E Eno dagem dos peregrinos E 
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Yenne. Por sua vez, o Sr. Georges| netrando no. futuro, As suas| BICAS Telaçoe “C| Sebastião Nunes Vianna, José dal cerramento organizado um qua-| pernambucana, —consultando-as 
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Portugal 


Peto “Cap-A4rcona" parte amanhã para Portugal 
o S.. albino de Souza Uruz, presidente do Gabinete 
Portuguez de Leitura, do Conselho da Colonia e da 
UucciadaO Executiva dos Uentenarios, recentemente 
euseseltuiar para organizar a representação dos por- 
tuguezas do Brasil nas festas commemorativas do 
Vui contenario da fundação de Portugal e do HI 
vontcnario da restauração da sua independencia. 

Keunindo, para se despedir, a Commissão de Pro- 
paganda Vro-Centenarios, o Sr. Albino de Souza Cruz, 
wrigiu algunas palavres aos seus membros, concitan- 
úv-os a proscguir no trabalho com tanto exito inicia- 
do, afim que seja o maior possivel o numero de bra- 
sittiros e portuguezes que em 1940 visitem Portugal 
e assistam ao espectaculo magnifico da sua grandeza 
historica e do seu resurgimento politico. Foram pala- 
v.as calorosas, ditadas por um nobre sentimento de 
amor à patria, que calaram fundo no espirito dos 
membros da Conimissão, não apenas pelo seu enthu- 
siasmo, pela sua transparente sinceridade, mas pe Rr 
autoridade de quem as pronunciou, qu. desde 2 cons- 
tituição da Commissão dos Centenarios tem trabalha - 
do denodadamente e sem descanso pela realização dos 
«eus objectivas. 

Incumbido, juntamente com o Conde Dias Gar- 
cia, dos entendimentos com a Commissão Nacional, 
em Lisboa, desempenhou-se dessa missão com grande 
ireto e brilhantismo. Resgressando depois ao Brasil, 
desenvolveu aqui, nestes ultimos mezes, uma accão 
proficua, intelligente e ininterrupia, em pról da re- 
presentação da colonia portugueza naquelles festejos, 
commemorativos das duas maiores datas de Por- 
tugal. 

Apoiado em todos os passos pelo Embaixador de 
Portugal e agindo sempre com serenidade e perfei- 
ta visão dos acontecimentos, scm a arde c com segu- 
rança, o presidente da Commissão dos Centenarios 
pode conduzir esse movimento x uma situação de it- 
vontestavel triumpho. 

O Palacio dos Almadas, monumento historico de 
Portugal, sera ofíerecido pelos portuguezes do Bra- 
sil ao governo portuguez, completamente restaurado, 
cin 1940. sera deniro das commemorrções centenárias 
uma nota de vibração civica, de sentissento nacio- 
nal. Sera a demonstração mais eloquente dc que us 
períuguezes ao Irasil não se esquecem nunca da sua 
terra nem se xtastam, um instante que seja, do cum- 
primento dos seus deveres patrioticos, 

“Levaremos, na pedra e cal dum monumento his- 
torico — disse o Sr. Souza Cruz, falando à Commissão 
ue Propaganda — alguma coisa mais resistente do que 
a argamassa que uniu a cantaria do solar da Liber- 
dade Naciona;: levaremos, meus senhores, o nosso 
patriotismo infiexivel como o da Espada de D. Nuno, 
terno e grandioso como o da Mãe (dos Yi henas que 
revestiu os filhos, em frente do grande altar do nosso 
echristianismo, com as vestes talares dos cavalheiros 
ta ordem, da paz e da civilização portugueza”, 

Conclamoy depois os jornalistas e intellecinaes 
que fazem parte da Commissão a chamarem os por- 
tuguezes à patria no proximo anno; “pazei dos 
vossos jurnaes e do microphone, da vossa palavra es- 
eripta e oral, emiim, o pulpito das conyutações pa- 
trioticas. Fazei com que brasileiros e portuguczes vi- 
stem Portugal, para que o vejam e sintam elevado à 
grandeza a que o destinou o milagre do Ourique. 

Todos os dias uma palavra, insistente e teimosa 
— uma palavra centenara — dizei-a vós com a vibra- 
cão profunda das bada adas ecoantes que lembram 
lugo à grandeza de uma religião”. 

E' digno do nosso respeito esse homem, não já 
pelas posições que exerce, pelo sem valor e pelo seu 
passado, onde ha paginas inesqueciveis, mas pelo seu 
espirito conciliador e alevantado, pelo exemplo de 
trabalho, de dedicação, de enthusiasmo civico que nos 
offercce, como chefe e primeiro soldado nessa cru- 
zada de patriotismo, 

Tendo direito a uma vida tranquila, vive numa 
faina continua. O que as lides commerciaes não tiram 
mais da sua actividade, dá-o elle voluntariamente à 
patria com uma devocão que só a sinceridade de sen- 
timentos sabe impôr aos homens, 

Não nos foi possivel assistir à reunião em que st 
despediu da Commissão de Propaganda, Aqui lhe res- 
pondemos, porém, como por todos já o fez naquela 
opportunidade o nosso colega Simão de Laboreiro, 
eue nestas columnas, abertas por Wladimir Berr- 
des ao commentario das coisas portnguezas, tudo fa- 
remos para corresponder ao seu appello, que sabemos 
ditado pelo mais alto sentimento patriotico, 

Nunca nos prestamos nem prestaremos a servir 
grunos ou partidos no seio da colonia, a dar apoio 
a attitudes que se prestem a equivocos ou que envol- 
vam segundas intenções. As causas patrioticas, os mo- 
vimentos de fundo humanitario ec nacional, como os 
homens que os commandam com superioridade de vistas 
e prandeza de intenções, terão, no entanto, como têm 
tido sempre, o nosso apoio mais decidido. E, nesse 
caso estão, sem sombra de duvida, a campanha pró- 
centenarios de Portugal e o Sr, Albino de Souza Cruz, 
seu grande animador e uma das maiores figuras da 
colonia porlugueza no Brasil, 











Tulgados aptos para o 
servico militar varios 


Por determinação do Ministru 
ta fGaucrra 
àsylo de Invalidos, 
vin a informação da Directoria 
'» Recrutamento, por terem sido 
mu gados 
"ivo, 
theiro asylado, Manocl Soares 
Y larins: 


HAS 


E) 


mines de Mendonça : 
te classe asyludo Ezequiel 








oceanico 
sargentos 


foram excluidos do 


de accordo pai 


: sa. 
aptos para o servico 


o 3º sargento MA a americanas 
3º sargento fuzileiro 
José Domingos dos San- 
marinheiro de 2º classe, 
9 Joaquim da Silva Filho; 
* tado fuzileiro naval, Cicero 
aut Duarte Tejo e Angelo 
marinhei- 


te de sabbado, 
(hora do Rio). 


al, 


de dois dias. 














marães; e o 


Rocha, e marinheiro de 2n 
Joaquin 
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*rencisça Gui- validos 


—— 















Serviço aereo trans- 


Desceu às 3.57 horas de sab- 
bado, no acrodromo da Condor. 
o. avião nocturno, que trouxe a 
correspondencia acrea da Euro- 
despachada dois dias antes 
pelo avião regular da Iufthan- 


Em sentido contrario, as ma- 
chegaram a 
Frankfurt (Alemanha) na noi- 
às 21,55 horas 
Ambos os trans- 
portes entre o Brasil e a Euro- 
pa foram effectuados em menos 





asylado Ray mundo 
Nonato: de Cotea: que não é in- 


GAZETA DE NOTICIAS 
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A syphilis 
gente reiniciarmos 


FIM 


Si quizermos salvar este gi- 
gente, em parestu, que q; o Bra- 
sil, dando gos seus prestimosos 
filhos os elementos indispensa- 
vois de vida material, intelle- 
etua) c moral, devemos  im- 
cinr, desde já, a prophylaxia 
da syphilis. 

E uma medida de salvação 
publica para a qual, nós que 
estudâmos medicina, «devemos 
concorrer, visando, em pri 
meiro lugar, o bem-estar colle- 
ctivo. 

Estamos vendo 
que o eminente 
Vargas vem empregando, no 
sentido de collocar todas as 
coisas em sey lugar, tende, em 
relação à saúde dos brasilei- 
ros. o concurso efficiente de 
sous vuxilisres, Dr. Gustavo 
Capanema, Ministro da Edu- 
cação e Saúde Publica, e dr. 
Barros Barreto, director do 
Departamento — Nacional da 
Saúde Pública, 

Precisamos secundar 
toridades do Pais, concorren- 
do, cada qual, com o que es- 
tiver ao seu alcance, porque da 
summa de esforços de lodos os 
brasileiros, que puderem fa- 
gel-0. à Patria trará os ele- 
mentos de vida e de grandeza 
para a nossa nacionalidade, 

A Prophylaxia da Syphilis 
só se poderá realizar com se- 
gurcanço mediante medidas se- 
veras, bascadas en principios 
eviteriosos, sem submelter o 
povo a situações humilhantes. 

Nada se poder fazer sem 
obedecer ao seguinte: 

a) Inslullação de postos 
medicos em muitos pontos da 
Cidade, de modo que a popu: 
lação possa ser allendido, gra- 
tuilamente; 

b) Exame periodico de to- 
da a população: 

cd Os postos  (ambulato- 
rios) fornecerão os medica- 
mentos necessarios; 

dd) Tratamento racional das 
gestantes; 

e) Tratamento racional dos 
recem-nuscidos; 





os esforços 
Dr. Getulio 


as  d- 


£)  Installação de hospitacs 
destinados aus. docentes gra- 
ves; 


Os hbospilies e ambulatorios 
terão um corpo clinico e de 
enfermeiros especializados, as- 
sim como disporão de todas as 
instullações necessarias, inclu- 
sive pharmacias e laboratorios, 
onde sejam preparados os me- 
dicamentos possiveis € exe- 


cutados os exames para dia- 
enostico e Lratumento, 
£) Nenhum individuo (ho- 


mem oq mulher) poderá exer- 


CGontindn a funeclonar com 
extraordimario exito, a Jxpost- 
cão do 'Pellevisão, organizada 


pelo Ministerio los Correios e 
'Potegruphos do Retfeh e instal- 
lada no recinto da JNelva de 
Amostras sob os atisplelos do 
Dopartamento Nuclonal de Pro- 
pagandia. Curiosas demonstra- 
«ões dossa notavel conquista de 
technica modetna têm sido of- 
fevecidas desde domingo, gra- 
hutamente, ao publico numero- 
so que a visita, ntruvés de pro- 
grammas organizados com q 
concurso de prestlgiosos eltmen- 
tos do nosso “bróoadeasting” 

Para hoje, n Secção: de Ta- 
dio do Departamento de Pro- 
paganda organizou os seguintes 
programmas: 

A's 10,20 horas -— Therezinha 
e Glorinha entemuller, em 
numeros de piano, violino e de- 
clamação. 

A's 11,30 horas — Therinha e 
Glorinha Bentemuller, 

A'a 19,30 horas — Alayde Pe- 
reira, cantora; Carlos de Alme!- 
da, violinista; Mario Azevedo, 
planista. 


A's 21,00 horas — Mendes 


A FESTA DA RAÇA 


O Directorio da Federação das 
Associações Portugueza do Bra- 
sil, cm sua ultima reunião, re- 
solyen adiar, este anno, a com- 
memoração do Dia da Colonia 
(Testa da Raça), em 10 de Ju- 
nho, para o dia 25 de Julho, 
commemoração da Batalha de 
Ourique-e data do 8º centenario 
de Portugal. 








O imposto predial ren- 
deu mais de 900 contos 


A arrecadação do imposto pre- 
dial, attingiu, hontem, a impor- 
tancia de 936:7038600, que foi 
Lreculhida sos colres municipacs, 


” 





sisfencia Social 


s é uma molestia universal — E” ur- 


a sua prophylaxia 
Oscar Dardeau 


cer cargo público, se não fôr 
portador (e attestado de fre- 
quencia a um dos postos res- 
pectivos, A swphilis não invali- 
da para o trabalho, desde que 
o doente esteja sob tratamento 


constante; ; 
h) O Govermo | nomeara 
uma commissão de technicos 


para verificar qual das tres sub- 


stancias (Néo-salvarsan, Bis- 
mutho c Mercurio) poderá ser 
adoptada na pr ophylaxia sal- 


adora das nosvas gerações, de 
modo a ser applicada nas ges- 
tantes e nos recem-nasecidos, 
sen prejnizo do organismo. 

Installações para um servi- 
co de (nl natureza exigem Egran- 
tes dispendios. 

O Governo poderá decretar, 
sem que ninguem se revolte 
contra isso, um imposto obri- 
gatorio sobre: os vencimentos 
de todos os brasileiros, 

Esse imposto será de 
(meio por cento). 

Quenr ganha um conto de 
réis, mensalmente, dando seis 
mil réis por anno para fim tão 
aliruistico, certamente o fará 
com grande satisfação. 

A somma arrecadada dará 
não só para combater a Syphi- 
lig como igualmente pera o ex- 
termínio da Tuberculose, da 
Lepra, da Malaria e da Vermi- 
nose, 

A exlincção da Syphilis: de- 
terminará  immediatamente—a 
queda de outros grandes ma- 
les, pois será muito diffici) 
mm organismo forte contrabir 
determinadas doenças, princi- 
palmente a Inherculose, cujo 
surlo, em grande parte, é con- 
sequento ao terreno preparado 
pela infecção syphilitica. 


12.64 





TOSSE, BRONGHITE, | 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- 
CONTRAM ALLEVIO 
INMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO | 


| 
| 
| 
“PrITORAL DE 
| 
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ANGICO PELO-| 
TENSE”. 
dC nd 


A exposição de televisão 
CONTINUAM AS DEMONS RAÇuES 





Noguelva, «nt estylisações de 
macumba; Lydia de Alencar, 
enntora; Paulo de Carvalho, 
pianista, 

A's 22,00 horas — Mendes 
Nogueira, Lvdia de Alencar, 


Paulo «de Carvalho, 





Eyceu Literario Por- 
tuguez 
Offertas para a sua 
bibliotheca 
Para q sua bibliotheca rece- 
beu o Lyceu Literario Portu- 
guez: “Anmuario do ensino”, da 
colonia de Moçambique; Fijnan- 
ças Publicas do Jstudo de San- 
ta Catharina; “Vibrações? poe- 
sias de d. Celeste Jaguaribe de 
Mattos; “Revista dos. centena- 
rios" 4, auno 1.º; “Portu- 
gal?, publicação do secretariado 
de propag ganda de Portugal; Do 
Ministerio das Colonias de Por- 
tugal, além de numerosos folhe- 
tos de propaganda das possessões 
portuguezas; 12 volumes da 
“Historia da Expansão Portu- 
gueza no Mundo” publicação 
magnificamente impressa e lu- 
xuosa, dirigida pelos srs. dr. 
Antonio Bayão, director do Ar- 
chivo Nacional da Torre do 
“Tombo; dr. Fernan Cidade, 
professor da Taculdade de Le- 


tras de Lisboa e dr. Manoel 
Munias, director do Archivo 
Historia Colonial; Boletim da 


Sociedade Luso-Africana do Ric 
de Janeiro, n. 24; Revista da 
Camara Portugueza de Commer- 
cio e Industria do Rio de Janei- 
ro, de abril; “Mensario Estatis- 
tico”, anno 1.º, m. 3, edição da 
Directoria de Estatística Muni- 
cipal, da Prefeitura do Distri- 
cto Federal; “Moçambique?, n. 
17 — março. documentario tri- 
mestral: “Occidente?, revista 
noriuviveza, de nitio de 1939, 
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FLORA MEDICINAL 
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DYRAJAIA 


Expectorante poderoso 


indicado 


tosses € 
por mais re- 


beldes que sejam, 


| bronchites, 


e 


CHA” 


Indicado contra 


=4 


MINEIRO 


o. rheumatismo e 


arthritismo, molestias de pelle, figa- 
do e rins, por ser muito diuretico. 


p—=— —— — — 


e. 
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JURUPITAN 


as colicas e 


congestões de figado, os 


| Combate 


calculos ' hepaticos 


| “jietericia. 
+ ps 
6 da e e e 
CHA" 
Laxativo brando, 
ventre, 
| sem nenhum 
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VENDEM-SE EM 


e z 


Ad ço) 


ROMANO 


util nas prisões de 


Póde ser usado diariamente 


inconveniente, 

— — e 
My 
TODAS AS 


DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRASIL. CUIDADO COM AS 
IMITAÇÕES E FALSIFICA- 
DORES 


d, MONTEIRO DA SILVA k LIA, 


RUA SÃOPEDRO, 38 — 


Nome: ... 
Rua: 
Cidade: 
Estado: 


JOÃO DE 


Rio de Janeiro 


(USC e aa enc an a 1 
CL Eq E Ee ET a aan e nte da a 1 
creo Tico e e ae ne e nana." 


Cas TR Er e a a ane nata 





CANALI E 


OS PORTUGUEZES 





O Centro da Colonia Portugueza de Bello Hor 
rizonte vae homenageal-o no proximo dia 10, 


: na Casa 

O Centro da Colonia Portugue- 
za de Bello Horizonte, tendo em 
conta a actuação de João de Cu- 
rali na Imprensa, em defesa de 
ma politica superior de Dbrasilh- 
cade, construida sobre os verda- 
celros fundamentos  historicos e 
racines do Brasil — que “é de for- 
mação luso-brasileira”, no dizer 
mo presidente Getulio Vergas, que: 
“ga a alma e o sangue de Portu- 
gal”, como disse o sr, Olivelra 
Salazar — resolveu prestar uma 
expressiva homenagem Ro conhe- 
eido jornalista e escriptor brasl- 
tefro. 

A homenagem constará do of- 
terecimento dos tres volumes Éa 
“Historia da Colonização Portu- 
gueza”, em rica encadernação, no 
velho estylo portuguez, acompa- 
nhados de um pergaminho con- 


“e meme 


do Minho | 


tendo as assignaturas dos tal 
tantes. 

O sr, Mario Villela Gomes 10 
o encarregado de entregar o six 
gnificativo brinde, Escolheu, pas 
ra fazel-o, uma des socledades 
portuguezas do Rio de Janeiro, dd 
Casa do Minho, para esse Si 
gentilmente cedida pela sua dl- 
rectorla, devendo a ceremonia be 
effectunda na tarde do PERES 
dy 16. 

A festa, organizada com entar 
cter simples, reunindo apenas al 
cumas dezenas de amigos de Seta 
de Canal e representantes da Im: 
prensa, terá, além de outros ED 
lectuaes, a presença de Azeved 
Amaral, que expontaneamente E 
essoclou 4 justa homenagem qu 
1 colonia lusa de Belia Horizonl 
presta no vibrante escriptor e Jor 
nalista. 


SMA 


BRONQUITE -. ASMATICA 
“4! POS-ANTI -ASMATICOS ay 


E esc JAPONEIA” 


- LEGITIMO :TRAZ, UM JAPONÊS | 
E SEMPRE ESTA MARCA, 


“APPROVADO: PELA SAUDE. - 


“PUBLICA 








-— 


O cm cruzador “Bahia” sa-|O 5.º 


hiu para experiencias 


de machinas 


Deixou hontem pela manhã o 
nosso porto, o cruzador “Bahia”, 
do commando do Capitão de Fra- 
gata Annibal Correa de Mattos, 
que foi realizar as suas experi- 
encias de machinas, conforme 
foi ha dias, antecipado, 

Hoje, o cruzador “Bahia” sus- 
penderá novamente, rumando pa- 
ra fóra da barra, afim de effe- 
ctuar novas experiencias, e de- 
vendo à tarde regressar ao seu 
ancoradouro habitual. 

Na viagem de hoje, o “Ba- 
hia”? conduzirá a seu bordo o 
Contra-Almirante Eduardo Au- 
gusto de Britto e Cunha, com- 
mandante da Divisão de Cruza- 
dores, que assistirá a essas pro- 
vas de machinas dessa unidade 
da nossa Esquadra... 

Depois, o “Bahia”, a 15 do 
corrente demandará com rumo da 
ilha Grande, para exercicios ge- 
raes, indo nessa occasião, com 
o mesmo navio outras unidades, 
inclusive as da Tlotilha de con- 
tra-torpedeiros. 








soB-nº À 
anniversario da 
morte do prof. Miguel 
Couto 


tia justamente um lustro, ná 
dia de hoje, a Cidade recebia 
uma noticia tristes o prof, Mis 
guel Couto, medico eminentes 
coração forrado de extrema bon= 
dade, morrera repentinamente, 
quasi. Luto para a familia, luto 
para a sciencia, para os seus 
amigos, para os seus alnmnoss 
para a pobreza, O prof. Miguel 
Couto desappareceu, ha cinco an= 
nos, mas, à sua memoria permas 
nece viva na lembrança de quan+ 
tos privaram com elle e pudes 
ram sentir de perto a excellen- 
cia daquella alma, Í 
E, ainda hoje, é elle lembrado 
pelos seus antigos internos e dis+ 
cipulos, que fazem celebrar mis- 
sa por sua alma, às 9 horas e 
meia, na igreja, da Candelaria q 
pela Academia Nacional de Mer, 
dicina e por toda a classe medin| 
ca, que irão, em romaria, A seti 
tumulo, no cemiterio de São João; 
Baptista, ás 10 horas e meia, Je- 
var-lhes ns flores de suas sai 
« dades, 





Terça-ieira, 6-6-1939 


Smiccem 


fine 
A VIAGEM DOS SO- 
BERANOS INGLE- 


ZES LONDRES, 5 (U.P)- A 
s Estados Unidos to- | investigação sobre as causas 


que provocaram o desastre do 
imam providencias: de Submarino britannico “The- 
segurança |. y 


| tis” terá caracter publico. As- 
| sim o annunciou hoje o Pri- 

, LONDRES, 5 (1. 0.) — D'|meiro Ministro Chamberlain 
Sunday Times” traz interes- 

faia informações sobre a col- 

t 


ia ESRRUER E pergunta que 

sobre os 

iboração entre a Scotland | com q eterno es Es 
fard e a policia Rec ca Rorr Sr. Alexander, ex-Primeiro 
e-americana guias io ds mê” | Lord do Almirantado quando 
nencia dos. reis da Inglaterra | esteve na poder o Partido Tra- 

balhista, 

Independentemente- dessa 
investigação publica a Marl- 
nha realiza outra no ramo te- 
chnico, a qual fol iniciada na 
manhã de hoje, com as de- 
clarações formuladas 
Commandante Oram que se 
encontrava a bordo da unida- 
de afundada e que foi o pri- 
meiro a abandonal-a, afim de 
arir como “boia humana” e 
indicar aos encarregados do 
salvamento a posição do 


ja America do Norte. Mais de 
pos 000 policiaes e soldados es- 
es em serviço na cidade «de 
Washington para evitar qual- 
rr manifestação desagrada- 
wel. Todas as pontes, todos os 
unneis e passagens de nivel da 
inha ferrea do Canadá-Was- 
hington serão severamente 
uardadas dia e noite. Além 
disso, o carro-salão e o aulo- 
tnovel que serão utilizados pe- 
los reis em Nova York e Was- 
hington estão protegidos con- 
tra balas por placas de aço, 








— 





A attitude do Japão 


UMA DECLARAÇÃO FORMAL 


'TOKIO, 5 (United Press) — Urgente. — Q Minis- 
tro das Relações Exteriores communicou aos Embaixa- 
dores em Berlim e Roma que o Japão não assumi- 
rá compromissos relacionados com a situação européa, 
a menos que a Russia sovietica os assuma. 











O pacto com a Russia 


A INGLATERRA E' QUEM VAE CONTI 
NUAR AS NEGOCIAÇÕES 


O estado de espirito francez 


PARIS, 6 (T. 0,) — A con- Antes de conferenciar pela 
tinuação das negociações anglo-| manhã com o sr. Neville Cham- 
franco-sovieticas fol releguda | berlain, lord Halifax esteve no 
pelo Quay Dorsay para segunda | poretpn Ofiice, onde recebeu o 
plana, visto os clreulos políticos | ampaixador franez, sr. Corbin, 


de Paris desejarem deixar ao pondo-o Fo par da situação. 
ercargo da Inglaterra o ajuste k 


dos pontos ainda não soluciona-, CI 














dos. 

Esjeri-se que, no correr des- 
ta amana, um membro do go- 
vernp britannico se dirigirá, de 
avião, a Moscou, nfim de ulti- 
mar as conversações, ; 

Numerosos jornaes parisien- 
ses, como que seguindo Instru- 
eções guperlores, declaram ho- 
je, que nem a Franca nem o In- 
ginterra têm pressa em chegar 
n uma conclusão do pacto, o 
aual em primeira linha, está no 
interesso da União Sovietica. 

Afim de augmentar a pressão 
sobre a Russia, varios jornnes 
direitistas publicam artigos, 
francamente hostis aos sovlets, 
noticiando q “Actlon Francaise” 


que uma entrevista entre o e Ã MARCA BRASILEIRA 
Daladter e o Sr. Suritz, emba 
dor sovietico em Paris, reall- QUE SE IMPOZ 

NO ESTRANGEIRO 


sada no fim da semana, teve um 
quer 





enracter tastante “movimen- 
tado” 


LONDRES, 5 (T. 0.) — A | Chamberlain não 
resposta sovietica continua a ser E 
ir a Moscou 


hoje 4 tarde objecto de minuclo- 
so estudo pelas personalidades LONDN I 
“O? D 0) — Inter- 
competentes do Forelgn Office. ONDRES, (T. 0.) E 
rogado na Camara dos Com- 
muns si não seria conveniente 











Desse. exame, porém, nada | 
transpira ao exterior, 

Como ainda não haja conclu- | realizar agora uma visita a 
| SUes bastante definitivas para | Moscou, altendendo 4 sua de- 
ps ER ousado ain nes claração logo depois do ac 
azer deciarações concretas - a 
: or i E y "an 
je tarde na Camata dos Com- | Cordo de Munich sobre as var 
muns, acredita-so que'o primet- | tagens das entrevistas pessoncs 
ro ministro se lmitará a reaf- | entre estadistas* o sr. Neville 
firmar em termos geraes a von- | Chamberlain declarou que as 
Eri Eita de Cr a um n.c- condições de Setembro de 1938 
cordo a exprimir apenas o - 

Sentimento véia Mexiitencia las eram outras €c que no Epis 
difticuldades que fmpedem no | Não acredita que poderiam ser 
momento, uteis taes encontros. 
RREESES Ao 
- Uma serie de crimes no. ade, -á 

MEMO ALF, Estado de Mississt-| O “ftantasna” aproximasse das 
pi 6 .(U. P. ) — Sessenta ha-| victimas, durante a noite = Jn- 
bitantes desta localigade, tomados | formam os habitantes — e faz fo- 
dp terror panico, solleitaram o-úu- go, do Ipgar quo escolhe para se 
xilio 4 a Guarda Nacional para) emboscar, 
dav caça a um “Fantasma” 'a que Numerozos populares acredi- 
aitribiem a morte de 2 homen=| tam que o fantusma é um louco 
lt: ed ferimentos em varias mu-| que vive nos pantanos vizinhos, 
belos 

a fe Nenhuma das quatro pessoas que 
pe prendas pemitantes aid ouviram ailvar as balas em sua 

ietarios de fazendolas, for-| - SA 
mu] d “| volta, conseguiu ver o assassino 
dor Peba um appello ao governa Elas dizem que os disparos pu- 
or. White, para que o mesmo 

“elimine” a causa do terror da po-| recem vir de um ponto desconhe- 

f . isappare- 
Pulação, e ao mesmo tempo de- de désapp 
clararam que nas ultimas sema- AE ; 
tas têm tido medo da se afastar O regedor da a localidade, st. 
dos respectivos Taves, nos quase) Clone, deciarau hola que re tra 
viver de seg em punho.. : 

Accrescentaram que as fami-| C8so” que até agora agiu astuta- 
las se reunem junto fs janellas| mente, mas cairá “em minhas 
* não se atrevem sequer a accen-| garras”, mais cedo ou mais Lur- 
der ag luzes, Més, 





pelo 
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“Thetis" e as condições em 
que se achavam os homens 
que ficavam encerrados. 

O Capitão Oram chegou 
hontem á noite a esta Capital 
e na manhã de, hoje compa- 
receu ao Almirantado para 
prestar declarações nas inves- 
tigações preliminares. Acha- 
vam-se presentes altos func- 
cionarios da repartição, entre 
outros o  Contra-Almirante 
Bertran C. Watson que tem a 
seu cargo a secção de subma- 
rinos da Armada, Este chefe 
havia-se trasladado para o 
local do sinistro, tendo re- 
gressado hontem á noite jun- 
tamente com o Capitão Oram, 

Após a breve suspensão dos 
Trabalhos, devido ás festas de 
Pentecostes, o Parlamento re- 
começou hoje suas sessões ás 
14,45 horas. Anteriormente ás 
declarações feitas pelo Sr. 
Chamberlain perante a Ca- 
mara dos Communs, o Secre- 
tario parlamentar do Almi- 
rantado, Sr. Geoffrey Shakes- 
peare, havia declarado aos 
representantes da imprensa o 
seguinte: “Posso assegurar- 
lhes que as investigações se- 
rão publicas e que a opinião 
será amplamente informada, 
não se lhe oceultando nenhum 
detalhe, nem clrcumstancia. 
Conheço as criticas que foram 
feitas em redor do assumpto, 
mas estamos dispostos a con- 
testal-as". 

Recorda-se que os jornalis- 
tas deixaram ouvir suas quel- 
xas pelos entraves que encon- 
travam no desempenho de 
suas funcções, assim como as 
versões contradictorias ema- 
nadas das fontes officiaes so- 
bre a verdadeira situação da 
nave afundada e no que se re- 
fere às perspectivas do salva- 
mento de seus tripulantes. 

Na Camara, o Primeiro Mi- 
nistro iniciou suas declara- 
ções ás 16,10 horas. Começou 
por desautorizar a accusação 
de que o excesso de pessoas 
a bordo tivesse contribuido pa- 
ra o desastre. Quanto ás cau- 
sas originarias do desastre, 


disse que por detalhes conhe- 


cidos até agora, o afunda- 
mento do “Thetis Tol provo- 
cado pela inundação de dois 
compartimentos, provocada 
pela ruptura dé um dos tu- 
bos de torpedos, 

Quanto á presenca de pes- 
soas extranhas no pessoal do 
submarino, o Sr, Chamberlain 
expressou que isso é usual 
quando se effectuam as pro- 
vas para a recepção de uma 
nova unidade, 

Emquanto se está, a espe- 
ra da investigação technica, 
os detalhes conhecidos até 
agora indicam que a innun- 
dação dos dois compartimen- 
tos foi devida á abertura do 
fecho posterior de um dos 
tubos e que a causa que pro- 
vocou a mesma não poude 
ainda ser explicada satisfa- 
ctoriamente. Os tripulantes 
que se achavam no comparti- 
mento inundado em primeiro 
logar não 'puderam fechar 
atraz de si o primeiro fecho 
hermetico, embora se tenha 
conseguido confinar a lnun- 
dacão ao segundo comparti- 
mento, 

Immediatamente foram es- 
vasiados os principaes tan- 
ques de lastro por meio de 
pressão de ar comprimido, 
numa tentativa para fazer O 
submarino fluctuar e leval-o á 
superficie. Mas o recurso não 
deu os resultados desejados € 
o “Thetis" continuou descen- 
do de proa com um angulo 
de inclinação de trinta e cin- 
co graus, tocando o fundo do 
mar numa profundidade dé 
pouco mais de quarenta e tres 
metros. 

Logo depois de tocar o fun-: 
do do mar,  accrescentou O 
Primeiro Ministro, o subma- 
rino recostou-se completa- 
mente, O choque experimen- 
tado ao ter contacto com O 
leito do mar provocou a IU- 
ptura do apparelho de signaes, 
o que impediu que seus occu- 
pantes pudessem  communt- 
car-se com os navios da su- 
perficie. 

As Doias indicadoras do si- 
nistro foram collocadas no seu 
devido tempo, embora não se 
tenha feifo isso nos primeiros 
momentos, emquanto a tripu- 
lação do submarino tomava as 
medidas que as circumstancias 
aconselhavam, sem alliviar u 
nave, cuia parte posterior sa- 
hiw parcialmente acima da su- 
perficie, 


Logo que se leve conheci- 
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UMA VERSÃO SOBRE A CAUSA DO SIN DO SINISTRO — AS DE- | 
CLARAÇÕES DO SR. CHAMBERLAIN AQ PARLAMENTO 


mento 
tou o chefe do governo, fo- 
ram enviados pará o local o 
Bryzen e outros oito destro- 
vers, seis rebocadores, além de 
diversos navios, 

“Simultaneamente à solicita- 
ção do Almirantado foi envia- 
da uma esquadrilha das forças 
reaes de aviação. 

Pouco depojs da chegada do 
Brazen ao local do desastre na 
sexta-feira, surgiram | super- 
ficie dois sobreviventes que 
haviam conseguido abandonar 
a embarcação sinistrada, me- 
diante o uso do apparelho “Da- 
vis” 

Surgiram logo outros dois. 

“Acredita-se que outros tres 
tenham | perecido  afogados, 
quando tentavam abandonar O 
submersivel, e que seus cor- 
pos foram introduzidos nova- 
mente no barco afundado” 

O primeiro ministro leve 
phrases.de elogio pelo compor- 
tamento do capitão Oram, que 
com grande coragem deixou o 
Submarino em condições peri- 
gosissimas, pois não sabia que 
a embarcação havia sido loca- 
lizada” 

6) vento excepcionalmente 
forte e as aguas agitadas foram 
inconvenientes que impediram 
grandementa a larefy dos esca- 
phandristas. Entretanto um dos 
escaphandristas do porto de Li- 
verpool desceu ás profundida- 
des do mar logo que as con- 
dições permittiram, tentando 
levantar a popa para poder 
perfurar o casco, A tentativa 
não teve exilo e o submarino 
ficou de novo livre das amar- 
ras que o prendiam, passando 
algum tempo para ser Jocali- 
zado, 

Informou-se que haviam si- 
do ouvidos golpes no interior 
do barco naufragado, diante 
dos quaes os escafandristas 
tentaram subministrar ar por 
meio de uma bomba 4 parte 
do submersivel de onde pro- 
cediam os signaes, porém, a 
operação não poude ser reali- 
zada com a urgencia requerida 
para salvar as vidas dos nau- 


da a tentativa. 

O sr, Chamberlain manifess 
tou que além das boias signa- 
leiras, o “Thetis” havia lança- 
do boínbas de fumo tal como o 
fizeram tambem os occupantes 
do submarino “Squalus”, mas, 
que desgraçadamente, os rebo- 
cadores não as observaram, 

Finalmente o sr. Chamber- 
lain annunciou que, em vista 
da enormidade do desastre, 
realizar-se-á uma investigação 
absolutamente publica, a par 
da que, como é de praxe, es- 
tão elfectuando as autoridades 
da Armada, 

O sr. Alexander interrogou 
ao sr, Chamberlain acerca da 
dala em que se effectuará 
aquella investigação, indican- 
do o primeiro ministro que se- 
rá antes da terminação do sal- 
vamento do “Thetis”, 

Durante a sessão, o sr, R. T, 
Bowcr. conservador, unico 
parlamentar que prestou ser- 
viço na arma submarina da 
Armada, defendeu o capitão 
Oram das aceusações que lhe 
fizeram no primeiro momento, 
expressando que “quizera, de 
todo o coração, que ninguem 
pensasse que O capilão Oram 
devia ter ficado dentro do sub- 
marino em vez de abandonal-o, 
Sua altitude importa num acto 
de bravura exemplar, pois se 
dispoz a enfrentar uma morte 
quasi certa, afim de auxiliar 
aos outros naufragos”, 


fragos; sendo então abandona: 


do sinistro, accrescen- |. 

























AUFRA AUFRAGIO. DO ala TIS 


OTERIA FEDERAL 





À politica de defesa da Alemanha 





UM DISCURSO DE HITLER 


KASSELL, Allemanha, 5 — (U, 


P,) — Yalundo hontem perunt 
VUD, 000 ex-combatentes, durante 
uma das celebrições do “Dia dr 


Combatente", o chanceler Adol! 
Hitler disse em purte: se JE" 
bom lembrar que a poítica de 
cerco ora observada pelos Ingle- 
zes é a mesma de 1914, Isto €. 
uma politica de roubo dus colo- 
nias allemãs, e de destruição do 
commerccio e da frota mercunte da 
Allemanha, de sorte que devemos 
reforçar a nossa frente de defesu 
contra tel política, O povo alle- 
mão não desejou a guerra em 
1914, e eu mesmo denuúncizi a 
pretensa culpa da Allemanha, A 
nossa unica culpa foi que na- 
quella occasião estavamos iínsuf- 
ficlentemente preparados para a 
guerra. Eu amo a paz porque co: 
nheço os terríveis sacrificios po, 
ter sido um dos combatentes da 
frente, mas por outro lado estou 
preparado e não permittiremus 
que nos ameacem. Vejo que, pre- 
sentemente, a política de cerco 
seguida pelos inglezes é a mesmii 
de 1914, mas tambem observo 
que a politica de defesa “contra 





tal cerco fol inteiramenie modifi. 
cada. Jumais acontecerá quiva 
vez que Bethman Holiweg seis 
incumblão da politica alema”, 

Concluindo seu discurso, cujs 
duração foi de 24 minutos, U I'ue: 
lirer declarou: “Hole, peis 
primeira vez, podemos perflias- 
nos orgulhosamente perante vs 
tumulos dos nossos heroes, Tsper 
ro que cada soidado apole com tos 
Go o seu rigor a nossa política de 
defesa” 


O “Thetis” no parla- 


mento inglez 


LONDRES, 5 (T. 0.) — O 
sr. Neville Chamberlain, por 
occasião da sessão de hoje da 





Camara dos Communs, falou. 


sobre a catastrophe do subina- 
rino “Thetis" ny bahia de Li- 
verpool, communicando que as 
investigações serão publicas e. 
não secretas como projectava- 
se. O sr. Neville Chamberlain, 
entretanto, nada disse quando 
começarão essas invesligeções. 








À Russia propõe clausulas InaGeilaveis 





E' ESSA A IMPRESSÃO EM LONDRES 


Uma reunião da Commissão de Politica 
Internacional 


LONDRES, (U. :P.) 
Sabe-se de boa fonte que a Com- 
missão de Politica Internacio- 
nal do gabinete britannico, na 
reunião que hoje realizou às 17 
horas na sala do Primeiro Mi- 
mstro, na Camara dos Com- 
muns, considerou que varias das 
ultimas propostas do governo de 
Moscou são inacceitaveis. 

Embora não sejam ainda co- 
nhecidos os detalhes das obje- 
cções: britannicas, sabe-se que 
uma destas se reicre à exigencia 
russa para que a garantia fran- 
co-britannica  comprehenda u 
Estonia, a Finlandia e a Letto- 
nia, O que se considera contrario 
às opiniões anteriores especia!- 
mente mencionadas no projecto 
do Sr. Molotoff. 





Os judeus allemães no 
“Saint Louis” 





As “demarches” para ficarem em S. Domingos 


MIAMI, 6 — (U. P.) — Os 
refugiados semitas de nucionali 
dade allemã começaram o quarta 
dia de exillo no mar a espera du 
resultado das  conferencias em 
virtude das quaes elles esperan: 
encontrar novos lares no conti- 
nente americano, ou no caso de 
fracasso, serem forçados a voltar 
ao Heich, 

A bordo do transatlantico Saint 
Louis” elles divrigem-se lentamen- 
te para o Sul pelo Mar das Carni- 
bas ao largo da costa da Florida. 

O capitão Stroeder não revelou 
seus projectos aos funcclonarios 
do serviço de guarda costas. 

im Havana o sr Pou, const 
dominicano, annunciou haver con 
ferencindo com o sr. Lawrence 
Beremann, advogado de New 
York e consultor da Commiissã: 
Nacional, que coordena os traba- 
lhos de auxllios aos refugiados 


hebreus, Declavou,. o consul que 
us conversações proseguem satis- 
factoriamente,' ne 

Como o sr. Beremann se ne- 
gasso a fornecer qualquer infor- 
mação sobre as negociações com 
o governo cubano, prevalece a 
convicção de que as mesmas ira- 
cesaram completamente, 

A Companhia Hamburg Amer!- 
ka Linie annunciou hoje que u 
“Saint Louis” regressará à Alle- 
manha com 900 refugiados judeus 


que não tiveram permissão para 
desembarcar em Cuba, tendo 
abandonado toda esperança de 
que os passagelvos sejam admit: 
tidos”. 

O “Salnt Louis” encontra-se 


actualmente ao largo da costa do 
Tlorida. O commandante do na- 
vio recebeu ordem hontem À noi- 
te de regressar 4 Alemanha. 


à Companhia desmente que es- 
a pone tm o 


Por conseguinte, parece inevi- 
tável uma nova demora, se bem 
que funccionarios autorizados 
desmintam os rumores sobre um 
imminente fracasso das negocia- 
ções. 

Um desses funccionarios vol. 
tou à insistir em que é contrar'a 
à politica britannica correspon- 
der aos desejos dos Estados do 
Baltico, promettendo ir à guerr 
em defesa da independencia dus 
mesmos sem assentimento. 

Antes que o gabinete francez 
se reuna para discutir o plana 
sovietico, o embaixador francez 
nesta capital, Sr. Corbin, o estt- 
dou com Lord Halifax, o qual 
posteriormente mantzve uma con- 
sulta de quarenta e cinco minu- 
tos com o Sr. Chamberlain, an- 
tes de conhecer as observações 
da Commissão de Politica Inter- 
nac:onal. 


GUERRA NA 
EUROPA ? 
LONDRES, 5 (T. 0) — 0 


Ministerio do Exterior pediu 
aos enmbaixadores e aosde- 
mais representantes diplomati- 
cos que gozassem suas férias 
este anno entre junho e agos- 
to, para que estejam em seus 
postos em princípios de setem- 
bro. Os circulos diplomuti- 
cos de Londres consideram 
isto como um signal do temor 
do governo inglez de que q 
mez de Setembro traga, como 
no anno passado, tensões intor= 
nacionaes, | 
DD 
sa decisão fosse tomada porque q 
navio deve ancorar no porto da 
New York no dia 18 do correnis 
afim de iniciar uma serie de Cru 
zeiros de verão e sim em virtuda 
àn impossibilidade de Gesembat 
car os refugiados neste lado à% 
Atianticos — Es: 

















E> 
k, 





vê miga 














6 [Eco E MEUNICES eoENTICAS | 
UCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS Í 


Premio Biblio 
Jiogra hic 
Toribio Medina Eos 



















































































































































































































































































































































COMMUN ã 
MUNICAÇÃO FE 
5 fam E ITA EINI 
R TRO DA DE CAD£O AND a 
Ee O ar. Gustavo Capanem X Em E Dentro e E 
Bo nistro da DA Sae Mis nenhuma bibiogrepida 3 entre nós SS breve, teremos | ovações do select a 
> io ER ação o Suude, | Wivada; grephla Já pus pianista Simon Bar | enchi selecto publico que 
| de receber bs rer enchia o the: l 
e Rowe ATER Ea Brass 0) O trab: tal” quesrentrA Aa Capi- Bidu? Toi MERCADO DE C 
yr, Paname Jean ; geral da União | erpt é 1 os deverá ser: 0s- pisa Aa na perso Sayão converteu-se Houtor AMBIO Te Roche + 1 
= : ricana, cont ei x É nachin 3 referi : e vsonage is à : ENA SPO VI; ” dem SIT mbdo 
o: de quo = Associação E Epp do papel, o o a nó lado | cedido UE a pre: | sante em scan e ARG Ra O calmo, o npidtuAo ABL IG ASAS o es pes Ane 16.4 
ad phler o Bh Ioth ogra- | do 5 em, & es | margem | er res elogios das | plan ga erando amni- Em remessas, 04 b Posição cervose car 1A8AOU 
“io y ) vecaria Inter- m. & esquerda, eriticas americ S amente as demai a 898500 + 8 PARCOS! SACAVAM ç 10 ebnvevessadaos CA e 
a american Institutu um pre ' O papel será do 21 1/2 x 261! Aguardemos ati enropéa. | do no auditorio u is e deixan- | a 358600 A as LO e compravam | M EE 
o: annual bibllogr premio!) on 21 1/2 x 26 1)2 | ps s pois a sua estréa | à ma impressão [te Nora V50, respectlyumen- ERCADO DE 
TR $100,00 ographloa de cores ? para os confirmar a | agradabilissima, graças 4 |, O ineo (Go mall comi E ASSUGAR 
| ” 40, denominado * Premi 7 NÃO Será ; Ecs E sna sobriedade, d à le co do Brasil, em cobr: Fossa mercado deu Inte 
|: Bibllographi o umio |. Umitado « : 0o— + dominio thea- | si o Ventinas o anças | trabalhos nicio a 
me ugraplico d0s ro 4 ; o nume- » 7 ) tral . 2en= | sub Aba O DREAVA : nl det Uh pod 
A e Toryt 4 1º parei A O PRIMEI ale dos sobre T E a B9s45 enteado 
E dinar cprentio (Cste À Ho Me- E x ginas; Mk, RO, CONCERTO DA | voz cura e sonoridade de |“ sOmiros q 4 199050 sobre pires so nos preços dos DOR altera 
A ; quo fol offe- eve-se eny 'RÓ-MUS . ugões Imoderad e negu- 
) re 4 ec enviar IC dita a pa crndua, 
a a pelo dr. James Brows graphia ao ROUTE RIDENHOS O ndo OESTE O dirigente do es ectac a Assim ficou no primelro fecha o AR 
se Sent, membro honorar Er CiaBaO Anis tarto da Asso- | Phoni rto sym- | foi o nmaestr spectaculo | m ee RAR ACAADERO DOME! 
o ; rio vita- ÇÃO, ante ico da Socie sestro Hector P: eabriu ) ulnte; SLiço 
48 jicio daquella Associação Zemb ! s do dia 15 de de- | gadora da M ociedade Propa- | MUSICA Ds papai anizza, e fechou Inalterado nd AR Roses 
q : a suclução e re- ) sro de cada & re = 4 u USIC! fr - ') e = +" — dd 
| Gon facinho, duo ORE MO o Reno CA realizado Pra Altcioa) des a e | puravani. 097 E offlelaes, vista, vi | E Séveai 
: internal errar ETA | a ; ai : D À : “vt. | Enter; 
H: o ER po Á so correspondente Pa E poqando Da eira IR TETE 4 (u. P,) AS A ar seguínius eps do Brasil, us ei eo cre ooo o vsboo so LO,000 
8 ; será conferido an- 4) Tods annos a-feira, «ba & 5 é s sta brasileira s Sa » Er gr O TRICO Vel 
nualnent ; R às as Dibllogr ) mó ita Us às 21 hora: “Qi a Olga Ene Libr VELO ONEI o) ei nisá Qu ebtimços 
a ANNE RE en reunlão | Dn das é Oni Ladrão No Miguez da(Es- Re O convite do sr. Lei A EialA dd, ORALDNES INARAENE (UA rs e ria Cotações" ipor. 66 Neios o 
eo UNS » Le sendo que os consideradas como sena ão | cola Nacional de a Ms pé É Os para Merino tt Eranco CAVE ORI 2g85UU | Dei o crystal ,. 56$000 ais 
aj x s serão julgados pelo ACE NEN O RENO: propriedade | orchestr Me munSica, A | canções S E, COD | Franc vorcevenar cara trana $a9ã etmerara «co Bl a STM 
alo, vemit e s sspelação Si: Es er, consti ÇÕUo, à musica bras | Aanto belga o)» dá) Mascav $000 a 52 
a 1 em mos do é onselho o as pes- Libliotheca A blivgraphica e | dores € profi tuida por ama- | que deverá estar re » asileira, Franco! SiÍBso . redes 25905 ppa Ne S0$000 a Pa 
tp sous autorizadas no aesu ri Interamericana. | genci: DR ssionges, sob q re-| no novo fil ar representada | Lita 2 res. Apt 3$725 nho — Não ha. md 
a que elles desejare nesumpto O Premio Ribliogr : 3 v de Raphael Baptista. | q T im de qutoria da- SRA | Ms mi $s855 | ME 
; is apo BA n pa jailie Ar MEI RES as Me- | exeentará um programma de e poe ERA RANDE REPARE SRD STUU RCADO DE ALGODÃO 
! ba sera nal. Se Aron pr o em obediencta responsahili I ALEXANDRE B + eso argenti Ap aa ANO LÃ) 8800 Func A 
eu opinião, nenhu em esolução n. 16 onsa: idade e de grande | E 4 RAILONWSKY | Pes DOM eat 43 necionou, honten 
sito , ma das bt- | E a n. 16 da setima | Cffeito, e 5 e A GRANDE Aro O UrtIguayo ais 810 | cedo de ug em, firme, O mer 
biographlas « onferencia Interna u + comprehendend n NDE ORCHESTRA eo orraaasa  5$800 GONÃO: Es 
RE jo forem apre-| re iternacional Ame- | de Vil; 3 o obras | DO. THEATR ar $ im Os negocios regi 
sentadas merecer o y 1 pa = E a Lobos, Francisco B OF ATRO MUNICIPAL Os bancos estrang quenos e gistrados foram 
” Y o prémio, « gu, Saint-S: ra- | OFFERECEM A" € tura, fuzl: strungelros, na aber. | ty e ad o 
NG TO O CRER ] 4 jens e Wa me á es 4) CIDADE, Ep + sum operações - | typos foram ag os diversom 
puts ti o atretty de | — mem tuará como. solista, pa PR JJ A” TARDE, UM RR Vai es sotgulutes Papi cumblo H- | mercado mais ni tao e AMO Ú 
ERAS Au LIVRARIA prof. Hans Joachim Koeliveut: € PO MONUMENTAL RREO Mera o 7 O movi É 
Ri Ea as rogvas re- ter, que executará um Cone Dz “hopin, Cesar Frank Idem, compensação, 79670 7$699| cuinte: mento estatistico/ fol 0 é 
bilographico: rido concurso dt- Francisco Alves jo desMozaR neer-, Pehaikowsky tres gigantes Ia rs eia Cia E apo 
í “at ê E ) musie TOaIS Z , sda en, mntiuto EPIs -— 00 | 3 
a OR cien LT Tao tante PEÇAM NOSSO CATA- MAIS EMA VICTORIA DE ddr dt mentalidades de Pele v oe 45300 RotR aaa SION O LEITEÕ Td 
RoER ao EM Gn timtarTi pda LOGO GRAT DU! SAYÃO. NO COLON. | com reco sra o pela er dos Unidão ni kosido [ERsaIo | panicaa qe +] assentes 20 
[EM pi E > ente poderá IS BUENOS SUAS LON comparavel belle; a França + +» JD8100 19$1I0 am stock «a DR ETA aum 
E: rar no concur || Ri BUENOS AIRES 5 yeleza de suas ARE Seo mta 5 fes vaiso poi E atBinta 
| . jenrso, except o — Rua d o) (U. P produce x e = sas | Tala . 4507 so Cc e.nz 
e ambos au directoria da se os S. Paulo hs 168. — Hontem 4 noite, no NG E) ni UCÇÕes, geniaes, vão pre Hespanha Eos eco no ASOUS. 8 Seridá edrnad (10 Kilos) 
Elio ciação e EA a as VE Libero Ba- || Colon, a yr PERO RMDO, cionar hoje à tar “| ra Are rare DRIDD À Ra re A 
Rip ; ' e vs membros do Conse- daró 292. lo? Pó JUS soprano brasileira Bi- mil pessoas tarde a tres HOM se crrene nes 9870 ostas Jonga: 
di na TE B. Hori du” Sayão conquist pe ss0as momentos do mais TUDO or cobaias : peso ppl RYROER Tenda 
3 PE stot mais um profund phri mais | Belgic ..... n$220 Pts Espa A SITE ONU Nomin: 
L 29910 assun Rio retumba CASE E à o goso espiritual : SIG +» narra : : a extenesos ominal 
Gita phia Hi riand da Dlbllogra- Janeiro 655. De arado de vi besta eta inter- | VÊS da pa SUL Rc Sulss! papel. . SE "Lo60 in Bertões — Fibra "O Na, 
A Ros pi Pai pi IEA a joleta” da Yra- E xandre Brailo yo east Encala NS TOS SE IPO) 48320 Preto Estas 
E auestões Jiuilno-amerio = : losa € va- | Portugal... 45620 py commrensas 418 
ta tem nas, ca- es Demonstt: n cooperação s; ortugal «o 20 48040 | Typo 6 - SOM a 42 
E on tea aGientira, historlca, Concurso de r te os a absolutamen- | Orchestra do penis Grande | Holanda . 4 corres 108500 $815 | Cenrá e Mattus .. 359000. A 309900 
SR glosa ou PER politica, vel- omances | iheatraes ue tos Ivricos € pal, afro jMunieto TERIA ee LEOA AS010 2 ASODO q EunisIa: correrem Nom) 
E ; no ellectual! Pe do aos, a famosa arlis C qa CHLINA . . creses 4 vpo 3... 
Fo 3 ermin dese artista “om esse É Uruguay o 45430 4 Ty voces ALSO 
E constam nda ti podera | te, O E ne E a los: SE RP al seu papel de [se do Piblicos cat despede- | UgUay o cerserre G$TIO 8760 a PCT dogov a 405000 
Vau as » a uma lista de ref inac a ntrega dos oti- ER amistral, consagrando- umira ota a loca que O Banco G " 
: q Tem las dispostas na evida or Era E se destinarem ao con- Laos ps das nando apasandesr aa pit e taxas para camiblo Jiv Rar PRONIMENTO MARITIMO 
A mt, OU de um ens e - romances : “Is comp etas ch , cular; re par. a 
s E URI UaR Rm critico Gindio de Souza TIS que até hontem Ea das Curso de Assistencia | 1» Mosdas | 1 RE ne AE e 
gil 4) ma; Ralo CD E ' elecido | pale ç isaram O : s ADA o q assess gedas | Jansilita 
ie contra bibllographta deverá | OS quae E. N. Clin do Brasil, Ei dostolon: Social da Assist i Dolar» REED DRA 1025000 | Partos don ao Murtiiho” .. q 
: utr & cultura geral; ; quaes deverão ser entregue e a cantou admiravelment Infor encia | Franco... RV na osom | tiny! . o. e € uses. “Plras 
b) Não se poderá a ) 12 secretaria, à Prai: gues | os duos e os sólos,; 1 As ormes de int Peso ArgCNtINO + e crevvics 8000 | Buenos Alres e uses, “Aftongo 8 
E anrecentar'| mengo; À aia do Fla-| appli £ Ss recebendo eresse Franco sulss .Ovrecreas 68200 Penna” c escs, “Afto 
72, pela manhã. ipplausos que por SRT dos candidat Franco ElasO "5 dsssivi ha 58000 ab EGO Ra não 
À ate msi Iinengo, 172, pela manhã. se converteram em repetidas O Gita os asi atos ME POO O So PERO Sa Uuee a fora 8940 | cont” EO é escs., "Monte Pas. x 
TE TES. 5 é Es e Assistencia Soo: ae Unniutençio) . 4SB00 | Florian E Pe st re a rr eg E 
== Es: romovide dus Cla ocial. | got nção) ces 4$%0 opolis e ese, * estava a 
Eus E N 1) | ( ]) 1 » pel Secretaria 6 PAR Buenos Atre o Tutoyar 6 
| A de Saude e Assi aria Geral | Peseta neon era o nao ASARO | BU 05 q escs, “Mendoza” : 
Do ai As tStencia o Cons ARS DERA Pos a e: 235 enos Aires eudoza 7 
mx t , o ; 4, consoam- ,.s 4500 Arcon: e escs:, “C) 
THERMAS CAR O IV Es an foi solennemente o Banco oa rar A scaniEcis a 7 
JOGA [H no Era a esco prof. Clementi- R Edil em haárra on ORA: Boi oco aenteas Edno at 
INSTITUTO MEDICO E AMIGA Dr. Pires Sal 16 Ra seata feira ultima, às | 1000/1000. grama, na base de pe ind cemaã paitarao 
. r as ram iniei TOS EGO 
Teixetra de Prel Eça PRÓ-ARTE ê gado las daquele cur iniciadas us au-) O B OURO COMPRADO Buenos Alres e escs, “Iondon Z 
xelra de Preltas, 27 Tapa BORDALO (Docente de Clinica 4 Oi “curso especializado, | de o usada Brasfl compro, dos- Der SER dt rice 
5 e 22.1946 PINHEIR da Faculd lediza & em, sezundo com ars a 1.º do corrente, 1 kilo, 24 portos do Sul e novas dane cos g 
Hydro therapla — 1.º pa Pinhas, f o Molestias eau de Medicina) | SãO da Secção de Pro anda derevámidd o ELA EA e fd a E nto 
Duchas ê ce va ontes, v ias internas — z Educaca soe paganda se uenos QRiais a ob (oie io acó jO 6.6 pi nitro à 
RNAR na SOU TARDE TARA et jos, figuras Shea azule- | Coração, ete. — Ricci entao: ea foi tambem ealizAE MERCADO DE CAFE" stats Etnia a tado 3 
separação abroluta AO. e artefactos ido ana sraphia CSRuaiêa asa e pesa feterioa secretaria TYPO 7 — E pd e ed FP LN g 
nhoras. T ' 5 — 3.º Pai a |: edifici Funcelon ã Digno Ia e Ao ? 
co E sand, — Di: tricio do an- unsciosava, Japão " OURO 
Petheaa médicos: 2.º € 3.º S. PEDRO, 181 das 15 horas cg no Pontelio Municipal, à A mateado desse DICADNTO nontem, o ra" e: eses, “Montevidéo-Ma- g 
; | qa Flor: = y EM vi pila vo 00 vp soe eco vip 05 
Dr RIR EN N Phone: 23-2319--Res:: 26-3 do É iano, à 14 Conferencia | 82 ot piada ban pp ais 
molestlas e os cido MANCHAS NO ROSTO ah mesmo to SS E Naquelie tação de 189800. por BO ta ORA noto o “Anibal” Benevo- É 
senhoras, radium, eié o . ; ocal, na sala di A dispont or dez kilos VA Let ca Ga LEA AR A 
, | eiectros Do a Dê So sala da E ponivel da do | Portos : eee raseas 
congulação, ete. Res Tel, a bracos desappa- enças de Senhoras dos sociaes, odeio der Cas ente tóra, dO, niorendo negocia Hamburço Soo estas “Butiá s 
29. tecer o uso ça s maiores esclareci R e -Se mais 1.890, k cla-| Paranaguá eo "Ceres! eso 5 
AR ps O ii nda GENOLS» A: eta ceu doa es condeaanies disturbios do los nasc as dida Ss per Seth, auntrA Sa pa des Mecador: nos “Buarque 
sn7as dos Ossos ; as phar : 8 ração, esto existentes ; as divisões hou calmo e con A Nova York e esta. “Northern 9 
cuiações amechanothe arte armacias, drogaria n : mago e systema xistentes e na qual sã oões bem collocudas, nus exporta- | Prleno” . + escassa ROSE 
+ D R P, H 1 al s cudas leno rthern 
CADIALLNRNSA anotherepia, perfumarias. Cai s e | nervoso, DOUTOR A mos: classifi I são Os mes- tudos, ESA 80) asrraso 
e; para recupe- » Caixa Posta P : LEREDO s classificados Ge avre e escs, “B ARESRARON DA 
Dr “Rá ss movimentos). 2398 — Rio (e anda O — R.S, José, 10 com as na ú E go tg sado Cia po nin PS pe ias e escs, “erangadol: é 
Parashe Moreira, ELO AE Na ar) SE Tel. 42-0473. ! dos. a apresenta- por 10 kilos) Buenos Al ese RR Pode E 10 
o inica medica do claces - 25-1553. Preços es- | () Typo 3 15$500 guay" res é eles, “Uru 
é ara Os i Lv E ypo 4 San BRLeDR Ro ele êia 4/0 Ee artiaia 08,2 Ra 
CU Sado ma E “Fundação Sanatorio Me di so ANHIVELSAEIO do Ins-| Ir 5 A EE500 Porto Alegre “Mana” Gra 
Waldo sro nvera e Os. Cirurgico” cdico- tituto La-Favette Rigs 6 ipa DAo re panic» ests., Curlty- 
erinncas, + molestlas de | Gompleta hoje o 990 Torno f recreio ISSUAO mca Apae o esca, “Perú” x 
Dr. Theodor sf ; — sario da s 24.e annivor- corserrerroo 1ES000 Ft San vANGO enreRyE “eram - E 
mebiarina:é ut Goulart. Vias (o Dr. Pery Correia li tuto T Spy fundação o Instl- | Paur Fi vt Elo A LAR E 
Der e Pi ad NÃO O TUSSAI Use o a lima m-Fayette, data tamb OTRA pa a RU 
pesquisas PAM gt para Gt A) Chefe do Serviço de U do anniversario do E fe sp Café pa e 18400 ER pe tuno! e esen ar ágim Se 
ulyses cl O e Urolo- | La-Payetio 0 rofessor | * Oia avi sto alo e a. Es 
c Ê 8 ! cette aa 100] Polonia é escs., “N 
é ns. elnl gia da Clinica Hospit e ese Mortes, Movimento ... 28100 | Polonia e escs. DADO Ed 12 
xemes prenupci : Darcy Y ” tospitalar er4 levada 4 see = Entragas; estatístico Natal e ado SEAT etjernan” 12 
pb Hospital sola . Assistente da | 1º gymnasto zo e no salão | Legpoidi ds Sacem Eco Marra Dol oia foto ão 
i K ) e Educaç a | 
leite e anis: do EF istacio de Sã. Cirur- sie do ) ducação Phy- | Centra DR o hacupso cosas b.551 va 
gin-Electricidade  Medi E no, é Sr as Femini roda e enasarena 618 PORES A SAHIR 
Do e e , És 20h. e é = TE PE 
Pa sr e — DENTISTAS da tenra Senhoras. Cura em tres nctos o Rofs Ee oi »o ETTAS 367 panos Alres e escs., “Mont 
rr rr i k tos — PENDOAR — 5 netros . CGA —S ascoul" , E 0 
ne | | E cw sosmais m er pelos proces- da strie do Instituto La-P É Cihotnegm Qin) Re 2.009 | Penedo a RSA ra PER TIaah ANS ENTE 8 
ADVOGADOS (A. DA SILVA CAMPOS | Impotencia, Sexual. rapidos. [a noite q dlegeentes. | Tata prio (ida ei E 
A ir xual, i Será DIESEL ERA ALOSr o seas | Camuvieiras e esc Soro 5 
CIRURGI Fá Silva 34-A, 3.º Rodrigo E + uma nolte de arto a d : nossa aaa nda 8.696 | Buenis DA e ONGS: "Arapuá! é 
Eranciso B Ã ENTISTA e 307 NG º andar, Salas 304 1 lo Junho, no Instituto La-F €| Yen anuo! pasta dy” res e e5c8. “ Brepen 
e. + s, i re R Ê st-Fa- dido usendo seres ; Pia SUR on ais 8 
TR ne aldessarini RAIOS X ne: 22-0663 iate alii BESSA cujo ambiente os en- ddeoç Lo do mes, coco BA o porto Alegro e escs., “TIaguas- E 
Ia dos A PE tos clvico NETO din G ne erentaa er E = 
os Ourives. 39 Eua Assembléa, 144 - 9º a E o pda TRA s e momes | qu do Lo de julho ..oceroedo di era Aires estas “Nordeste y 
A 4. É — : DV ODNSO CU Ali: DAN +. “ E”, 
ne; 23-5629 ar — Sala 909 — (Edif n-| Dr. L. Arantes d . Idem, nho ge/0.0:4/959 30:0,919 s.914 | Jolnvilio » Deja ojero ie nro ra ra dO 
Gonçalves Dias). Tel: e icio s de Almeida AEE TE SERES PD Café revert. pegado) 2 QU T57| Porto Alegre « Au “Captehada”.. 5 
Dr. Odilon Jucá ê 2 48:0750. e Dr. Gil Ribei GANEFE 1 1,9 do Junho oek, lusde tente! 6/6 SED "Incontfil 
Db a Jucá MED a ibeiro 2% DIARIOS TS aaa APORRRER 216.062 | Porto PRN PRN 7 
tende da : enças plenro- Em suu Afrlen , orto Alearo Ras E RAUAV O 7 
| ás 18 es sl áslZ e das 16|— IC0S TUBERCULOS pulmonares — tais vagas propria casa, nas ho- America d Ae ED = gn" Es cscs., “Arapon- 
era RE oras, especialmente ES Co - SE — RAIOS x original e artistico muúis rendosa, ADIAR PNOREO no jo e 6:00 —s Porto Alegre e CARUSO EO CA PT) T 
teutivos, inve Dr. € ns.: Edifício Por pese industria do- || Amerio DRE TD [Genova o esco. *  Ttapagé”  T 
quites e q ntarios, des- - Costa Moreira gre — Rua Ar Porto Ale- || sexos. 1 Fúctl para ambos os ROMe TIE dO ca as Nova York, “W Mendoza” ua 7 
ie ntos dp de casa- CIRURGIÃO gre, 0 - 2.º anaie Porto Ale- E ps DEPoRN so rca nd DB TAS Tinmburgo é Wrentam Erica! 7 
unido Caro po indicados, à | Cura cisurgica das ul 210 - — Salas 207 Uineirados do ETRREG CASOU RS á DEN ESP RSRS E boa DUO ID p ai 
Teleph add fee ESTOTAÇO € duodeno a ds selios TS em AR o SE da doados e estã de Nesta y 
— : — Hu : y Pinelt — : mms ; pe o “Meroitor”.. 
= de Setembro 04 — 6? and. — | DR. DU E na ES ade |] De dee ri porto lego E açao cols 7 À 
era amem ras . 22-04 adia TE + -— Si e - a Lo d Asse dt as UA VS e eses, “Y Aa a 
EITA — úO8L = Residência: ; ARTE NUNES ão Paulo; Desdo 1.0 ds MAR sensosss ata 205 sata a o RAMO: A 
by , ias urinarias ( ESSO? Rr e dem, ano passado AR ind elts Ly Te3 € CEC4., “Montovi- 
x ambos Consumo Joe cre LL GOL STA dio-Marid” ., pvl- 
xos) jaz os Sé- Dive Café CAL cio covvtsavos 500 Buenos Alras 8 AA ER s 
Instituto Brasile; Dr. Ubaldo Veig sna BLENORRHAGIA e rsos registros de dondo pie aa Evil san 00 | Antonina q escs,, peu. CGurestio 
uto Brasileiro q ga s complicaçõ d E : Facksony ataná”? eco 8 
: o qe D RH ções, HEMOR- espesas XIsLencih a aus e ere vio 6 (eRCã MON 
En r. Mott H OIDAS O 'Tr Idem, anno passado o 600.772 Vos veancagaanas q 
sino Especlalist a ranja ETRE e Doencas ANU- |v ribunal de Contas resol passado ,.v.. 490. 44U Florinuopolis o e ana iva ELG » 
E a alistas: Vi ça : - | veu ordenar o reg ssa PRE o gs 0e- 
Aveniaa 28 de Setembro, 231 Syphilis, Pelle Ea Das E SÃO PEDRO, G4 | Pesas do 1 ESA TE ROD das des- EaD e DE SANTOS Antonina GUSiia fd " 
Telephone: 48-0720 parelho digestivo mexi Ap- às 18 horas, 29:576$000, da Anda ed nero pesa E) ERA IE OO 39.200 RscaM io Rada “emraguare" ER 
GS tea ano- , ença 1:095 Earl eve. sde 1.º de jull e pe Alvos e escs.. “Nort So 
Curso da P Rua retmes é Hemorrhoidas, — DR. CARLOS MARTINS SEO RESÕIO does PS Pam Lao passado Ui 8 BOL 27 ombnrHoSa cena DE end 
a roie Es or 183 — 5.º Papa e de 2:76803000, | E ed Ret ai nro! SUS, “Bahia. Ca- 
Naga Das 2 ds 6 e meia horas TEIXEIRA da asia Lat do mei o reraco GRI porto Alegre é ess iai. 
Ip ; CLINI cs o do Rezendo & | Desdo 1º mes « somses (66,588 nina é ess, “Venus” ; 
IRACEMA LOP Dr. Arthur M ge CA MEDICA rata Pocos prestados 4 oia fumo E + emos 10 088-781 mario Alegro é escs.. "Guiraro- À 
S u E o Eune: ae E ER 
Primari ES | Exame uses t as de secreção in- | Seixada 1) cumento da | tdem, anm ones irr QU ASLASO | Parnaiy da é « eses CButa” .. 19 
rimar s de ur ern n umin o prsrad P neah » 
io e ad e urina a, emm = ense Pp o q. ahyb .: 1 
Saio doi anne in RA carro, liquido rachidiano. Do. gorda, pert agrecimento, en- | en A usinção La metendo Preço, do IyDo 4 ..reversos “298.108 | Imbitula e Ne pa E 
cação, € sa ano. Do- + perturb de Ferr ) atra da: | os SRU VOS rosa ds ras Parnal rary” oc 0 
Militar » Collegio | 28em de uré - Do - ações do cr rro Sorocaban errors Tostavel alyba e ess. “A rs 
e Pe a e gl vime eres- | Viely a e a Dario DO Porto "+ rasas” .. 10 
RUA COND ro sangue, Reserva al glycose no nto. Consultorio: Qui leira do Carvalho, de di MERCADO DE VIC prio Alegre 6) esta, *Annlbat 
E BOMFIM, 376 cinas autoge alcalina, Vac- | dA, 45-A-5.º : Quitan- | ds exercicios findos, & vidas | Entradas , «ce. TORIA si ni alas tereaneena penses n 
Feiephone; 48-594% K Rosario, 134 o — Rua do pe andar — Salas | Necedora de Materines . ir rd Ed ARO O 2:798 Santos — Soanie Penna”... 17 
a] — - f À a Po E e 1 
ne; 23-5 andar, —Pho- 58 a 55 — a Castro Sobral outros, | Idem, anno P Julho ......1.268.971 Cabedollo e escs, “A! Alves". 3% 
5905 PHON & Ci + amno A 
>» — Res.: 26-0196 ONE: 43-0361 R Acaso Prattd Sa. e à s. passado .....00.1.049.993 Dea Alias 6 "Araraqueras 1L 
| —— DENCIA: 27-93 REST- | tos feitos é , de fornecimen- | Embarques : S Sle” a seres EO 
TÃO oTiodig ae pitos aos Ministerios da T'a- Desda Sos = Ponemnnaneavas 4.150 Gotehmburgo E Sal ES AE 11 
senda é Justiça Dando 1. O Meg Teccrco 24.155 guay" ss Jr 
- à Idem o di ; [1117/1.298520 a e escs:, “Peri”. ros 1? 
8 rs pags Ara nos Alros é 2 
iopassado, (1.1.983.728) pa” Aros é esce, “Almango- 
Cera AM 





k 


O. cicero” 
PER ad 








Terça-feira, 6-6-1939 
















Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J, TEIXEIRA LEITE 








“pot 


NOTA DO 





DIA 





O. alhouel do dinheiro 


interesse com que o Governo tem procurado comba- 
O ter a agioitagem constitue demonstração de um conhe- 
cimento exacto das necessidades nacionaes, 

Effectivamente, o regimen de taxas altas de juros ve- 
presenta um nus para a economia nacional e um estorvo 
para o progresso moral e material do Paiz. 

Pode parecer descabida a inclusão do Progresso moral 
entre as victimas, usemos a palavra, da agiotagem, Mas, 
nada mais legitimo do que affirmamos, Forçados a pagar 
dtvos extorsivos, muito superiores às possibilidades do seu 
crommercio ou de sua industria, os commerciantes e os in- 
dustriaes se vêem na contingencia de lançar mão de artifi- 
cios, de fraudes e de manobras de toda a especie para fa- 
zer com que o grande publico pague o que lhes é extorquido 
velos agiotas, 

Examine-se mais a fundo a questão, avalie-se a somma 
de cumplicidades e de transigencias que as victimas da 
asiotagem são obrigadas a conseguir e a ter para não se 
verem esmagadas pelo peso dos juros € comprehender-se-á 
que o progresso moral soffre immensamente, pelo desag- 
gregamento de consciencias, pelo enfraquecimento do espi- 
rito constructivo. 


Balzac descreveu o panorama da agiolagem parisiense 
de um seculo atrás, Seria preciso encontrar quem analy- 
sasse com o colorido do grande romancista francez as pro- 
fundas repercussões da agiotagem carioca, neste anno de 
graça de 1939, 


Quantos suicídios, quantas miserias, quantos desespe- 
tos, não se evitariam se fosse possivel collocar o aluguel do 
dinheiro no seu verdadeiro nivel? 

O Governo Getulio Vargas comprehendeu a gravidade 
do problema e adoptou para resolvel-o o caminho mais ra- 
pido e mais energico: a inclusão da agiotagem entre os 
crimes contra a economia popular, sujeitos, portanto, ao pro- 
cesso summario do Tribunal de Segurança Nacional. 

A medida governamental é profundamente acertada e 
já permittiu que muitos infractores da lei da usura fossem 
colhidos nas suas malhas, Seria necessario mesmo um pou- 
co mais de dynamismo por parte dos encarregados de in- 
vestigar a pratica de taes crimes, crimes que diariamente 
se praticam ás dezenas nesta leal Cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro, E' verdade que as victimas dos agiotas são 
na maioria os primeiros a quererem acobertar os seus algo- 
7e5, quer por uma questão de decoro commercial, já para 
não perder o banqueiro que altívia os seus apertos, 

A maneira de investigar a pratica do crime de agio- 
fagem poderia ser conseguida de maneira inversa, através 
do exame do conjunto das operações realizadas — das som- 
mas movimentadas, dos juros recebidos, das despesas reali- 
zudas, Chegar-se-ia assim a resultados interessantes, mesmo 
sabendo-se que os livros de contabilidade das casas que ope- 
ram “no ramo” só consignam a cobrança dos juros Jegaes, 
O restante dos proventos auferidos, a parte extra legal, não 
entra na contabilidade official, Apesar disso tudo, uma ln- 
vestigação rigorosa das operações das casas bancarias que 
vullulam nesta Capital permittiria aos fiscaes das Rendas 
Internas chegar a conclusões bastante uteis para applica- 
cão effectiva da lei da usura e das penas que o decreto 869 
cominou para seus infractores, 


Urge uma investigação para permittir o combate” effi- 
ciente à agriotagem, Mas, preciso é tambem a adopção de 
medidas que façam com que desappareça o “clima” favo- 
revel no florescimento da agiotagem. o 

Uma dellas, aliás recentemente determinada velo Mi- 
nistro da Fazenda, é impedir a creação de casas bancarias 
com eapitaes reduzidos. 

Outra é o abaixamento da taxa em que opera a Car- 
teira de Redesconto, 

Outra aínda é a reforma da lei de fallencias, no sen- 
tido de reduzir os riscos das operações bancarias. h 

Seria necessario cuidar, ainda dentro do ponto de vista 
exposto pelo Sr. Souza Costa e consubstanciado n'um pro- 
jecto de lei submettido à extincta Camara dos Deputados, 
da reforma do nosso apparelhamento bancario. 

Combatamos a agiotagem, não só punindo os que a pra- 
ficam, como tambem através de medidas indirectas, fazen- 
flo desapparecer a necessidade em que commerciantes, in- 
dustriaes, agricultores e particulares se vêem de recorrer aos 
iriotas, 

O aluguel do dinheiro é funcção de tres factores essen- 
viaes: o risco da operação proposta, o custo da sua appiica- 
tão, a propria remuneração do capital, 

Moralizando-se o commercio, exigindo-se o augmento do 
capital com que operam as casas bancarias, promovendo-se 
à diminuição da taxa dos juros com que trabalham os gran- 
les bancos, inclusive o Banco do Brasil e a Carteira de Re- 
lescontos, e chegar-se-à aos resultados collimados. 
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Conselho Federal 





Talizou-se hontem no antl- 
go Pavilhão Prltanuíco, a 3.º 
sessão ordinaria: do Conselho 


Federal do Commercio Exterior, 
vob a presidencia do Sr. João 
Carlos: Muniz, respectivo Dire- 
ctor Geral, o com o compareci- 
mento dos Conselheiros Alves de 
Souza, Andrade Queiroz, Benja- 
min do Monte, Alencastro CGul- 
maries, Torres Filho, Thadeu 
Nogueira, Nuvaldo Lodi, Uldari- 
co Cuvalcanti, Guilherme Weln- 
s:henck, Leonardo Yruda, Sal- 
grdo Senrpa, Idefonso Albano, 
Garlos de Figueiredo e Santos 
Filho, Deixou do comparecer 
por molivo de doenca, o Conse- 
lheiro Raulino de Oliveira, 

A sessão fol Iniciada &s 10,15 
horas, 

REL TORIO VENDA 

Appróvada a acta da sessão 
anterior, o Consul Geral João 
Carlos Muniz fez o relatorio 
verbal das actividades do Con- 
selho na“ semana anterior, as- 
signalando, entre outros assum- 
ptos, a visita que fez ao Conse- 
lho o Sr, Mario Beni, Secretario 
do Conselho de lxpansão Tico- 
nomica de São Paulo, que trn- 
tou do problema da producção 
algodocirm daquele Isstado e do 
escoamento de mercadorias pe- 
lo porto de Santos, 

A proposito da apparelhagem 
desse porto falaram os Srs, Con- 
selhelros Alencastro Guimarães, 
Buvaldo Lodi, Thadeu Nogueira 
o Torres Yilho, ficando assen- 
tado que o Conselho acompa- 
hará de perto as providencias 
em execução ou em estudo, no 
sentido de possibllitar a expor- 
tação. paulista por Santos, com 
plena regularidade. 

Communtcou igunlmente Sua 
Excla. no Plenario as visitas fei- 
tas no Conselho pelo Dr. Paula 
Ramos, Interventor Tederal no 
Maranhio, com que foram tra- 
tados varios assumptos de Inte- 
resses da economia daquelte Es- 
tado; do Prof Swingle, do De- 
partamento da Agricultura dos 
Estados Unidos, com quem fol 
discutida n questão da raciona- 
lização progressiva da produ- 
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eção brasileira de artigos que 
interessam ao mercado amerl- 
cano. 

ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia forum rela- 
tados os. seguintes processos, 
com pareceres da Camara de 
Producção, Consumo e Trans- 
portes: , 

uy “Fabricação de succos con- 
centrados de frutas cítricas” — 
Ielutor, Conselheiro Torres Tl- 
Ino; 
bh) “Industria de vidro no Rra- 
sl” — JJemtor, Conselheiro 
Benjam'n do Monte; 

ec) “Inquerito sobre q natu- 
reza da corrente electrica en 
todo o Palg” — Treintor, Conse- 
lheiro Benjamin do Monte: 

d) “Desenvolvimento da fl- 
bra de caroá e outras! — FHe- 
lator, Conselheiro Alves de 
Souza. 

Com pareceres das Cama- 
ras de Intercambio Commercial, 
Creditos, Camblo e Propaganda 
foram relatados os seguintes 
processos: 

a) “Propaganda commercial 
do Brasil na Europa Central! 
— Telntor, Conselheiro Idefon- 
so Albano; 

bj “Aselstencia financetlra aos 
productores de matte” — 
tRelator, Conselheiro Leonardo 
Truda; 

c) “Café e nigodia em con- 
signação para o porto franco de 
Cezenpel, Tungria” — Relator, 
Conselheiro Carlos de Tlguei- 
redo; 

d) “Majoração da taxa que 
Íncide sobre letras de exporta- 


quo” — Nelntor, *onselhelro 
Carlos de FPiguelredo, 
To! estudado Igualmente o 


de Commercio E 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


| rechnicos 
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archivamento de oito processos, 
por Já não eer opportuna u 
apreciação da materia nelles 
ventifada, 

INDICAÇÃO 


O Conselhelro JBuvaldo Lodi 
submetteu uo Plenario uma In- 


dicação no sentido de serem pe- 
didos esclarecimentos sobre o 
aproveitamento de technicos es- 
trangelros pela industria nacio- 
nal, em fuco da lel dos dois 
terços, 

A cessão fol encerrada 4s 1$ 
horas e 10 minutos, 
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Para propaganda ds 

Vi Esposição Nacio 

nal de Animaes e Pro 
ductos Derivados 


Afim de que seja intensifica- 
da a propaganda da VIIT fixpo 
sição Nacional de Animaes « 
Productos Derivados, a se inau- 
girar nesta Capital, no proximo 
dia 15 de Julho, está sendo pro- 
videnciada, pelo Ministerio «da 
Agricultura, Jarga distribuição, 
por todo o Paiz, de certazes allu- 
sivos a.cs5e certamen, 

AE. D.C. B.cuja collabo- 
ração tem sido valiosa, para 
iDuior exito do alludido certa- 
men, mandou colocar em todas 
as estações do interior grande 
numero desses cartazes, 


E O 
“O Sistudo dos Merca- 
dos e a sua Importan- 

cia na Propaganda” 

Realiza-se hoje, às 5 Horas é 
meiu da turde,  anmunciada pa- 
lestra do sr. Ermest 1, Muiler, 
sob o thema “O Tstudo dos Mes- 
cudos é a suu Importância na 
Propaganda”, sob os anspicias 
da Associação Brasileira de 
Propaganda. 





A sessão do Conselho Superior 
dasCaixas Economicas Federaes 


Na sua ultima sessão, sob a 
presidencia do sr. Francisco 
Solano Carneiro da Cunha, 
comparecerema os srs. Mario 
de Andrade Remos, Edmundo 
de Miranda-gordão, Felix Bul- 
cão Ribas e João Simplicio Al- 
ves de Carvalho, 

O sr. Miranda Jordão apre- 
sentou uma proposta de ho- 
menagem ao sr, Oswaldo Ara- 
nha, em cuja gestão, ni pasta 
da Fazenda, foi instituido O 
Conselho Supcerior.e ao sr, Ar- 
thur de Souza Costa, actual ti- 
tular dessa pasta, pelo pres- 
lígio que vem conferindo ao 
Conselho Superior, [ssa ho- 
menagem constará da colloca- 
ção na Sala de Sessões, dos re- 
tratos desses dois Ministros. 
CONSTITUIÇÃO DE UM PA- 
TRIMONIO PARA O CONSE- 

LHO SUPERIOR 

O presidente conimunica ao 

Conselho . que apresentou ao 


processo sobre “Dabassú e al-| Ministro da Fazenda uma pro- 


godão brasileiros no 
alemão", do qual era relator à 
Conselhe'ro Weinschenck, com 
parecer dn Camara de Tarifas 
Adunneiras e Accordos Com- 
mercines, 


merendo | posta para constituição de um 


patrimonio do Conselho Supe- 
vior, mediante as seguintes 
condições, às quaes aquele ti- 
tular se urostrou de início fa- 
voravel; 1) — o Patrimonio, 


Ainda na ordem do dia, o Ple- | inalienavel sem autorização ex- 


narto 
Camara 


approvou o parecer 
de Produeção, Consu- 





PÁRA GARANTIR A BOA COLLOCAÇÃO 
E CONCEITO DE NOSSAS FRUTAS CITRL 
CAS, NOS MERCADOS INTERNACIONAES 


O Ministro Fernando Costa 
recommendon ao Serviço de 
Economia Nural para tomar 
medidas de mudo a que seja 
exercida uma rigorosa fiscaliza- 
cão na exportação de fructas 
citricas, dn enfra n so escoar pe- 
lo perto do Ro de Janciro, 


Dentre as providencias recom- 


mendadoas por S. Tixeia., figu- 
ram as que se referem ao em- 


de fructas em caixas, 
que obedeçam rigorosamente as 
dimenções regulamentares e só 
permittindo embarques em cal- 
xa9 “oversizo” para o grape- 
frult e para os pomeltos do typo 
64; o “Bahia”, typo 126, deven- 
do a laranja “Pêra” ser rigo- 
rosamente acondicionada em 
culxas “stuindard”, 

O exame e fiscalização das 
fructas deverão ser effectundos 
no ponto de concentração dos 
vagões, av chegarem ao Cães do 
Porto e no costado dos navios. 

Determinou ainda o titular da 
Agricultura que a fiscalização se 
faça sent'r sobre os typus grau- 
dos, Impedindo assim o embar- 
que de Tructas seccas na região 


barque 








peduncular, providencia esta 
muito importante para os bons 
creditos das nossas fructas, nos 
mercados exteriores, 

Outras providencias foram de- 
terminadas pelo tltulnr da Agrl- 
eultura na conferencia, que, so- 
bre o assumpto manteve com e 
sr, Arthur Torres Filho, para 
que w exportação citrica obede- 
ca n um rigoroso criterio tech- 


mo e Transportes, no sentido de | saldo 


da | pressa e formal do Ministro da 


Fazenda, será conslituido da 
orçamentário apurada 
em cada exercício, applicado 
em apolices federaes deposita- 
das no Bauco do Brasil; 2) — 
o deslino desse Patrimonio é 
attender com sua renda 4s des- 
pesas do Conselho Superior, 
independentemente da contri- 
buição as Caixas Economicas, 
quando essa reula fôr suffi- 
ciente; 3) — somente o Minis- 
tro da Tazenda, ao qual o 
Conselho communicará annu- 
almente o saldo orçamentario 
e o montante do patrimonio, 
poderá dar outro qualquer 
destino ao Patrimonio, 

O Conselho approvou q pro- 


nico, garantindo, assim a bôna | Posta opinando todavia que o 


colocação e conceito da produ- 
cção nacional, 





As Bolsas de Paris 
- & Londres 


PARIS, SI(US PN — O 
Dollar foi cotado na Bolsa à 37 
francos 73 ceutimos, e q Iister- 
lino a 176 Írancos 74 centimos. 

LONDRES, 5 (U. P.) — O 
Ouro foi vendido no Stock Ex- 
change a 148 shillings 4 1/2 
pence por ouça, tendo sido reali- 
zadas transacções na importan- 
cia total de 326.000 esterlinos. 

O Dollar foi cotado a 4.68.43 
por esterlino. + 


PrOSEgUEM, EM oplimas condições 


AS SONDAGENS PETROLIFERAS EM 
DIVERSOS PONTOS DO TERRITORIO 
NACIONAL 


Segundo informações prestadas 
hontem ao Ministro Vernando 
Costu pelo sr, Luciano Jacques: 
de Moraes, director geral do De- 
partumento Nacional da Produ- 
tção Mineral, & sondagem nº 159, 
em Pontn Verde, para pesquisa 
de petroleo, attinglu a profundi- 
tiade do 360 moetros, diametro de 
b 1/4”, em optimas condições de 
perfuração; 

Em Lobato, Bahia, foram con- 
cluidos os trabalhos do cimenta- 
cio e limpeza do furo, 9 reinicin- 
da a perfuração, afim de so vorl- 
ficar a qspessura da camada pe- 
rolitera; - 





Na Serra do Mda, Acre, à soin- 
dagem nº 155 attingiu À protun- 
didade de 346 metros e 70 centi- 
metros, estando revestida até 289 
metros e 92 centimetros de pro 
fundidadoa; 

E, em Bongt, Pernambuco, acha- 
se em vias de conclusão o traba- 
lho ds adaptação da machinaria, 
afim de dar Inicio aos trabalhos 
de perfuração para pesquisa de 
gazes naturaes; 

Da séde fol enviado o materia? 
do revestimento, de poços, im- 
prescindivel à abertura dos mes | 
mos na região em apreço. 


deposito de Titulos se faça nu 
Caixa Econômica do Rio de 
Janeiro, O sr. Mario Ramos, 
no entanto, diz que é favoravel 
a que o Conselho se torne uniu 
repartição fazendario, não obs- 
tante mantida sua actual es- 
tructura, de moda a oceorre- 
rem as respectivas despesas 
pelo orçamento daquelle Mi- 
nisterio, O sr. Miranda Jordão 
manifesta-se contrario a essa 
ideia: o Conselho perderá a 
autonomia caso suas despezas 
venham a correr por verba 
orçementaria da Republica, 

Passando a culra proposta 
do sr, Miranda Jordão, o 
Conselho resolveu consignar 
um voto de louvor à adminis- 
tração da Caixa Econômica 
da Rio de Janeiro, pela crea- 
ção dos Cursos de Aperfeiçoa- 
mento pora funccionarios. 

Passando à ordem do dia, o 
Conselho deliberou sobre 27 
processos, sendo que 12 rela- 
tados pelo sr. Mario Ramos, 7 
pelo sr. Miranda Jordão, 5 
pelo sr. João Simplício e 3 pe- 
lo sr. Felix Ribas. 

Os mais importantes foram: 
Proc. 793/9398 — Emprestimo 
hypothecario a Walfrido Leão, 
pela Caixa Jiconomica de Per- 
nambuco, O Conselho resolveu 
confirmar a decisão do Con- 
selho Administrativo dessa Cai- 
xa, concedendo qm empresti- 
mo de 300:000$000, prazo de 
10 annos, 99, ao anno. 

Proc. 921/9398 — Caixa Eco- 
nomica da Bahia: Prescripção 
le caderneta de deposito em 








face da lei n.º 970 de 4 de Ja- 
neiro de 1997. O Conselho re- 
solvey solicitar ao Ministro ds 
Fazenda uma manifestação 3 
respeito, visto o assumpto inte- 
ressar directamente do The- 
souro Nacional, 

Proc, 1,0104398 — Acta da 
sessão de 2 de Dezembro de 
1938, da Caixa Economica dg 
Bahia, Relator sr, Mario Ba- 
mos; o Conselho resolve man- 
dar destacar o topico referen- 
te ao emprestimo de S560:v00s 
ao Instituto de Cacãy da Bahia 
mandando pedir informações, 
embora haja concordado em 
principio com O parecer do 
Belator negando preliminar- 
mente upprovação a esse em- 
prestimo, em virtude de se des- 
tinar 4 construceção de um sys- 


temia teleplhonico automatico 
entre ires cidades daquele 
Estado, applicação industrial 


fóra das finalidades daquelle 
Instituto, creado para cuidar 


do problema agricola do ca-- 


cáún e de sun fomentação. 
Proc, 1.205/939 — Caixa de 
Pernambuco; acquisição de 
casas pelos funccionúrios da 
Instituto | dos Commercisrios, 
O Conselho mantem a resotu- 
ção de 9 de maio do corrente 
anno, negando autorização das 
tixas Economicas pira ope- 
rar em emprestimos sol cón- 
signação e soh garantia hypo- 
thecaria com os fanccionarios 
dos Institutos de Aposentado- 
ria e Pensões, visto estes ins 
titutos possuirem faes cartei- 
ras de emprestimos para tran- 
sigir com os seus associados. 


Proc, 41.170/939 — Balanço 
de 1938 da Cuixa Economica 
do Rio Grande do Sul. Kela- 


tor; sr. Felix Ribas. OQ Conse- 
lho, de accôrdo com o Rela- 
tor, resolve archivar O proces- 
so, olficiando-se, porem, aquel- 
la Caixa fazendo algumas pon- 
derações sobre o aspecto te- 
chnico e financeiro desse ba- 
lanço, e solicitando alguns es- 
clarecimentos, 








Preservando os reba- 
nhos contra a “'tris- 
teza” 

O Sr. Mario de Oliveira, die 
rector geral do Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
informou hontem ao Ministro 
Fernando Costa que está sendo 
feita, na séde desse Departamen- 
to, à premunização contra a mo- 
lestia denominada “tristeza”, em 
diversos bovinos importados da 
Europa por criadores nacionaes, 
destacando-se entre esses bovi- 
nos os das raças “Devon”, “Hol- 
landeza” e “Schwitz”, 
Entrega de premios aos 
autores vencedores do 
Concurso de Livros de 
Leitura para os Apren- 

dizados Agricolas 





O Ministro Fernando Costa, 
na conferencia que teve, hon- 
tem, com o Sr, Newton Belle- 
za, assistente do chefe do Ensi- 
no Agricola, marcou para q pro- 
ximo dia 8, às 15 horas, em seu 
gabinete, a ceremonia de entrega 
dos premios aos vencedores do 
concurso aberto pelo Ministro 
da Agricultda para livros de lei- 
tura destinado aos aprendizados 
agricolas € escolas ruracs, 





= 
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a MIUNDANIDADES 


Gilda Cardoso, 


“Terça-feira, '6-6-1939 


Te emo] 


“ GAZETA DE NOTICIAS 











PO comme) 


Vae se realizar no proximo mez, 
em Viçosa, a “Semana do Fazendeiro 


A PROVEITOSA INICIATIVA DOS ALUMNOS DA ESCOLA 
DE AGRICULTURA DAQUELLA CIDADE MINEIRA 




















p rossante menina que estvanhos 20 club, devendo 


BINOCULO 





1 E . E : s Elninia do major Dr. Iconhlas! cara Isso procurar desde logo os 
BNRi Ão 18 1/2 horas. Esperd-| cardos nd ; O Ma- ; f ; 
a | Cardoso e neta do saudoso Ma Lilnetes, pois é limitado o nume- 


na Associaça? de 
Adão, ne 


Ignacio Baptista | ro de talheres, 
Imprensa ou com o sr. 
“Jornal do Commercio”, 
NOVA SE'DE 


vechal Joaquim 
Cardoso, 

Gilda, que é o encanto 
pres, foi muito feileitada. 
Mujor Alelno Nunes Pe- 


a sos cu" cock-tail-party uu 

unmirersara de baby Feli- 
peu. Deve ser uia pagina q 
mus ue vivacidade, de cor, vo 


de seus 





— 








dmucur cmpolgantento, hu GeStt- 


no dessa utotescento tu silgh- 


tul', vo 


O elevador estaca, impeconert 
na su solicitude mechanica, do 
2 qluar do td, Punto de leron- 


fat. Assulta-nos logo w utntos: 
puvia ve uu grande datw dnéi- 
nu. OU “Jud Ju está cluio de 
pesos é de jlóres. Uma anuthen: 
tece figura de Goya ven do 
nosso cucontro, E q Std. <tdu 
Ferreira. Sua sinuca fragil 
surge recortada em veludo ate- 
qro, sobriutente decorado com 
Poucas antigas. Fem nos olhos 
tona q syutitesc da alegra que 
Se VONIMENONA Mises 
- 
6d . 

No “living-room", sobre u 
earntesiny do divan cirenttr, atu 
friso de “toilette” esculus, CO 
ato se fôra qc munchetteo” da p!- 
tim cilição do “Vogue"s.. Um 
“penitecomité de clegantes, que 
se dcixa, gostosumente, NuLgne- 
tur pelo “eba” de Bibi. 
Lá estão us Sras. Syleu Souzu 
e silva, Wanda Ascrodo, Ilka 
Punto te Frontin, Olga Bergami 
ut Bracet, Nair Bezerra de Mi- 
rala, João Biot, Nenew Bran- 
duo; Brugund ele, 

ad direita do grupo, a Mar 
queza de Cunella cont as suas cn 
cantudoras notes, inclusive q fas- 


emunte Srta. driana Cabal- 
leio, 
Mais um distante c appurcer 


Chnweso Gonçulves de Curvalho, 
seripre pessoal e sempre finente 
de tu pressão : 
Ed 
= - 

nimdim-se Os grupos, novos 
convidados chegam: Dr. Carlos 
Siva Araujo e Sre-, Dr. Alfre- 
do ca Silveira e Sra, Dr. Fran 
ciu dr, Sr. Bruzand, Sr. Ka- 
lixto Nezel e Sid... 

Cerra-se o circulo de adutira- 
dores, para u audição intima de 
Bibi, que se jus acompanhar de 
à cnolões muis, sob a direcção do 
profe Uulo. 

Blcinha  Siycira, essa outra 
“sarota de qualidade” du geru- 



















seia — A data de hoje, resistra 
a pusengem do natalício do Mayor 





Major Alcino Nunes Pereira 


Aleino Nunes Perelra, jen's da 
Jescola do Estado Aidor do Bsxer- 
titu e membro Já comissão Je 
revisão do Hymav Nacional. 

O ilustre  offteial, aposar do 
ainda moto, vem se reverendo vim 
Eetinctos, 
Exercito, pols 
qua e cara- 
cier veoto, diversas 
e importantes ten- 
do numa delas, conquistado ques- 
tamento, à medalha militar de 
servicos de gueto  pelus seus 
vence meritos, 

A par dessas quillidades de Enful- 
Heencia, o major Aleln3. Nunes 
Cerelra € uma figura multo syim- 
puthica na sum classe é en Dos 
so meio social, sendo essas  mn- 
tivo porque na data de hoje, o 
digno anplversariante rucebnirã 
itunumeras homenagens. 


NASCIMENTOS 


dos qts 
nosso 
coumpet. 
tem exercido 
eommulases, 


elemento 
tonrando o 
pelo saber, 


Nasceu, 2 3 do cocrente, a ne- 
uina Vera Mnvina, (Nha do, se- 
eveturto de Legação Renato Men- 
donca e de sua esposa senhora 
Keila Britto de Mendonca. 


COMMEMORAÇÕES 


Tobias 








Centenário dé Barrelu 
à, às 14 horas na séde da Socie- 
dade de Qeographia, an sessão 
commemorativa do centenario de 
Tublas Barreto. 







— Yealizar-se-4, no proximo dia 


Cosa de Minas Geracs — A du 
rectoria du Casa de Minas Gerues 
communica, por nosso internie- 
dio, que aquela Instituição so- 
cial, acha-se Instalada 4 Aveni- 
va Rio Branco, 114 — 1º andar, 
com amplo salão, Instellações mo- 
vernas e muito arejado 
FESTA DE ARTE 

Grojanu” Yennis Club — No 
proximo sabbado, o “Grajahu 8 
Club" afrerecerá aos seus innur 
meros: frequentadores uma festa 
úe arte, com o concurso ds virios 
“psest do brondeasting carioca, 
Essa reunião terá bucia 4: 21 No 
ras em ponto, Vrajz Ja passein, 
completo. 

FESTA DE * 








BENEPICENCIA 





Tenlizar-se-t na proxima sex 
ta-feira, dia 9, no Suião do Clne- 
ma (inene, às 18 horas, uma re- 
uuúlão sociul e artística em bene 
ficlo da Pequena Cruzada, sob 0 
alo patrocinio da sra. Getulio 
Vargas, com & colinboração das 
seus, Oswaldo Aranha, Lady Gui- 
ney, Fernando Costa, Jefierson 
Caftery, Jorge Prado, Henrique 
Todsworth, Gustaf Weildde), Wer- 
per von Levetzow, Condessa de 
Paris, Princeza Zu Sechaumburg- 
Lipp e srs. Ministro  Iºrancisco 
(Cuumpos, Embaixadores Martinho 


Nubre de Melo e Ugo Sola, Mi- 
nistro Gustaf Welddel, st, Nur- 


ham L. Griges, da Embalado 
tos Tstados Tínidos. 
A purte nrtistica 
a actriz portugueza 
ta, que cantarã alguns 
de seu repertorio, 
Serio sortendos um 


contará 
Bentria 


ron: 
Cus- 


vadio e um 


enadro de Portinari, representan- 
do uma esbega de erlanca, 








PIOLSABNATE 
ARRUDA: À 


SEVERMAAUT df 








+ lidas 

PARA SUSPENSÃO ouFALTA se 

MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 
A VENDA HAS PHANMACIAS E DROGARIAS 


VIAJANTES 

















Uma em 





s do lo Te ! ” re Er - 

Nise de deRuiaRes oa o Por ocasião da solennidade Acompanhada de suas filhas 

elenco musical da vecenção. falarão varios membros da Socie-| senhoritas Maria Clara e Maria 
E tem úucio o pequeno e de-| dade Brasileira de Phiosaphla,| Mperea, parte amanhã pare q 


































































entre «lies o general Moreira 
Guimaries, o desembargador Car- 
los Xavier Paes Barreto, dr, Cor 
naburro HRelehardt, professor Al- 
varo Palmeira, bem como o antl- 
go deputado, dr. Tavares Caval- 
canil, 
A entrado é franca. 

5º qnluvorsario du qrorty 
“o professor Miguel Couto — Bm 
vominemoração 4 passagem do 6? 
anniversario do falecimento dy 
professor Miguel Couto, os antl- 
gos Internos e demais discipulos 
do saudoso mestre mandam celo 
brar missa votiva, no altar-mór 
da Igreja da Candelaria, às 9,94 
horas e a Acnademiit Nacional de 
Medicina promove uma romaria 
av seu tumulo, no cemiterio São 
João Baptista, 4s 10,30 hovas. 


HOMENAGENS 

Realiza-se, quarta-feira proxi- 
ma, dia 7 do corrente, às 17 ho- 
ras, no Pakice Hotel, a recepção 
com que, por iniciativa do Grupo 


Europa, pelo “Cap Arcona”, à so- 
nhora Gastão Paranhos do Riu 
Eranco, esposa do chefe da Misb- 
são Diplomatica do Brasil em Co- 
penhague. Seu embarque dur-se- 
A às 9 horas, no Pavilhão do 'Tou- 
rim Club, à Praga Mavã. 


FALLECIMENTOS 


Ass e, 

Aleindo de Oliveira — Após 
prolongados padecimentos, fale- 
ceu untehontem, nesta Capitul, 
o sr. Alcindo de Oliveira, da Jim- 
presa de Navegação São Lulas, ha 
dias chegado do Maranhão, Era- 
vementa enfermo, 

O extincto que era natural d 
Portuga) vesidia ha multos an 
nos no Maranhão, onde era figura 
de destaque mercê das brilhantes 
qualidades de espírito e de eura- 
cão que possulna, o tforhavam dl- 
gno da estima de todos que o tur 
nheciam . e 

Desapparece 
idade, deixando 


Eeivso programma. A voz de 
Bibi. alardeante de novidade, ri- 
ca do sentido, arrebatadoramento 
entusiasta, aprosenta o que de 
amais característico e moderno lia 
no reportorio popular do nosso 
Pais. da Argentina, do Chile, ta 
Hespanha... Palmas ardentes 
coróam cada final de numero, 
Depois, é Blsinha quem canta. 
Outro estylo de interpretação, 
mas a mesma flantna de quoca- 
tude torrando à alma Iypica das 
musicas do morro, das coxiilas, 
do Rio e de Bucnos Aires... Al- 
ferrant=so, 4 seguir, ns (os, Os 
sólos. de violão, Os coros u 4 vo- 
LOS. 

Ser prociso dizer que 08 qp- 
plausos são interminaveis?.,. iz 
eme fidalquia da dona da caso, 
dessa “distinquéc” Mme. Aida 
Ferreira, prolonga o tom espiri- 
remo até às 21 ko- 








































anvos de 
filhas: Do. 


nos 56 


tua! ti duas 


USD e. “Os Comediantes", a Associn-| Matia Helena, casada com o se. 
od cão dos Artistas Brasieltos ho- Victorino de Britto Proire, funç- 
» e menagia as exmas, sras, Amelin cionurio do Ministerio d 4 Tduca- 

Esso tudo acontece na ultinta Itoy Colaço e Lucilia Simões. O ção o a srta, Marly Lucia, 
numero de adhesões fnz preve. O seu entorro effecluqu-se às 


sexta-feira, E desde então, quan 
do ventos à revelação da gran- 
ec pequena artista que é Bibr, 
Herdeiro do glorioso nome thea- 
trai do Procobio, ficantos w pen 
sur que o publico deveria vel-a, 
para logo adoral-a.., 
PÉ date 


o brilho que Lerá a 
prestada 4s ilustres damas, 
CONFERENCIAS 


homenagent| à horas e mela, no cemiterio de 

“ão Francisco Xavier, sahindo ds 
Hospital Gaffrie Guinle, tendo 
svande acompanhamento, Sobre 
v ataníde viam-se innumeras co 
rôns de flóres naturaes. 





“O problenta da consciencia + 
q psuchologia moderna — O pro- 
fessor Nelson Tomero, ca- 
tnedratico do Collegio Pedro If, 
sob os nuspícios do Centro de Cul- 
tura da Associnção dos Antigos 
Alumnos dos P. Jesuitas, fará, 
koje, às 20,30 horas, no'Interna- 
ta Santo Ignncio, uma conferemn- 
cia, subordinada ao thema:; — 
“O problema da consclencia e a 
psychologia moderna”. 


JANTARES 





UR UR Oito peixes electricos 





cional de Animaes e 


Productos Derivados 


Afim de que o publico possa 
avaliar o potencial electrico dos 
“Glnots Electricos", olta des- 
ses peixes serão exhiblãos na 
VUIL Exposição Nacional de 


Willy Horghoff — Innumeras e 
sinceras serão as homenagens de 
que se verá alvo, na data de nu- 
je, o sr. Wily Borghoff, chefe 
da conceituada firma commercial 
desta praça, Willy Borghoff e Cia. 
polis que, nesse dia, transcorre o 
seu anniversario natúlicio. .. 








Dr. Leitão da Cunha — Herbert Muscs A assoclusã 

: | — ssacluzão : 
Fassou, hontem, a data natalisa| de excripiores P, |. N, do pçs Animaes e Productos Derlva- 
dc Dr. Leitão da Cunha, Reitor| «ij dedica seu jantar do dia 16 de dos, a se inaugurar a 15 de ju- 


lho, nesta Canltal. 
Nessa oceasião, os peixes ele- 
ctricos serão submettido- a di- 


“ga Universidade do Brasil. 

—— Sr. Antenor Soares — 

Transcorre, hoje, ma data natalicia 
de sr. Antenor Soares, funccio- 
nario da Policia Civl, 
Almirante Isaias de Nero» 
uha — Fez annos, hontem, o Al- 
mirante Isalas de Noronha, da 
nossa Marinha de Guerra. 

8, Joaquim Monteiro — Com- 
memora hoje o seu anniversari 
natalício o nosso confrade Joa- 
quim Monteiro, redactor Jo “São 
Yanlo Imparelai”, O anniversar!- 
ante, que é bemquists nos melos 
jornalísticos e soclaes, nfferecevi 
am sua residencia, um jantar aos 
perus collegas 6 amigos, 

Gilda Cardoso — Passou, 
sontem, a data natalicir da inte- 


iunho ao sr. Herbert Moses, pe- 
ja inauguração 2 novo esificia 
da Associação de Imprensa, obra 
de sua inlclativa e realizição. O 
jantar realizar-sa-4 no Casino da 
Urca, e a elle poderão comparecer 
amigos do homentreado ainda 


jas a que diz respeito com a l- 
luminação de letreiros a gar 
ntlon. = 























BEBAM 
o 





na VIIl Exposição Na- 


versas demonstrações, entre el- 





a 


Café GLOBO| 


MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 








Os estudantes da Escola Agro numica de Viçosa quando foram recebidos pelo Sr. Lourival 


Fontes 


go e Raul Briquet Junior. O Sr. 
Fernando Costa recebeu-os e ite- 
ceitou o convite, louvando tmn 
iniciativa tão util aos alumnos 
da referida escola, que é uma das 
mais completas, pelo seu appare- 
lhamento e pelo seu corpo do- 


Acha-se nesta Capital, onde 
veiu especialmente para, convi- 
dar o Ministro da Agriculturg 4 
comparecer à Semana do Fazen- 
deiro, a realizar-se de 10 a 15 de 
Julho proximo, na cidade de Vi- 


cosa, uma embaixada de estu- 
dantes da Escola Superior de | cente, que 0 Paiz possue. Estive- 


ram, em seguida, no Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
onde foram recebidos pelo Sr. 
Lourival Fontes, a quem formu- 
lavam identico convite. 

A “Semana do Fazendeiro”? ha 


Agricultura daquela cidade mit- 
neira. A embaixada compõe-se 
dos Srs. Luiz Julião Braga, 
Luiz Rodrigues Fontes, Mauri- 
cio Medeiros Junior, Herman 
Leovard, Ricirdo Nogueira Re- 











"o Nicolau, 0 menino que morreu 


O Collegio São José, entre, rea orvalhadas de Jagrimas, fo- 

centenas de alumnos, Ni-| ram suas companheiras na ultt= 

colau tinha um logar d's-| ma morada. Outras perfumario 
meto, (Com aquelle aspecto | sempre e sempre à memoria dos 
sympathico e maneiras singelas, | que o amavam de todo o cora- 
tão  despreoceupadas, nem elle | cão: as rosas de sua lembranca 
proprio se apercebia da estima | jamais hão de murchar. 
dos collegas e dos mestres. Na po ML 
graça juvenil de sua pessor, Já Archimedes Terraro e Stella 
quasi um rapazinho, bella car | Terrro hão de consolar-se um 
beca de lindos cabellos  casta- din da morte de Nicola, por que 
nho-escuros, olhos grandes e bo-| foi Nossa Senhora quem o levou 
nitos, um sorriso de bondade | para o Ceu. De IA, affagado por 
sempre brincava na sua pocea Bla, elle olharãá para os paes 
do alegria franca. que a dôr prostrou e de lã, Co- 

Ninguem delle se aproxima- cola tão meigo e bom ha de pe- 
va sem ficar logo Eeu anBo. dir a felicidade de Chiquinho, 
'Fodos o queriam e um simples | scu irmão pequeno e-de papae 
gesto seu, que fosse, não del- | e mamãe que aqui ficaram cho- 
xava de traduzir u bondade de | vrando por elle, na infinita trise 
seu corição e w candura do seu teza do sen coração, 
espirito. De uma pelia Intelli- 
gencin, de comprehensão facili- 
ma, era um prazer para seus 
mestres ouvio nas aulas; é os 
condiscípulos não dissimulavam 
a admiração que nor elle sen- 
tiam, sem aninhar qualquer sen- 
timento que não fosse de nffei- 
cão pelo companheiro dilecto. 

Uma victoria de Nicola era a 
victoria de toda classe, no selo 
da qual o envolvia sempre EUA- 
ve onda de affecto. Doze aun- 
nos acabára de fazer, Pleno de 
saude, chelo de força, palpitan- 
te de vida jovial. Um desgra- 
cado acc! ente celfou aquelle 
pequeno roble verdejante. Um 
choque, uma vertigem e a qué- 
da. Levantu-so alnda, passeia 
os grandes olhos em torno e um 
sorriso já triste se desenha nos 
inhios, como que a pedir dles- 
culpas de ter causado incom- 
modo do mestre, que nccorre atf- 
feto, Agradece com a cabeça 
alrosa as attenções recebidas, 
Pedem um automovel e elle nin- 
da com um carinhoso cuidado, 
murmura docemente, num fio- 
zinho de voz commovida: 

— tão é preciso, vou u pé. 
Se chegar 4 casa de automovel, 
mamãe se assusta! 

Pobre mamãe! 

Em casa, Chiquinho, o irmão 
pequenino, mal comprehende, 
mas ce seus olhos avelludados 
cobrem-se de nevoa triste e 
chorominga. Os primos clamam 
por Cocóla, em “lagrimas, Car- 
melita, com os seus doces olhos 
de anil, parece uma mocinha 
“coberta: de tristezn'e chora, cho- 
ra. Ninguem quer acreditar na 
cruciânte verdade, mas lá cetá 
ella na sum farda de colegio, 
deltndinho, multo correcto, mul- 
to sériozinho, já sem- côr aquel- 
1e rosto moreno de tanta ex- 
pressão ajúda ha pouco; já cer- 
rada aquela bocca de traços 
classicos, na qual perpassaram 
tantos sorrisos de cordura para 
os mestres e companheiros; pa- 
ra os ptriminhos e os tios des- 
esperados e de onde toda a ter- 
nura de seu coração aflorava 
em beljos para papae e mamãe! 

— Nicola morreu! 

Naquelle domingo triste o 
geu corpo de rapazinho lá se 
fol, abafando-se na garganta de 
todos o grlto de revolta, Lá se 
foi, Nicola, afogado em flores 
para o ceêmiterio, Anuellas flo- 































M. 


ciam-se hoje 





Inlciam-sc, hoje, as irradiações 
especiaes da “Paris-Mondial? 
para o nosso Paiz, em virtude do 
recente intercambio firmado com 
essa famosa emissora curopéa 
pelo Sr. Lourival I'ontes, Dire- 
ctor do Departamento Nacional 
de Propaganda. 

A retransmissão desse pro- 
prumma será feita, conforme já 
tivemos opportunidade de regis- 
trar, no decorrer da “Hora do 
Brasil” desta noite e destina-se, 
sem duvida, ao melhor exito pelo 
interesse e sympathia com que 
estã sendo aguardado, 

A “Paris-Mondial” preparou 
admiravel programma, tanto na 
parte musical quanto na Jitera- 
ria, onde se destaca, o relevo 









UMA HINTOS 





baixada de estudantes veio ao Rio convidar o Ministro 
Agricultura — Um convite ao Sr. Lourival Fontes 





“Paris-Monde” para 0 nosso Paiz 


Um programma com Paul Morand na 
“Hora do BrasiP” 








da 



























































dez annos vem sendo realizads 
com grandes proveitos para os 
estudantes e pura o homem do 
campo. Os fazendeiros, não só 
de Minas como dos demais Esta- 
dos, comparecem e são hospeda- 
dos gratuitamente pela Jíscola,, 
Durante sua permanencia al, 
entram elles em contacto com às 
modernos processos da Agricul- 
tura, aprendendo muita coisa 
com os estudantes e com os pro- 
fessores. "Todos os governos dos 
Jstados prestigiun a. Semana, 
pois seus resultados são sempre 
satisfaclorios. 

A Escola, afora a instrucção 
agricola que ministra nos seus 
differentes grãos e modalidades, 
mantem, o “Mez Feminino?, des- 
tinado a instruir as senhoras e 
filhas dos fazendeiros sobre no- 
ções de economia e de coopera- 
ção na vida das fazendas, e o 
chamado “Serviço de Extensão”, 
que consiste na ida de alummnos 
e professores às proprias fazen- 
das, onde estabelecem intima re- 
lação com as populações. 

A embaixada da Escola Supes 4 
rior de Agricultura de Viçosa, 
pretende avistar-se, ainda esta 
semana, com o Presidente Ge- 
tulio Vargas, para expôr ao Che- 
fe do Governo, a accão que se 
vem desenvolvendo al, no sen- 
tido do aproveitamento racional 
da terra, a grande riqueza dao 
Brasil. 


—————— 


as irradiações dá 


universal do seu nome e da sua 
obra, a participação de Paul Mo- 
rand, numa evocação radiopho- 
nica-sob o titulo “Paris le-nuit” 
com artistas e interpretes O 
mais notaveis do “broadcusting 
parisiense, 

As demais irradiações da “Pas 
ris-Mondial pura o nosso Pais, 
com o concurso de figuras ilus- 
tres da vida intellectual e artis- 
tica da França, serão retransm':- 
tidas, com exclusividade, a partir 
de 4 de Julho proximo, pela Ra- 
dio Nacional, que assim terá op- 
portunidade de ofícrecer aos seus 
ouvintes os programmas brilhan- 
tissimos de uma das maiores 
emissoras do mundo, 


Lu 


UM VENDAVAL DE 
PAS ALMADA! 


AMOR vHA 


RE 


Terca-feira, 6-6-1939 








Homenagem prestada ao Presidente |ABALHOADO O 
Getulio Vargas no Jockey Club 


OS DISCURSOS DOS SRS. 


E LINNEU DE PAULA MACHADO — O AGRADECIMENTO 
DO CHEFE DO GOVERNO is 





«o alto — O General Valentim Benicio, Secretario Geral da 
uv almoço de domingo, no Hi ppodromo da Gare. Em baixo 
Sr Linnen de Paula Machado 


lo! oqfferecido ao Presidente 
Geulio Vurgas, no domingo no 
ruliãio nobre do Hippodromo «a 
Gavea, peia direcivria do Jockey 
Ciub, um almoço, 

Attendendo u um convite do 
Sr. Linneu de Paula Macnado, 
o Chefe do Governo foi ass.stir 
o “Grande Premio Cruzeiro do 
Sul”, que é a prova maxima pa- 
va cavalos nacionaes de's' an- 
OB, « 
Aproveitando essa oceaslão, o 
Juciey Club, quiz, mais uma 
vez, testemunhar a S, Excia. sua 
gratidão pela assignatura da lei 
wúue nacionalizou o turf, 

Noi essa à vazão principal do 
ulmoço ao qual compureceram 
o Minieterio, altas patentes do 
Exercito e outras autoridades c.- 
vis e militares, 

O Presidente sentou-se à me- 
ex entre os Srs, Linneu de Paula 
Machado e Mario Ribeiro. “Pu- 
maram parte, aluda, no agape, 
os Srs, Ministro DBurico Gaspar 
Dutra, Almirante Aristides Gui- 
Jhem, General Mendonça Lima, 
Oswaldo Aranha, Waldemar 
Falcão, Yernando Costa, Gene- 
raes Góes Monteiro, I'rancisco 
José Pinto e Valentim Beniclo, 
Prefeito Henrique Dodsworth, 
Almirante Custro e Silva, Minis- 
tro Calo do Mello Franco, Co- 
ronel Silva Rocha, Herbert Mo- 
ses, Commandante Isaac Cunha, 
Adhemar de Tarla, Rodrigo 
Octavio Filho, Carneiro de Men- 
donca, Tigre de Oliveira, Lima 
Rocha, Ferreira Britto, Danton 
Coelho, Chrysostomo de Olivel- 
ra, Constant de Yiguelrvedo, Atr- 
mando Tajardo, Costa Ribeiro 
Junior, Nunes Tassara e Moacyr 
de Carvalho, 

Av “champagne”, falaram os 
Srs, Linneu de Paula Machado, 
pelo Jockey Club e o General 
Valentim Benicio, em nome do 
Ministro Eurico Dutra. 

rALA O CHEFE DO 
GOVERNO 

Falando de improviso o Pre- 
gidente Getulio Vargas começou 
dizendo que o amparo que o .Go- 
verno Federal tem dado & cria- 
o do carvallo nacional nada 
mais é do que o esforço, em um 
dos sectores da actividade naclo- 
nal, no sentido de valorizar a 
producção e o trabalho do Pals. 
Accentuou, então, a cooperação 
uue tem dado o Jockey Club, 
especialmente graças ao labor. 
rotividade e desinteresse do seu 
Presidente, Sr. Linneu de Paula 
Machado. 

O Presidente exaltou a colla- 
boracão do Serviço de Remun- 
ta do Exercito, entregus 4 com- 
perencia e dedicação do Coronel 
Silva. Rocha e faz alguns com- 
mentar!os afflvmando então, que 
tudo Isso era obta de patrlos 
tismo, 


Lembrou que dos quatro ge- 


neracs presentes 4 ceremonia, 
tres pertenceram 4 Arma de Ca- 
valiaria, 

B o Presidenta Getulio Var- 
ENS concine, declarando ame 
qmindo nualauer forma de actt- 


GENERAL 


saudava o Presidente Getulio urgas, no almoço de domingo, 


no Hippodromo da Gaxca 


vigude transcende do ambito 
privado para se integrar no in- 
teresse publico, € Indice geguro 
de que todos cooperam para a 
grundeza da Patria, elevando, 
ussim, O pensamento e q cora- 
ção 4 imagem dAaquelle que deve 
ser o unico grande amur da nos- 
sa viãa, ao qual, tambem, de- 
vantava, naquelle instante, sua 
taça: — o, Brasll.,.., 

As ullimas palavras de Sua 
Exc'a. foram abafadas por pro- 
longada salva de palmas, 

Dm companhia das altas uu- 
toridades o Chefe do Governo 
assistiu, em segu'da, da “Tribu- 
na de Jonra” as corridas, att a 
terminação do “Grande Premio 
Cruzeiro do Sul”, 

A ORAÇÃO DO GENENAL 

VALENTIM BENICIO 

Pol o seguinte o discurso pro- 
nunciado pelo general Valentim 
Benicio, secretario geral do Mi- 
nisterio da Guerra, no almoço 
que a directoria do Jockey Club 
offereceu ao Presidente Getulio 
Vargas: 

“Só um titulo me haverá ou- 
torgado ecredenciaces para esta 
honrosa missão — a minha vida 
militar “na arma de cavallarta, 
ou sejam 28 annos de subalter- 
no a coronel, cinco dos quaes no 
commando da Jiscola de Caval- 
lara e todos elles no convívio 
dos que m.nis prezam c mais sa- 
bem a nobre arte, 

Convidado para este agape, 8. 
Excla, o Sr. Ministro da Guer- 
ra nelle viv o empenho em cada 
vez minis serem estreitndos os 
laços existentes entre o Jockey 
Club e o Servico de Remonta e 


Veterinaria, Visando ambos a 
mesma finalidade — o fomento 
da criacão equina — nada os 


pode senarar, polis embora one- 
rem em zonas por vezes diffe- 
rentes, aquelle mais restricto, 
este mails amplo o interesse nn- 
cional commum os ifrmana e dl- 
ta-lhes o intimo consorcio. 

Folgou S. .Excela, folgou o 
digno coronel director da Ne- 
monta por esta opportunidade 
fidalgamente promovida pela 
directoria do Jockey Club, cujos 
objectivos bem concretizam as 
constantes actividades-de seu f]- 
lustre presidente dr, Linneu de 
Paula Machado, 7 

Elle bem sabe, como nós. o 
alto valor da remonta no Bra- 
ell. Bi na velha Europa, doml- 
nada pela industria, empolgada 
pela motomecanização, que 34 
vae tomando fóros de nova ar- 
ma de guerra, das outras dif- 
ferontes no estacionamento, na 
marcha e no combate, os diri- 
gentes já se vão penitenciando 
pelo declínio imposto a cavalla- 
ria, n nós, a que muito falta 
na industria e onde tudo sobra 
em campos, pastagens, clima 
propicia e extensão territorial, n 
nós será um erro nr ausencia de 
assistencia. e estímulo 4 remonta 
um crime, que multo caro po- 
deremos pagar, o menosprezo 
da cavalaria, 

Certo «ão essas considerações 





VALENTIM 


môós soldados aqui nos sentimps 


GAZETA DE NOTICIAS 











RO DO CHEFE DE 
POLICIA 


BENICIO 
O Capitão Filinto Mul- 
ler e o seu irmão, Inter- 
ventor em Matto Gros- 
so, nada soffreram — 
Preso o chauffeur 
culpado 


Conduzindo o sr. Chefe de Po- 
licia, capitão Filinto Muller, e o 
seu irmão, sr. Julio Muller, in- 
terventor de Maito Grosso, trá- 
fegava pela praia de Botafogo o 
carro 12.586. Ao passar pela es- 
quina da rua São Clemente, foi 
abalroado pelo auto 5.270, diri- 
g'do pelo motorista Oswaldo 
Pinto Cardoso, Houve apenas 
damnos materiaes, e o Chefe 
de Policia e o seu irmão sahiram 
illesos. O “chanffeur”? culpado 
foi preso e conduzido à «clega- 
cia do 3.º districto policial. 


TENTATIVA DE SUI- 
CIDIO 


Augusto Tsidro Anacreconte, 
residente à rua Maria Angelica, 
26, vinha ha muto tempo, sof- 
frendo um mal incuravel. Des- 
empregado, o infeliz tentou sui- 
cidar-se, enforcando-se em sua 
residencia, Salvo a tempo, o 
quasi suicida foi internado no 
H. P. S. e nosto fóra de pe- 
TIO. 








O auto collidiu com o 
bonde 


O quto n. 13.311. dirigido pelo 
motorista Antonio Salvador Mz- 
deira, residente à rua Major 
Fonseca, 45, corria pela rua De- 
sombargador Jzidro, quando fui 
chocar-se com o bonde n. 228, 
da linha Aguiar-Fabrica. dirigi- 
do pelo motorneiro. Toaquim 
Coelho Fidalgo. O choque occa- 
sijonou damnos materiaes, e o 
“chauffeur” sofíreu forte contu- 
são no thorax, tendo sido medi- 
cado no Posto de Assistencia. 
O motorneiro foi detido e con- 
duzido à delegacia da 17º distri- 
cto, onde: foi aberto inquerito. 


Guerra, quando discursava, 
— dspecio tirado quando o 


































que aqui nos congregam, civis e 
militares, 

Mes enbinmos nós que nesta 
casa não estaria apenas q Jo- 
ckey Club, pofs esta meritoria 
instituição reúne os elementos 
de mais significativa represen- 
tação na sociedade brasileira: 
homens de negocios, Intelle- 
ctuaes, capitalistas, administra- 
dores, industrinlistas, homens 
de sclencla e homens de traba- 
lho, e não raro entre elles phi-: 
lanthropos de acção efficiente, 
visão larga e discrecio fidalga. 

Não quizeram elles que aqui 
faltnses o soldado na Sun mo- 
destla, na exhuberancia das 
suas qualidades  profisstonaes, 
que nella não são virtudes, mas 
apenas deveres, 

E' esto gesto de fidalgula que 
o Exmo, Sr, Ministro permitte- 
me agradecer, em nome do 
Jixoreito, e na honrosa presen- 
ca do 8, Ex. o Sr. Presidente 
da Republica. WD, referindo-me 
a V, Exria, Senhor Presidonte 
Getulio Vargas,  permitta que 
um soldado, irmanado por varias 
razões, À distincta sociedade ora 
aoul congregada, ouse apresen- 
tar suas congratulações pela 
honrosa direccão que V, Esxcia. 
se digna emprestar a este con- 
sorclo social, 





O omnibus derrapou e 
chocou-se contra a 
ervore 


Duas pessoas feridas 


O. omníbus n. 344, da Empre- 
sa Limousine Federal, da linha 
Ipanema-Mauá, corria, domingo, 
pela avenida Beira-Mar. quando 
em frente à rua Tucuman, der- 
rapou — espectacularmente, indo 
chocar-se contra uma arvore. 
Em consequencia do choque, sa- 
hiram levemente feridos. o fune- 
cionario dos Corrcios, e Telegra- 
nhos. Emilio Silva e sua esposa, 
D. Durvalina Silva. Ambos me- 
dicaram-se numa pharmacia pro- 
xima, O commissario Roussu- 
leres, do 4º districto, tomou co- 
nhecimento do facto. 


Assaltado o Amarel- 
sinho 





E" que V. Excia. sabe quan- 
to sna presenca estimula os que 
trabalham. V. Excla., que a 
todos dá o mnior exemplo de 
operasidade, fé e oncrgla. A registradora do Caié Amea- 
rellinho, na Cinelandia, foi hon- 
tem arrombada. O larapio só 
achou, porém, 188000 e mais na- 
da. 

A policia do 5.º districto re- 
eistron o facto, 


E, aos que, como nós solda- 
los, consegram sua aetividade 
profissional no empenho exclu- 
sivo do ver coroada de exito n 
transcendente obra da Chefe do 
Estado, não passam despercebi- 
das manifestações da mais alta 





significação; na esphera inter- | Cahiu e fracturou as 
nncional são as distineções de 

que o Brasil se sente alvo, hoje costellas 

mais do que nunca: no dominio Re . 

interno é um 1º de maio, dia gripino: Silva, trabalhador, 


de 43 annos, brasileiro, casado, 
morador na Estrada do Pau 
Ferro, soffreu uma queda de 
um caminhão no largo da Fre- 
guezia; tendo as 8º, 9º e 10º cos- 
tetas fracturadas. O infeliz foi 
internado no Hospital Carlos 
Chagas. 


Ferido a canivete 


de apprehensões, sobresaitos e, 
por vezes ameaças, transforma- 
do em fesilvidade pntrin, em 
congraçamento do proletarindo 
e do governo, em júblio para & 
sociedade, da vivenda do opera- 
rio ao palacio do capitalista que 
no Brasil não € algoz, mas em- 
prehendedor, ,trabalhador em 
summa; e nqu!, neste Agape, to- 
dos reunidos, enada um represen- 
ta uma parcela de empenho no 
interesso collectivo, todos colla- 
borando na majestosa obra que 
V. Excla, dirige. 

E' por fsso — Exmo. Sr, 
Presidente da Republica — que 





A policia do 4.º districto, pro- 
cura prender o desordeiro “B:- 
gode Malvadeza” que aggred'u 
o encerador João Pires Guerra, 
ferindo- o na face. A victima 
foi medicada na Assistencia, e O 


bém aggressor evadiu-se. 


E' por Isso — Exmo. Sr. 
presidente do Jockey Club — 
que o Ministro da Guerra manda 
um de seus auxiliares agrade- 
cer a V,. Excla, pelo prazer que 
nos proporciona nesta reunião 
em que a alegria do momento 
não desvia os nossos pensamen- 
tos do ohiectico unico — qo en- 
grandecimento nacional”, 





Principio de incendio 


No deposito de material sani- 
tario da rua Senador Pompeu, 
152-A, manifestou-se um princi- 
pio de incendio. Os bombeiros 
da estação central foram ao lo- 
cal e em poucos minutos debella- 
ram as chammas. Os preiuizos 


€Conclne na 12º pag) são ins'eniFeantes, 
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[AR-|PROBLEMAS DA CIDADE 





As galerias de aguas 
pluviaes 


RIO é uma cidade baixa, 
O isto é de pequena altitu- 

de em relação ao nivel do 
mar, e, por conseguinte, su- 
jeita a enchentes perturbado- 
ras do transito, durante duas 
ou tres horas. 

Essas pequenas perturbações 
pruvocadas pelos aguaceiros, 
despertam nos nossos techni- 
Cos, nessas vecasiões. as indis- 
pensuveis discussões, mais ani- 
madas ainda pelas phologra- 
phias estampadas nos diarios, 

Passadas as chuvas, cessam 
tambem as discussões, e nao 
mMiis se commenta o assuim- 
pto, ficando o problema em 
suspenso até o proximo perio- 
do das aguas, para novamente, 
com as photographias dos jor- 
nães, ser o caso outra vez ven- 
tilado e adiado, tal qual u his- 
toria da infancia da vida que 
se divide em tres capitulos 
principaes.., 

Com a melhoria do tempo 
entram os nossos technicos no 
immerecido repouso, pois que 
o problema não fôra resolvido. 

Além da causa inicialmente 


“Citada neste commentario, ou- 


tras ha, e todas ellas enner- 
vam os habitantes desta Se- 
baslianopolis, por verem suas 
actividades momentaneamente 
paralysadas, (sem que para isso 
se possa responsabilizar a Ins- 
pectoria do Trafego), quaues 
sejam: grande aréa montanho- 
sa que recebe nas encostas as 
aguas pluviaes e canaliza-as 
pura determinados pontos, au- 
gmento da aréa de impermea- 
bilização, em viriude do calça- 
mento, insufficiencia das pa- 
lerias e seu entupimento, 

Para neutralizar algumas 
das causas enumeradas, mis- 
ter se torna a execução de 
vultosas obras que o orçamen- 
to da Prefeilura não compor- 
la, havendo como ha obras de 
maior importancia e urgencia 
que precisam ser feitas. 

As duas ultimas causas pode- 
riam ser aos poucos resolvidas, 





Engenheiro ASCA 


sendo que o entupimento das 
galerias é de todas a mais im- 
portante, pois é que cessada 
a causa não cessa o effeito. 

O entupimento das galerias 
de aguas pluviaes tem ultima- 
mente intrigado bastante a 
qualquer que ande pelas ruas, 
Quasi todos os ralos estão en- 
tupidos, principalmente na zo- 
na central, dando a impressão 
de abandono da Cidade, 

Gostaria de saber os motivos 
por que não se procura desobs- 
truir as galerias de aguas plu- 
viaes. 

Será que já se verificoy se- 
rem ellas desnecessarias? Se 
sim, por que então nos. edi- 
taes da concorrencia se pede 
preço para faze-las em outros 
pontos da Cidade? 

Não, ninguem de mediano 
bom senso poderá affirmar & 
desnecessidade de galerias 
nas ruas, pois ellas impedem o 
accumulo de aguas nas sarge- 
tas e pela suy maior declivida- 
de dão-lhe escoamento mais 
rapido, 

Ou será porque sendo um 
serviço de limpeza das canuli- 
zações de esgotos não poderá 
ser motivo para desenhos e 
dados interessantes para reli- 
torios? 

Se esto ultimo é o motivo ey 
daqui peço licença para dis- 
cordar, pois é um servico que 
poderia ser mencionado em es- 
tatísticas, e comporta a exe- 
cução de graphicos calúridos 
para figurarem em relatorios 
modestos, mas reaes por de- 
notar preoccupações com tudo, 
mesmo com aquillo que está 
escondido aos olhos de alguns. 

Mande a Prefeitura limpar 
as galerias de aguas pluviaes e 
impeça que os garys da Lim- 
peza Publica continuem a en- 
che-las e terá prestado inesti- 
mavel serviço evitando ou me- 
lhor abolindo uma das causas 
de enchentes na parte central 
da Cidade, 





“A CRIME DA RUA |Repetem-se os assaltos 


CABUÇU' 
Pedida a prisão preven- 
tiva de Orestes Lopes 


O delegado Afíonso de Mo- 
raes, do 22º districto, a quem 
fóra attribuido o inquerito do 
crime da rua Cabvçú, no qual 
foi assassinado o ancião Manoel 
Abranches, enviou-o ao distri- 
buidor de Pretorias Criminaes. 
O processo foi acompanhado de 
longo relatorio e de quatro lau- 
dos periciaes. Nesse relatorio o 
delegado Affonso de Moraes so- 
licita do juiz a prisão preventiva 
de Orestes David Iopes, como, 
unico autor do barbaro crime, 
nois não resta a menor duvida 
que foi o estrangulador do velho 
Abranches, » 





A professora foi colhi- 
da pelo auto 


A professora de piano Rachel 
Ferreira, residente à rua Conde 
de Bomfim, 48, ao passar hon- 
tem pela rua Haddo:k Lobo, es- 
quina de Paulo de Frontin, foi 
colhida por um auto, sofirendo 
fractura da perna direita, con- 
tusões e escoriações generaliza- 
das. A victima foi internada no 


Io ais 


O pneu. 


sassinada pelos ladrões 


nos suburbios 
Uma senhora quasi as» 


em Madureira 


A" esquina da rua D. TFer- 
nandes, na jurisdicção do 24º 
districto, dois individuos assal- 
taram hontem a sra, Elisa Ro- 
sa de Oliveira, de 37 annos, resi- 
dente à rua do Rosario, 8, 2.º an- 
dar. A victima foi despojada de 
seus haveres e ferida a navalha 
pelos assaltantes. A policia do 
24.º districto tomou todas as pro- 
videncias necessarias. 





Procurava lesar o ex- 
socio 
Inquerito na 1.º Delega- 
cia Auxiliar para apu- 
. rar uma denuncia . 


O Dr. Democrito de Almei- 
da, 1º Delegado Auxiliar, ins- 
taurou inquerito, afim de apurar 
as “chantages” que Ernest Ma- 
retzki vinha fazendo contra o 
scu ex-socio Kurt Taysser, da 
Fabrica de Dentes Limitada, 4 
rua do Cattete, 164. 

Pela denuncia dada por Teve- 
ser, Ernest vinha exigindo-lhe 
um juro escorchante de duas 
promissorias que emuittira, 





estorou €e os 


autos collidiram violen- 
tamente 





Eres feridos no desastre da Estrada Rio- 
Petropolis 


Domingo ultimo, registrou- 
se na Estrada Rio-Petropolis, 
um violento desastre de au- 
tos. O auto de praça n. 13.641, 
dirigido pelo motorista Zizi- 
nho Vallegas, conduzia o mé- 
dico Manoel Baptista Martins, 
residente á rua Manoel Pedro- 
sa, 88, quando ao cruzar com 
o auto particular mn. 20,534, 
guiado pelo seu proprietario 
Alvaro Rocha, residente à' rua 
S. Francisco Xavier, 669, apto. 
3, teve um dos seus pneus 
furado. 

Em consequencia, deu-se a 


collisão entre os dois carros, 
e sahiram feridos, o medico 
Manoel B. Martins, que sof= 
freu contusões, o mecanico 
Antenor Alves da Costa, que 
guiava o auto 20.534, que te= 
ve fractura de varias costele 
las € o Sr, Alvaro Rocha qué 
teve fracturado o ante-braçÓ 
direito, 

Todos foram sotcorridos no 
Hospital Getulio Vargas, e os 
dois ultimos foram internas 
dos no H, P.s. 

O commissario Pompeu 
Cnaves, do 20,º Districto Po= 
licial registrou o facto. - 















































































































do Instituto dos 
desta Capital, 
e discutida a deselegancia com 
que certo litigante atacou, pe- 
la secção paga do “Jornal do 
Commercio”, a figura veneran- 
da de Clovis Bevilacqua, 


trangeiro 
tempo no 
Bevilacqua, pela sua vasta eul- 
tura, pelo sea formoso talento, 
pela sua respeitabilidade, pela 


o Juiz dos Feltos 


prio 
dão Affonso 
súu-se 
mente, 
lots e do procurador da Tre- 
publica, para se confirmar a de- 


€ 


Po 
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Prégões 


Em uma das alias [SERA BCA sessões, 
Advogados, 
foi commentada 


Parece incrivel que qu paixão 


de quem discute em causa pro- 
pri 
demandista a desrespeitar os 
nossos maiores jurisconsultos, 
tão sg pelo facto de não esta- 
rem de 
ponto do vista. 


tenha levado o referido 


accordo com O seu 


mem ) ue 
Ignora o litigante, por ser es- 
e estar ha pouco 
Brasil, que Clovis 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


PRIMEIRA TURMA 





JULGAMENTOS DE, HON'TLEM 


Recurso de mandado de 
segurança 

N. 599 — Parant — Relntor, 
o esmo, sr. Ministro Octavio 
eliy; recorrentes, “ex-officio”, 
da  Tazenda 
Publica o o procurador da Re- 
recorrido, Marto Jor- 
da Costa, — Ne- 
provimento,  unanime- 
nos recursos (“ex-offt- 


“isão recorrida, cm sun conciu- 


sal. 


Ageravos do petição e do 
instrnimento 


N. 8.240 — Bahia — Kela- 
or O exmo, se, Ministro Dar- 
vos Barreto: agravantes, o Tuf- 
zo «e 4 Companhia de Seguros 
da Valida; aggravada, a Pazen- 
da Naclonal. — Negou-se pro- 
vimento ao recurso “ex-officiao” 
e no nggravo, unanimemente, 
Declarou-se impedido o exmo. 
1. Ministro-presidente, 

Prosidly o Julgamento o 
“emo. se. Ministro Laudo de 
JUDArEO. 

N. 8.407 — Ternamínico — 
Rejutor, o exmo, sr. Ministro 
Gotavio Kelly; recorrente, “ex- 
otíicio", o julz dos Feitos da 
Fazenda Publica; nggravante, q 
Pagenda Nacional; agegravada. a 
Companhia Industrial Tlação e 
Tecidos de Goyanna, — Negou- 
He provimento aos agravos 
(C*ex-officio” e da Fazenda Na- 
ejonal), unanimemento, 

N. 8,446 — Distrleto Federal 
— Trelator, o exmo. sr. Minis- 
tro Octavio Kelly; recorrente 
“es-offticio”: o Julz dos Teoltos 
da Tnzenda Publica; negravnn- 
se q Fazenda Naclonal; negra- 
rados, dr. Geraldo Rocha e sun 
mulher. — Negou-se provimens- 
to nos aggravos (“ex-oflicio” e 
da Tazenda Naclonal), não para 
confirmar a sentença agprava- 
da na parte em que julgou “de 
merttis" os embargos, mns para 
julgar provados os embargos 
na parte em que arguem a nuni- 
dade do processo. Decisão una- 
nime, 

N. 8.450 — Pernambuco — 
Peelator, o exmo, er, Ministro 
Washington dae Oliveira; vecor- 
rente,  “ex-ofílolo”, o jutz dos 
Fettos da Tazenda Publica; ag- 
grnvante, a Fazenda Nacional; 
nageravado, Wandlk Zelaquett & 
Irmãos, — Deu-go provimento 
nos negravos (“ex-offlelo” e da 
Fazenda Nacional), para se jul- 
gar subsistente a penhora Cuna- 
nímemente). 

N. 8.464 — 8. Paulo — Re- 
Intor, o exmo. sr. Ministro Enr- 
ros Barreto; ageravante, o 1º 
procurador da Republica; ag- 
gravado, Affonso Campagner. 


FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


28 VARA 
1.º OFTICIO 
Fallencia — Silvaim Elia- 
kim —. Designado o din 15 do 
andante para a assembléu de 
gredores, 
Fallencia — José alves de 


Souza — Ratilicado o pedido 
de fis. 















6: VARA 
2º OFFICIO 
EEE e E Vucelciano 
-— Autorizada a pronosl: 

de fls. 320, nos CERTOS Neo 
eordancia do liquidalgrio, 
| Fallencia — Jost de Souza 
— Tomada por termo u desis- 
tenci gs, 





ENE SEISTidad E do seu espirito, 
pela obra verdadeiramente no- 
tavel com que tem enriquecido 
as nossas letras jurídicas, pe- 
los serviços prestados à Patria, 
é um dos maiores brasileiros, 
e que seria grande em qualquer 
pauiz, 


veram grande repercussão. 
mentes, não só no recinto des- 
se douto sodalicio, 


toda parte, corque Clovis Be- 


Eicipnalidade Não pode ficar 
sujeito nos apodos do primeiro 


descortezias 4 
que deparou nestas plagas. 





— Negou-se peovimento no ut- 
ErAvO, unanimemente, 


Norte — Telator, O exmo. sr. 


gravado, Ezequiel M, 
— Converteu-se 
em altgencia, pura-so requisitar 
o processo 
original. 


Relator, o exmo, sr, 
Washington 
vante, 8, A, 
do Barbalho; 
venda 
provimento ad úgguavo, 
memento, 


Ordem do diz para mn sessão de 
terçu-felra, 
-— tecursos de 


Reiator, o sr, 
do de Alencar; 
Tnião Federal; 
KRobluson Leão Castelo. 


— Relator, o sr, Ministro Edu- 


una) 
Os protestos do Instituto t- 


15 é preciso que sejum vehe- 


vilacqua é um patrimonio da 


recem-vindo. que. esquecendo 
a proverbiul gentileza dos 
seus patricios, retribua com |, 


hospitalidade 


N. 8,475 — Rio Grande do 


Ministro Octavio Kelly; recor- quanto, jeorinii, CO WMEREEOINO 
rente, “ex-officlo”, o quiz dos tendo cada uma, pOTiiA a junei- 
Pultos da Fazenda Publica; ag la, stlumdas drum do Hinchuelo 

n. 911 e tendo respectivamente 


do Soma. 
julgamento 


admnistrativo, em 
Decisão unanime. 

N. 8,497 — Pernambuco — 
Ministro 
da Ollveira; ngern- 
Grandes Cortinas 
nagravada a Wa- 
Nacional, — Negon-se 
unani- 


dn frente 
predios e 
pelo dado esquerdo com E xe 


SEGUNDA TURMA 


G de junho de 15h 
“tnbeas-cor- 
pus” e de mandado de 
segurança 














































du 
Ageravos do petição de curta 
testemanhnvel 
N. 8.379 — Espirito Santo -— 
Ministro Arsnail- 
agravante, u 
agevavado, de. 


N. 8,498 — Diutricto Tederal 


ardo Fispinola; apgrvavante, Trl- 
neu Medeiros dos Santos; ag- 
gravada, à Vazêenda Nacional, 

N. 8.508 — Pernambuco — 
Reintor, o ar. Ministro Ddunr- 
do Tisplhola; agerravunto, a Pa- 
zenda Nacional; ageravado, Ma- 
noel Gomes de Muttos Junior. 

N. 8.614 — S, Paulo — Re- 
lator, o sr. Ministro Carlos Ma- 
ximiliano; agperavante, Antonto 
Gordinho Tilho; agyravada, a 
Fazenda Nactona!. 

Cartu testemuninvel 

N. 8.624 — Distrleto Wederal 
— Telator, o sr. Ministro 
Cunha Melo; supplicante, Wil- 
Hum Aliredo Maja: suppiiendo, 
o dulz da 3º Vara dos Teltos dn 
Vazenda Publica. 

N. 6.627 — Minas v<raos — 
Relutor, o sr. Ministro Fduar- 
do Espinola; aggravantes, Wan- 
derley Azevedo & Cla,: negra- 
vada, «a Fazenda Naclonal, 

Recurso extraordinario 

N. 3,091 — Maraunão — Re- 
lator, o gr. Ministro Carlos Ma- 
ximillano; revisores, os srs, Mt- 
nistros Armando de Alencar e 
Cunha Mello; recorrente, o H- 
quidatario da Massa Tallida de 
Gunha & Cia, (Banco do Bra- 
si; recorridos, Neuza Castro 
da Cunha e outros, 


Clovis Bevilacqua 

O Instituto dos Advogados 
Pluminenses, em sessão realiza- 
da, hontem, por proposta do ad- 
vogado Redolpho Macedo, vice- 
presidente do mesmo, aceeita 
unanimemente, com gerdes ap- 
plausos, que fosse coucedido q 
titulo de socio honorario ao in- 
signe mestre Clovis Bevilacqua, 
sentindo a assembléa que os IEs- 
tatutos não permittissem maio- 
res homenagens de que é digno n 
notavel eultor das letras jurid'- 
cas. 

O advogado Dr. Alfredo Ba- 
hiense secundando a proposta 
apresontada propoz, e tambem 
foi acceito que o professor fos- 
se — convidado de honra — no 
almoço que os juristas realizam 
no dial de Agosto, data da 
fundação das cursos jurídicos. 

Foi designada uma comissão 
de cinco membros do Instituo 
pura pessonimente transmutiicons 
ao grande qusista patsio aque!- 
las resoluções, 








eos 
Honsocia, 
como em | js 
Wederul, Luz 
presente edital vivem, 
nhecómento tiverone ou du quem 
interessar 
de junho de TUGA, 


Juiza, 
Jevarão a publico pregão de vea- 
da e arrematação a quem quis 
dêr e malor lance uLicrecer aci- 


mu do preco da avaliação de 
NEOMUSULO, va bens Linmovois st- 
gulntes: — Duas pequenas en- 


eus, construidas de 
e tolos, 
tas do 
piso assoaliado e tectos forra- 
dos, divididas em sala, corredor, 


os ns. 15 é 36 de uma aventia 
e no terreno em que estão edtft- 
cedas as duas casas, o qual me- 
ae 
te, 


Snvrttnl, 
José 
confrontando com os fundos dos 
predios: da rua Mattos. | Co duzentos e cincoenta € seis 
quem os bens: quizer srrenm | Coros, my côr amarela, com 
av devera comparecer to togave | equatro puçuinaticos nus podias é 
sendo 
mmnis dérce maior 
cer 
eo, depos de pagos no acto, 
env moeda 
as 
dendo, 
da arrematação, dar 
neo pelo prazo de Sdlas, 
sonte euital 
gar do 
dos auditorias, 
the qmnis 
serão publicados pelr Ainprensa, 

va fóema da del. 
do neste Districto Federal, vos 

“1 as do mez de mata do anno 

de 1000, Tu, prelado SA Teus Por- 


de Julz 
a UAU OR 


culta e progressista 
dulz de Iºóra, 
chegou a esin cidade, 
proximo passado, o alhletico Fº. 
C., prestigiosa agremiação es- 
portiva com séde na mesma cl- 
dade, afim de disputar uma par- 
tida pébolistica com o valoroso 
Operário FP, €,, 
miação esportiva com síéde nes- 
Cidade. 


conduzida a esta cidânde em au- 
to-omnlbus e automoveis, 


tendo se veriflendo o 
vx 0a favor do 


do 4 embaixada no Tlotel Epri- 


elo um opmlpare Jantar, 
« finas bebidas, 


tivo Atalala, 





GAZETA DE NOTICIAS 





Qrazeta” Jurídica 


ES 


JUIZO DA 1º PRINTORIA CI- 


VEL DO D. FEDERAL 
Novos editues do 1.º quraça 
BIITAT de 14,*º praça com o 


prazo de “0 dias para venda e 
arrematação dos bens pentora- 
dos à 
VES GALO, 
por Trontssorio que le 
ANTONTO 
MANO, 
A, R. Germano nu fúria ubui- 


JOÃO LOUNTENÇO AT 
na seção Juxecutiva 
move 
RODRIGUES GI 
que tambem se uselena 


— "O Dr. Mario de Juula 
Julz em exereleto da 
Civel do Distrleto 
suber uus que o 
delle cu- 


Pretoria 


possa que, no diz dh 
ás 18 horas, 


no Bdificio do Vretorlo, & van 


Munoel mn, 15, séde deste 
o porteleoo dos uuditorios, 


pedra, cul 
feitio de vótulm, coler- 
telhas de” canal, com 


svte e meio metros de Tfren- 


e 


aos fundos, dividido 
respectivos fertenos, 


direto cam 
e fundos 


lado 
Nunes 


pelo 
Santos 


Taula 


tas 
din e hora encima mencionndos, 


euem 
janee afiere- 
avalia- 


elles entregues a 


acima do preco da 


corrente, o prego e 
custas du arremaliçãos po- 
pari o preço 
fiador Jlo- 
O pre- 
sácafiizado no lo- 
pelo portelva 
estrahindo-se- 
dois exemplares, que 


entretanto, 


costume, 


Dado e pasen- 


Noticias de Minas 





Noticias da zona da Muuti, S. 


J. Nepomuceno, — M. 1 


Visita do Atletico, du cidade 
de Ióra, ao Operariv 
desta cidade. 
Procedente da encantadora, 
cldade de 
nossa hõa vizinhur, 
domingo 
























pujante agre- 


A monumental embaixada fol 


O jogo correu animadamente, 
resultado 
Operario 14 O 
Terminado este, foi offereci- 


regado 


A" nolte, nos vastos e sum- 
pluosos salões do Club Tecrea- 
forto agremiação 
carnavalesca desta clidnde. teve 
logar um animado baile, achan- 
do-se os salões HNrcralmente 
cheto, com elevado numero de 
vossons desta cidade, de July 
de Tóra e de Rio Novo. 

Nessa aceasião usaram da pa- 
lavra, os ses, Muuricio Menezes, 
inteligente e esforçado nende- 
mico de direito que em brellhan- 
ten o enthuslastloas  palnvras 
saudou o povo desia cidade, 
apresentando os seus mais gin= 
ceros agradecimentos no Opera- 
rio 7º, €, pela maneira cordial 
e hospitaleira com que recebeu 
a grande embaixada qjuizdefora- 
na. 

Em uvome da directoria de 
Athletico, usou da pnlavra o sr, 
JT. Mourão, conceltundo e digno 
funeclonario da Prefeitura Mu- 
nleipal de Julz de Tora, o dr. 
Newton Terrelva talentoso ad- 
vogado, em nome dos visitantes 
de Rlo Novo; em nome da Im- 
prensa apresentou os mais sin- 
coros ascadecimentos no Opera- 


«tio EF, O, pola muncira aculhe- 





reira, escrevente TOTO ET do TO o 
escrevi 


rio de Pauls Jºonseca, 


JUIZO DA QUANTA PRIETO- 


Tidal de 7º praça, Conv o puro 


Alios deete Julgo submetterá a 
publico pregão de venda e arre- 
miutição, cm 1º peuça, para ser 
arremntado por quem mats dér 
e umuior 
da avaliação de 15:0008 (quinze 
contos de 


anovida por 
Azevedo Micedo, contra Newton 
Alves Tolxeira, 


forma seguinte:— 
pá vel barato de corridas, da Tubri- 
por; onze metros de extensio cante Ala-Romnio com placa As 

[Otras sds 





quatro 
dos cm perfeito esttulo, ben po- 
mo cur pes 
ciomumento a barata! 
portanto, o 


compsvecçcr no dia, 
será 
tres (4) dins, 


nest Cidade do Jão de 
dos dezalto de malo de mil no- 











PA | E D director — O exito da * 


tradas de Rodagem — 


duetyloegraplado, e emu, 


Prunletin Aruujo, sulmerevo, Ma- 


Sub a presidenche do dies Juve 
subo Mucuoho Nobre reuniu-se a 


diveciorh. do Vouriig o Clolr dk 


— — 


NIA CIVEL 
Curtorio do 4º Officia 


OM Hotii deito VU dy quina nas id Lud- e 

Flstloo 1 
AnLes de dar início uu eua t 

cuLe, q ur. duvenal Mustinho DNu-] ! 

pre uprescntou aos seus colega 

o si Nento Ferclru, socio Lieu-] 4 


de ZU dus, 
remuntação do untomevel pe- 
nhorado mu acção executiva 
— requerida por GRORGI 
ALVA EIS DI AZEVEDO 
MACEDO, contra NEWTON 


pura venda e ar- 


svões de 2% tesourelro, ISS unp O 
antigo curipunheivo, disse du pre- 
eldente, dos que assistia do) 
acta de fundição di miga Suvizeloa 


RIA LIAMOBLEHEO, Juiz, proanelro 
supplento cem exereleto ca 
Quarta Jretoria Civel do pistrl- 
eto Wedera!, 

FAZ SADIO — que, no Wa 
seis (q) de junho proximo vin- 
douro, no saguão do edLielo do 
Pretorio, & rua D. Manoel nuú- 
mero 15, logo após a audiencia 
do costume, que ee veallzarã às 
portelra «los du- 


collogus uv dá posse no Hovo edre=| 1 


QU de. Dario Neves; vlee-puesi-| ! 
tento, Cupgracult-se Com dU ROO e 
cinerda pelo exito, verdudelenants = 
te excescionul, do LD Cuigresso b. 
Nuelonao de Transivoço promovia 
peu Vomineg Clay sol o also quim 
trocimio dos Ministros  Menuutiça 
Lima e Jrincisco Cutogias, Assidd 





gema do que graundiosissinua, ras 
so exlio, que sabe go dr. lidguru 
Chugas Doria, secretucu  geria, 
uo que é unanimemente mproli 
pelos directores presentes, Jim 
o pede um vola de congro- 
tuluções com o sr. Jerhect Mo 
ses e mais direciures di Ac be. 1, 
pele suo reeleição naquele quta- 
Veloso gremio Jormalistico, O tua 


14 Lt horas, o 


lenço afferecer acimu 


automovel 
executiva 
Alvares de 


réis) o 
penhorado Tu des ão 


George 
: E pdudo. Jor Tlm, fz um relutue]os 
rio sobre a Teveciva 
Caltural nos Estudos Dulthos, pus 


ta sob os suspicios du sr. Mimis- 


descripio no res- 
pectivo Jaudo de avaliação pela 
“(Tm qutomo- 
genrcvio de nlennçãar. 


de muimero cento e quin- 
(11H, mutor typo Co nume- 
dos  quilihões duzentos € 
seo mil conto e trinta ce cuitu 
PLA Da farsa bs o 

(8) cylndros, 


visitou 


Toreu co oo 
estindrado, 





dois 


ditos. sobresalentes, to- Jisteve, domingo 
Custus, no Jestudo do Tito, o ME 
ntstro Atiulpho Napoles de Pal- 


1 — Quem d va, aconpanhado da professo- 


vetervido automovel | ra do Ezolina Pinhelro, do dr. 
nrroemiatnr, deverá | Tucivxdes Furia e outras pessoas 


Treo estado de qune- 


glthno, Oui | 


pretender 
Hora e local 
praça, que 
pagamento 
idonea por 
Diudo e passado 


gradas, pure tiatar da Imstal- 
jação: de servicos socines, Na- 
quelle encantador recunto da 
terra fluminonse. 

Grande numero de caslenses 
tendo à frente o dr, Gastão 
Jeis, fol aguardar, na barrei- 
vecentos e trinta o nove. lu | ya, entre o Estado do Rio e cs- 
Wuldesmiro  Mivunda, escrivão | qu Capital, À comitiva. 
interino o suliscrevo, (un) Os- Pol um dia festivo, em Ca- 
Ideb xlas O Ministro Ataulpho à 


designados parm a 
Teilu mediante 
& vista ou Tiunça 


Janeiro, 


Fara Limoclra, 
— (+ escrição 


Jisth conforme. O beu dos seus co-estadunnos de- 
Wuldemiro Mirennda, 


interino, licada qnanifesinção de carinho, 
em que teve preponderanela o 
elemento feminino, porque as 
famílias de maior destanve no 
Jogar o foram cumular de es- 
pressivas gentilezas, 

A! sua entrada no edificio da 
Associação Commercial tevo ca- 
rinhosa doemonstrução de apre- 
co o grando brasileiro. Jim no- 
mo da população, falou o dr. 
Gastão Reis, antigo deputado e 
“Tender” da maforia, que pro- 
duziu brlnhante peca oratorla, 1 
que o Ministro Ataulpho res- 
pondeu com admiravel impro- 
viso, tado elle feito do encanto 
pessoal que irradia do seu for- 
moso coração de grande patrio- 
ta, Nole Inteiramente dedicado 
no em, em todas as suas ma- 






dora com que fol veceliido e tra- 
tado, o st. Francisco Tortes 
Bustamante, digno «e Uustre res 
nresentante da imprensa de Juiz 
de T'óra e por delegação do 
nesma flow qo gr, Augusto Vol- 
Ea, que pronunciou vibrante e 
caloroso discurso ngradecendo 
vo neo himento dispensado ne 
joven reprosentante da impren- 
sa de Julz de Vóra, e, finnlmen- 
te, usou da palavra o sr. Vicen- 
te Garcia Lopes que produzin 
enthusiastica e fellz oração. 'To- 
dos os oradores foram deliran- 
temente nyplaudidos pelo eleva- 
do numero de pessoas presentes, 
que em acaloradas palmas ma- 
ntfestarum q sum approvação. 

O sarau alcançou até altas 
horas da madrugada, quando se 
retirou nm formidnvel embixada 
de Julz de Fóru, deixando trans 
parecer o seu contentumento pelas 
tentilegas e attençõos que Jhe fo- 
ram dispensadas pelo club To- 
en), 

Abrilhantou as Tesltividades 
cmo apreço, o brilhante contun- 
eto musical sob a regencia do 
sr, Antonto Brandão. 


convito dos provrietarios da 
“Vila São Imiz”, esteve o emi- 
nente Magistrado nas suas ter- 
ras, onde lho foi ofierecido um 
aimoco de trezentos tnlheres,, 
Abi, o esperavam outras Ta- 
milias, entre cestas as do Com- 
mandante Guerra, Commin- 
dante Barhosa Tima, ME ciades 
Goncalves, Salles Malhelros. e 
multas outras e tambem altas 
autoridades de Cuxsias. 


(Do correspondente.) 


a 











— 





em Nova Tonte 
Municipal de 


Tostulinção 
do Directorio 
Geographia. 

Ao sr, Covernador Bencdieto 
Valladaves fol dirigido o se= 
guinte telegrammn: 

Nova Ponte, 1h — Tevo no 
conhecimento do prezado chefe 
a Instalação, nontem, da dire- 
etorla muntlecipal de geogranhia, 
do qual sou presidente nato, se- 
eretarto o sr. Joaquim Gouvêa 
Torres e membros os srs. José 
Lindolpho Pontes, Amador Plin- 
to, Ismnel Bueno, os professo- 
res Virgilio Cunha, Maria Tel- 
les Borges, Antonio Borges, e 
os drs. José Soares de Faria e 
Leopoldo Borges. Cordlaes sau- 


lfestações. ! 
TXm seguida, attendendo a 


Valadares recobon 
telegramma: 

Nova Ponte, 15 — Tenho aà 
grande satisfação em commu- 
nicar a v. exc. que q Prefeitu- 
ra de Nova Ponte, apesor de 
instalinda ha menos de 60 dias, 
cd arvrecendom 84:0005000, e a nd- 
ministração, sem necessidade 
de tomar qualquer emprestimo, 
já pagou todas as despesas de 
instalação. Esth quasi termina- 
da a construeção do predito lar 
municipal e as estradas estão 
sendo retocadas, assim como as 
ruas da cidade, Varias cons- 
trucções particulares foram Int- 
cindas, estando o povo anima- 
dações, — Octavio Volga. pre- dissimo no sentido de promover 

o progresso do municinto, atten- 


feito municipal de Nova Ponte. 
5 E dendo a meus constantes appel- 
O PREFEITO DE NOVA PON- | Jos. Kenovo a v, excla, meus 


W13 COMMUNICA ÃO SR. GO- | protestos de golidariedade. At- 
VER im O PROGRESSO | tenctosas saudações. — Octavio 

MUNICIPIO Veiga, Prefeito Municipal de 
ER TE Benedicto | Nova Pontes; 


o seguinte 


O sr. 


sur, escolhido juri Excreci tus Euti=) dt 


EUvIn 


nimemente, à 
tonorario no dr. 


se uma 
mundor 
TospectoLr 
grande animador do veferido cer- 
tamen. 


é, tambem, approvado per unani-| to do dr. 


tro do Joxterior é que tunto exito | Le voto fol, 
unanimidade, 


Dado AE ERRO so e 6-6-1939 


Touring Club do ra Touring Club do Brasil 





Reunião da directoria — A posse de um nova 


“Semana do Transito” 


— A these do Touring Club no Congresso de Ess 


A terceira Excursão 


Cultural aos Estados Unidos 


Chagas Doria 


o dr, ugruueca 


as reterentias Leltus do sum noLua- 
PRO) ni 


organização do 1 Con- 


Drusil, quo Wáatou de assumpets| KPCASo Nuetonul de Pransito e ue 


entuir 0 decisivo upulv que des 
um au esse certamen as Atas des 
cidades da Hepublica, e o qua! 
the ussegurom a viotorie, 

A segule, O secretario gerul au- 
mancha qu sprescntução da these 
mo entuda pelo Pourina Club deu 
wmscesso de dostradas o de Troco 
intitulada: “A designução 
made dos. pereursos rodovi= 
to O de, Chagas Doria propêrs 


e é unanimemente dpprovado que 


Ee ra e 
NVIES TRINEIHA, ” 
ALVI RN É dade Jisiuselra ue Vulisno”, 
O DoUPolr OSWALDO FA- Congea tula-se, por isso, com 02) € 
| 


Pourink Club palrocdos q ims- 
atiação, na Prefeitura Mundelpa!, 


Ciui. de uia phiea de bronze comine- 


pcornliva div assignmturao da ler 
ontra q excesso de ruldos urigincs 


— pelo qual o Ponring Club vo 


ulora durante varios unos, 
Fel vesolvido concoder-se, units 
diploma de socia 
Negrão de Ja- 
ca, polos grandes serviços prea- 


tados por qresstão do 1 Congrósso 


Nuctanul de Transito. Por ilemti- 


co motivo, ficou resolvido prestar'= 


especinl no 
Kruecl, cx- 
Pollela & 


homenagem 
Hiograndino 
Geral de 


Pelo qr, presidente foi pedido 


um voto de pesar pelo fullecimen- 


HBrnesto Mivandia dura 


ão, pre do dr. Edmundo Mirun- 


Exeuesdo) Gu Jordão, divector-consultor Ju- 


rídico, e sogro do sr. SG RIS 
Ciudos Maxul, 1º thesoureiro, Es 
tumbem accelto qui 


O Ministro Ataulpho de Paiva 


Caxias 





Deslumbrante a ianitostatão que recebeu 
na terra fluminense 


O Mustre visitunto foi sauda- 
do pelo nosso companheiro Dr. 
Trancieco Daldessarint, que fes 
o historico da trajectoria sein 
tilante do Mis, Ataulpho na 
Mngistentura, du sua projecção 
na vida intellectual do DPalz, 
culminada com a sua: eleição 
para membro da Academia do 
Letras, de que hoje é um dos 
preciosos ornamentos, 

Ainda uma vez se fez ouvir 
o verbo delfcado do festejado 
estyllista, 

Caxias — TE nome lembra 
o maior goldado do Brasil — 
o patrono do TFxereito, o sur- 
prehende-o diz o orador, surpre- 
hende-o pelo progresso, snrpre- 
hende-o pelo espirito de inleia- 
tiva de seus filhos, pelo encan- 
to de sua natureza, 

Teferindo-se 4s condições ds 
logar, assignalr a salubridade 
que tez de Coxlas um verdadel- 
ro senntorio, o mais proximo da 
Capital da Repullica, o mats 
necossivel pela estrada Rio-Pe- 
tropolls, pelos trens da Ticopo!- 
dina, de 15 em 15 minutos, 
quo brevemente serão elcetrifi- 
cados, 

TPiuarano ajuda q professora 
Ezoina Pinheiro e Dr, Euely- 
des NYarin. 

O Ministro Ataulnho, depois 
do almoço, percorrem a “Vila 
São Tuiz", índo até a prala. 

Pol uma festa encantadora 
cuesn, de domingo ultimo, um 
Caxias, 





CONSULTORIO 

Aluga-se, por 250$000, ma- 
gnifico, installações mode'r- 
nas, agua corrente, gaz, ele- 
ctricidade, telephone, salas de 
espera mobiladas, limpeza € 
serviços de enfermeira e em- 
pregado, Ponto centralissimo, 
Ao lado da Galeria- Cruzeiro. 
Rua São José, 106, elevagor. 


As revistas “Pan”, 

“Lupin” e “Detective” 

Uma declaração da 
empresa 








Da redacção das Revistas: 
“Pan”, “Lupin” e “Detective”, 
recebemos a seguinte comnum- 
cação: 

“Pendo sido mal interpreta- 
dos os intuitos patrioticos que 
ditaram a nossa campanha em 
prol do estabelecimento da gra- 
phia racional da nossa lingua, 


desvirtuando-os para menospre-, 


zo, incompativel com a elevação 
de semelhante assumpto, passa 
mos dos proximos numeros etú 
deante, a editar as nossas publi< 
cações de accordo com as regras 
estabelecidas officialmente”.; 


ES 


e” 


nelesça: feira, 6-6-1939 
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DIVERSAS 


E ha successo que todos julguem merecido e gloria que 

todos classitiquem de justa são, sem duvida a gioria 
e o Ssuecesso que Gilda Abreu e os Irmãos Celestino estão 
conquistando, neste momento, no Carlos Gomes", . Alle- 
um espectaculo que se impõe pela sua “limpeza”, 
a moralidade e pelos seus caracteristicos de especta- 
razão pela qual todos vão vel-o sem receio, Prova 
que se póúde fazer theatro popular, para rir, sem 
perorrer aos auxilios dos desiises moraes que fazem colar... 
E é nisso que “aleluia” mais se impõe e é nisso que mais 
se estriba o exito ruidoso que está marcando, pois hã mais 
de um mez à opereta de Gilda Abreu vem sendo vepresen- 


tada, com exito sempre crescente, - 
a oooys 


luia” é 
pe'a su 
eulo tino, 
“aleluia” 


STÃO alcançando o mais vivo successo artistico no 
E. Fheatro, Municipal os espectaculos da Comnanhia Ma- 
yiy Múclato. As grandes peças até aqui represcutadas, “La 
fiaccola sotto il moggio” e “La figlia de Torio” tragedia de 
D'Annunzio de inenarravel belleza, essa pagina de profun- 
da psychologia que é “La marcia nuziale” de Bataille, ou 
x these arrojada de Sommerset Maughan “La Sacra fiamma” 
obtiveram destaque inegualavel na interpretação da grande 
atriz italiana e de seus companheiros de gloria Piero Car- 
nabuci, Gino Sabbatini, Lina Paoli, Amalia Michelluzzi, An- 
gelo Calabrese e outros, todos artistas de grande vibração 
ilramatica, sabendo transmittir ao publico as dores que cru- 
ciam os personagens, Hoje em recita extraordinaria irá à 


scena “La casa paterna”, DR! 
A sua proxima estréa sexta-feira no Theatro Regina, 
N a Companhia Dramatica Brasileira da GC. C. 'T. da Casa 
dos Artistas, com a “premicre”, de “Dentro da Vida”, a alta- 
comedia de Chaves Florence, apresentará um espectaculo 
recommendavel por todos os motivos e especialmente na de- 
coração de seus treze quadros em que a arte moderna de 
Luiz de Barros fulgirá em algumas realizações do melhor 
gosto. 
+ ss 
DILON ainda esta semana representa no 
Alhambra, “Carz ou corõa”, q comedia de Verneuil que 
Odilon e Bandeira Duarte traduziram. Na nroxima semana, 
“No tempo antigo”, original de Antonio Guimarães, 
E] 
**INVJARGARIDA Gautier”, a primorosa realizacão de Re- 
nato Vianna, ora occupando q cartaz do Theairo Gy- 


Theatro 


Munastico em temporada sob o controle do “S. N. 'T.”, será 


representada hoje em vesperal elegante às 15 horas e à 


noite, em espectaculo completo, às 20,45 horas. 
2a 


peça regional que Mundica Viriato Corrêa escreveu 
para à Companhia do Theatrn Moderno, e que se in- 
titula “Auri-Verde”, agradou em cheio, 


Theatro Municipal 
“LA MAROIA NUZIALK”, DE 
MENKY BATAILEM, PELA 

CLA, JXALIANA MARIA 

MELA'TO 

Os criticos francezes nunca 
rerdoaram o exito de Henry Ba- 
tutillo, o quando em vida sentiu | = 
elle o quanto era pouco estina- 
do de seus pares, Depols ds 
morto, q sua obra, das mais hbel- 
las, continuou a merecer o des- 
favor de todos, inclusive dos 
academicos. Sómente o grande 
publico francez amou e consa- 
grou o theatro de Tenry Batail- 
le, o mestre iIncomparavel dos 
dinlogos de “Maman Colibri”, e 
dos versos adniivaveis dessa joia 
quo é “Le songe «d'un soir 
d'amounr” 

Alguns annos são passados, e 
f. proporção que o tempo se 
distancia, começa-se w volver os 
olhos para as obras “desse dra- 
maturgo celebre em seu tem- 
po”, Ja se fala da sua lingua- 
gem; já se commenta a constru- 
vcão de sua phrase musical e já 
so recommenda Bataille como 
modelo de lingua, 

Em geral, compunha um pre- 
êncio para as suas pecas, e uer- 
to erltico achon que o contras- 





“SAIAS”, PELO ELENCO DE 

AMELIA REY CONLAÇO 

Alfredo Cortes € um dos no- 
mes mais ilustres da literatura 
theatral portugueza dos nossos 
dias, A Companhia Amelia Rey 
Collaço-Robles Monteiro quo tão 


Amelia Rey Colaço 


interessante temporada vem rea- 
lzando no João Caetano, não 
te entre um e outro Chegava | gia deixar de Incluil-o no seu 
er comico. E” provavel que programma de bom theatro, ela 
mnitos assim consideram; uma que já nos deu pegas de outros 
Colin, porém, é certa: o theatro ilustres autores portuguezes co- 
de Bataille é uma das grandes) o amada Curto, Vasco Men- 
épocas dr historia theatral fran- dança Alves, Virginia Victorino 
DMenibio e do grando Almelda Garreit e 

Em todas as suas pecas, q fi- 
Eur do mulher surge com um 


que se fez applauvdir em belas 
obras de eserilptores de outros 
certo Iyrismo e chela de emo-| pailzes como Somerset Maúghan, 
tividade, E em todas ellas, ob-| Irmãos Quinteros, Coolus e Jos- 
seryamos uma sensibilidade fi- | set, “guias” vae agradar plea- 
nt e sincera. E ainda hoje, AO | mente à selecta plntéa do João 





ass'stirmos qualquer peca de 
Tntnille, a impressão é sempre 
ssradabilissima. Theatro sen- 
tilmental, mas com muito de 
v olencinr por vezes, 8 com uma 
nota aqui e acolá de Chopin, é 
elo sempre uma expressão de- 
fin'tiva nas letras da França. 
Ora, fot em vesperal, domin- 
£o ultimo, que assistimos Henry 
Vatulllo pela Companhia da Sra. 
Maria Melato, e vimos em tra- 
ineção italana, “La Marcia 
Nuziale”, o podemos dizer que, 
em seu conjunto, a vepresenta- 
cio agradou, Intretanto, tere- 
mos de fazer varias restricções. 
A Sra, Maria Melato no papel 
de Graca de 'Plessas apresen- 
tou falhas imperdonvels. Assim 
é nue nesse “rúle” foi uma per- 
sonagem falta de xensibilidade, 
ou melhor não teve a plasticida- 
de de movimentos e a sua ele- 
mancia da representação ante- 
rior. Tisteve aspera quando de- 
via ser melnncolica e “dannun- 
ziana” no ultimo acto e na ul- 
tima scena, Tinhamos a impros- 
são de que a Sra, Maria Melato 
vepresentava uma tragedia gre- 


Cactano, pois que desperta vivo 
intereese a gecção que é desen- 
volvida com seguranca e brilho, 
não lhe faltando o apoio ds uma 
interpretação | excelente, pelo 
brilhante conjunto de artistas 
que vs nomes da Amelia Ney 
Colaço. Robles Monteiro, Imci- 
lia Simões, Raul de Carvalho e 
Nascimento Fernandes encabe- 
cam. 


mm nm 
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ca, e o cngo não era para tan- 
TO ia 

No terceiro selo, por exem- 
plo, quando recebe uv “bouquet” 
de vosas rvubras, mantem-se 
num rigidez Inadmissivel, e 
quando NM, Lechateliler toma-a 
em seus braços, as rosas ctem ao 
chão sem nenhum donalre, sem 
venhuma elegancia, Dir-se-la 
que as rosas rubras, testemu- 
nhas de uma grande paixão, fos- 
sem algo inexprossivo; e no en- 
tanto Batn'lo as poz em scena 


para dar vealce e Dbrlho a 
scena. 

Ha de parecor estranho que 
estejanios q faz esens postyfo 


GAZETA DE NOTICIAS 





— ESPECTACULOS E DIVERBOES —— au 








NEMA 





APROXIMA-SE A ESPILGA DR 


"POOPBALI EM PAMILIA", 
NO 8. LUIZ 6 NO REX 
Ma's um dia, depola de ama- 

nhã, e “Foothal em Paumilta” 

estará, começando a sua carrel- 
ro vuldosa, nos cartazes do São 

Lulz e do Rex, simultaneamen- 

te, o que, pela primeira vez 

acontece em relação a um film 
nacional. 3% “pootball em Ta- 
milia” vem promover, sem du- 


vida, uma revolução de Tm hu- 
mor o de alogria em toda a el- 





Dyrcinha Baptista 

dade, dada a sua Irresistivel cu- 
micidade e seu lindo romance 
de amor. Jayme Costa, o artis- 
ia Incomparavel que sabe vivor 
papeis dramaticos com a mesma 
segurança com que vive pupels 
comicos, estã simplesmento ex- 
traordinario em “Football em 
Pamilia* que a Sonofilms nos 
vno offerever sexta-feira, prose- 
guindo na sua série de trlum- 
phos iniciada com “Banana da 
'Perra” 3 com Jayme Costa ad- 
micaremos em “Iootball em Iºa- 
milia” Dyreluba Baptista e Ar- 
naldo Amaral, magnificos no 
romance de amor que vivem, e 

Grande Othello Inexcedivel e 
Ttnla Ferreira engracadissima 
numa figura que só ella mesm 
poderia animar. Fa outros no- 
mes de sucvesso do nosso brosul- 
casting e do nosso theatro no 
tlmn-fabrica-de-gargnalhadas que 
uttranivrá a curiosidade de todos 
os dois millhões de habitantes 
da. cidade, polis nós nunca ti- 
vemos, feito entre nós, um film 
tio engracado e tão bem feito, 

UNIDAS PELO DESTINO... 

Cada anno as tres se reuniam, 
para recordar a época en que 
tinham vivido Juntas, no ou- 
phanato, onde tinham sido 
abandonadas sem um nome se- 
quer! Eram todas jovens e pel- 
las, porém o destino as encu- 
minhára por caminhõs total- 
mente  differentes, dando-lhes 
sotfrimentos de alegrias da ma- 
neira mais caprichosn. Uma del- 
las, a mais bella (Ann Sheril- 
dan), se converteu em uma ral- 
nha do thentro de variedades, 
cantando e dansando de manel- 
ra sensacioninl, até que um dia 
cãe nns gurias da policia, que 
pretendia, castigal-a pela osten- 
tação de perigosa belleza ue 
realizava em seus bailados, Suas 
duns amigas avrrancaram-na do 
carcere, usado suas economias 
e pagando a multa que lhe fô- 
rt impo a. Como sempre re- 
un: ira m-se para, eumimemorar 
outros dias mails felizes e que, 
afinal, poderiam vir. Mais tar- 
de uma das inseparaveis comet- 
te um erro, soffre um acelden- 
te, che nas garras dos quadrl- 
lhetros, exploradores de Jovens 
bellezas, e sulcidn-se. As outras 
continuam lutando contra, as 
difficuldades da vida e eterna- 
mente prestam homenagem à 
memoria da que se fôrn para 
sempre,  culdando da (filhinha 


que deixtza A. deixãra 4 sua guarda, 





“Unidas pelo Destino” (Brond- 
way Musketecers) é um desses 


| dramas quo as mulheres assib- 


tem com a mais profunda emo- 
“ão, porque € uma revelação go- 
bre a vida de milhões de crea- 
turas do miesmo sexo, lançadas 
desde cedo e sem nmparo no 
torvelinho da vida, lutando com 
armas desiguaes, onde homens 
frncassam, 

Ann Sheridan, Margaret Lind- 
snv o Murilo Wilson são as tros 
herolnas de “Unidas pelo Des- 
tino”, acompanhadas por John 
Lite, Dick Purcell é Anthony 
Averlll, notando-se. que tam- 
bem a mignon e lIntelligente 
Janet Chapman, está muito 
hem nesse drama da Warner, 
aque o Odeon, a partir da pro- 
xima segunda-felra, darã aos 
fans. 

“a MONIXAS ENDIABRADAS” 

Considerado o flim mais diver- 
tido e agradavel em que Deanna 
Dutrbin lá appareceu — & o da. 
Nova Universal, “3 Menlnas 
indiabradas”, que segunda-fel- 
ra estará na téla do Plaza, 

Deanna tornou-se uma estrel- 
la de primeira grandeza em 
seu primeiro film, “3 Pequenas 
do Barulho". Após este vieram 
“100 Tlomens e uma Menina”, 
“Touca por Musica” e “Idade 
Perigosa”, Em cada um destes 
fiims fo! appiaudida pelos ertti- 
cos econo sendo cada vez melhor. 
EB agora ns criticos e espectado- 
rey de “3 Meninas Endiabra- 
das” consideram este o melhor 
dos cinco fime da querida na- 
morada do mundo. 

CARTAZ 

SÃO LUIZ — “Esposa, Marl- 
do e Amiga”, da 20th, Century- 
Fox, com Loretta Young, War- 
ner Baxter e Nlrnia Barnes, A's 
13, 16, 18, 20 e 22 horas, nté 
cuinta-feirn. proxima. De sexta- 
felra em diante, “Football em 
Famila”, 4s 14, 15,40, 17.20, 
19, 20,40 e 22,20 horas. 

PLAZA — “No'tes de São Pe- 
tersburgo", da Astrn com VI- 
rtor TFrancen, Gaby Morlay e 
Georgea Rigand, A's 14, 16, 18, 
º0 e 22 horas. 

METRO — “Canção de 
Amor”, dy Metro. com Jeanette 
MacDonald e Nelson Rddy. A's 
11,50, 13,50, 16, 18, 20 e 22,20 
horas. 

PALACIO — “A Vida de Ver- 
non e Irene Castle”, da RKO 
Radlo. com Fred Astalre e Gln- 
rey Rogers. A's 14, 16, 18, 20 
o 22 horse. 

ODEON — “Paraiso de um 
Homem", da Columbla, com 
Spencer Tracy e Loretta. Young. 
Als 14, 15,40, 17,20, 19, 20,40 e 
22,20 horas. 

IMPERIO — “A Cidadela”, 
da Metro, com Robert Donat e 
Posalind Russel. A's 14, 19, 
18, 20 e 22 horas. 

GLORTA. “Borboleta de 
Salão”, da Paramount, com Ma- 
deleine Carroll, J'red MacMur- 
ray e Shirley Ross, A's 14,18, 
18. 20, e 22 hnras, 

DROADWAY “An Serviço 
de Sun Magestade”, da Gau- 
mont-Brltish. com Wallnce Ford 
e Graco Bradley. A's 14, 16, 38 
sn e 82 horas. 

PA'THE-PALACIO — “O Ra- 
mance de um Trapaceiro”, film 
francez. com Jean Gahin, Ar 
14: 15,40, 17,20 19, 20,40 e 22,20 
horas, 

TEX — “Sejamos Chtes", da 
Metro, con Alice Brady, Dennis 
Morgan e Guy Kibhecs A's 14, 
Á 5.40, 17,20 19, 20,40 e 22,20 ho- 
ras, até quinta-feira proxima. 
De sexin-teira em d'ante, “JFoot- 
pal em Familia”, fia 14, 1h,40, 
17,20, 19, 20,40 a 20,20 horas. 





THEATRO JO 











HOJE — Ás 


Rl horas, 1. de assi 


SIA AS 


Feca de costumes mirandezes, em 1 prologo e 3 actos, 
de Alfredo Cortez 


ANSIOSAMENTE ESPERADA 


ÃO CAETANO 


Tel. da Bilheleria: 42-1770 — EMPRESA N. VIGGIANE 
CIA. AMELIA REY COLAÇO — ROBLES MONTEIRO 





natura — HOJE 
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cçues 4 Sra, Marla Melato, que 
tanto eloglamos em “La aancra 
fiamma”, de S. Maughan, Os 
papela cão completamente dif- 
ferontes, e a Sra. Maria Melato 
está por demais gorda para pos- 
guir uma flexibilidado de gestos 
e movimentos em papeis conio q 
de “La Mareta Nuzlale”, 

O Sr, Piero Carmabnel (NRug- 
gero Lechatellier), já o havia- 
mos Rqao em “La Fiaccola 
sotto mogsto”, no papel de 
A» Ia de Sangro, em uma 
dicção mediocre, Fala como se 
tivesse na hoc cheia de pedri- 


























nhas e as palavras saem pela 
metude, 

A melhor figura do “cast” de 
domingo, fol a Sra, Amalia MiI- 
cheluzzl que compoz e figura 
de Suzanna Lechatellier, discre- 
ta, elegante e sympathica,. O 
Sr. Glno Sabbatini deu-nos um 
Claudio Morilot pouco convin- 
cente, Os demais conduziram- 
se com acerto, Scenarios bons, 
e não podemos deixar de elo- 
giar o hom gosio com que foi 
composto o do 3.º acto, Guat- 


da-ronpa muito bom. 
Ss. N. 


RADEO 


“GAZETA” NOS STUDIOS 





A Radio Vera Cruz, P. R. E.-2, apresentará, aos 
Qomingos, a partir do proximo dia 11, um program- 
ma de studios, sob a orientação de Junquilho Lourival. 

Esse programma, denominado “Brasil Puro”, terá 
a duração de um quar- 
to de hora, tendo ini- 
cio ás 11 e 30 horas, e 
constará de numeros 
exclusivamente  regio- 
naes, com os acompa- 
nhamentos de Luperce 
Miranda e o seu regio- 
nai, 

Junquilho Lourival 
é um nosso antigo 
companheiro de im- 
prensa e saberá, com o 
seu bom-gosto e capa- 
cidade, dar ao seu pro- 
gramma motivos de 
agrado ao publico ou- 
vinte, 

E' de destacar-se, 
ainda, o cunho profun- 
damente nacionalista 
de seu novel program- 
ma, pois, como disse- 
mos linhas ácima, será 
constituido de musicas 
brasileirissimas, bem 
do gosto de nossa gen” 
te. 





JUNQUILHO LOURIVAL 


A Junquilho Lourival, os bons angurios de “Ga- 
zeta nos Studios”, pela sua dniciativa, 


em resposta ao “O que é que a bahiana tem”, de 
Dorival Caymmi, é a proxima gravação de Dircinha 
Baptista, na Odeon, 

Este samba será lançado, hoje, em primeira au- 
dição, através da Radio Club do Brasil, 


o » 


Felício Mastrangelo voltor, com o mesmo succes- 
so anterior, a dirigir a “Hora Marconi”, através da 
Radio Vera-Cruz. 

Domingo ultimo, tivemos optima audição. 
e 


d > 
“O que tem”, um samba de Joe] e Pedro Caetano, 


> Eq 


Pela emissora de Luiz Jatobá foi lançado, sabba- 
do ultimo, um novo programma intitulado “'Collegio 
Radiophonico”. dirigido por Kid Copacabana, um ga- 
roto que promette, 

Este programma é transmittido aos sabbados, das 
9 e 15 ás 10 horas. E' feito de estudantes para estu- 


dantes, 
a 


Realizar-se-á mo Cine Theatro Gloria a 7 do cor- 
rente, às 20,30 horas, em São João de Merity, O gran- 
de espectaculo organizado e dirigido por Luperce Mi- 
randa, Tomarão parte o “samba em pessoa” Aracy de 
Almeida, Augusto Calheiros, João da Bahiana, dupla 
“Café com leite” e outros elementos do nosso radio. 

2 


a a 


Neyde Martins e Milton Paes, dois movos valores 
tlo “broadecasting” carioca, estão actuando nas ra- 
dios “Cruzeiro do Sul” e “Cosmos” de São Paulo com 


agrado geral dos onvintes. 
a 


O “Programma Casé" continúa agradando a gre- 
gos e troyanos, com as suas excellentes transmissões. 

OQ “Momento de poesia”, das mais recentes Inter- 
calações do veterano “Casé”, constitue, já, uma gran- 
de victoria, 

Domingo ultimo, foralizou-se o fino poeta Mara- 
nhão Sobrinho (como são esquecidos os nossos bons 
poetas! Esquecidos e desconhecidos...), tendo Alziro 
Zarvr interpretado um lindo soneto daquelle mavioso 
lyrico. 

O nosso radio “precisa” de muitos “monumentos 
de poesia”... Ha tanta pobreza do que é verdadeira- 
mente bom em nosso radio.. 













THEATRO MUNICIPAL 


Empresa N. Viggiani 

















GRANDE COMPANHIA ITALIANA In 
MARIA MELATO 
com CARNABUCI — SABBATINI CALABRESE 
HOJE, às 2 hs., HOJE | AMANHA, âs 4 HORA 
Unica récita ExirdOE= 4* DE PEDE 
dinatria 
Preços reduzidos IL VEZZO 


DL PE RLE 


(Novidade) 
Comedia de Sem Boncti 


CASA PATERNA 


Comedia em 4 actos de 
H. Sudermann 


QUIN' TA- FEIRA — 


PREÇOS: jo 

208; Frizas e camarotes, 

100$; Balcões Nobres, 158; 

Balcões, 108; Galerias, 5$ 
e mais o sello, 








Poltronas, FES - 


TA ARTISTICA DE 
MARIA MELATO 
GTOGONDA 

Preços ja annunciaúos 
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THEATRO REPUBLICA 
AV. GÔMES FREIRE, 84 TEL.: 22-0271 
HOJE — CONTINUAÇÃO DO GRANDE EXITO DA 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS 


BEATRIZ COSTA 
Da qual faz parte ALVARO PEREIRA, com 
a sumptuaria revista 


“EH, REAL 


Hoje e todas as noites, às 20 e 22 horas 


AVISO — A empresa não se responsabiliza pelos 
bilhetes vendidos fóra da bilheteria: 











PROTO AM Pai TA 
SAM ni 





ERA: 


CATE e 








me em me = 


I2 














me mm 





|CONCLUSSEA DA 1º PAGINA 





EA E id 


GAZETA DE NOTICIAS 








Eae 





O GENERAL MARSHALL ELOGIOU A | HOMENAGEM PRESTADA AO PRESIDEN- 


DISCIPLINA E ORGANIZAÇÃO DO 
EXERCITO BRASILEIRO 


(Conclusão da 1.º png.) 
ou, onde foram recebidos com 
una salva de 24 tiros, 

O General fiego Barros, [ns- 


pector da Defesa de Costa e 
D Major Alves Bastos, com- 
mandante dessa praca de 


guerra, em nome da officiall- 
dude, apresentaram seus cum- 
primentos à Missão. 

OQ General Marshall € comit- 
tiva passaram revista à [ropa, 
tendo wu p.º Bateria, sob o Con 
mando do Major Macedo Costa 
prestado. as continencias do 
protocolo, 

O General Rego Barros mos- 
tvou, então, nos visitantes, as 


principaes dependencias do 
Vorte. 
NO FORTE DUQUE DE 


CAXIAS 

O General Rego Barros le- 
vou em seguida, os officines 
norte-americanos ago Forte Du- 
que de Caxias. 

O Capitão Saddock de Sa, 
acompanhado da sua om -Mial- 
dude, receberam à porta os ol- 
ficines americanos. Uma com- 
panhia, sob o commndo do 
tenente Henrique | Cardoso, 
formou em continencia 4 Mis- 
são, Após o General Murshall 
visitar varias dependencias do 
Forte, foi servido um “cock- 
tail", O General Rego Barros, 
em vapidas palavras, disse da 
satisfação da Artilharia de 
Costa em receber a visita da 
Missão, O General Marshall de 
improviso, agradeceu, aceen- 
tuando sua maguifica impres- 
são pela visita, 

NA ESCOLA TECHNICA 

O General Pedro Cavalcanh 
Inspector Geral do Ensino Mi- 
litar e o Coroncl José Bentes 
Monteiro, commandante da Es-- 
colu Technica, receberam,, à 
porta desse estabelecimento, u 


Missão Militar dos Estados 
Unidos. 
Durante meia hora detida- 


mente, os officiaes norte-ame- 
ricanos percorreram as depen- 
dencias da Escola, desde o ga- 
bincte do Commandante aos 
laboratorios. 

Teve logar, no Salão de Con- 
ferencias, uma sessão em ho- 
menagem aos visitantes, 

O Coronel Bentes Montleiro 
proferiu, nessa occasião inte- 
ressante discurso saudando o 
General Marshall, - 

O orador teve palavras de 
elogio à pessoa dos illustres 
visitantes, 

FALA O GENERAL PEDRO 

CAVALCANTI 

A seguir, o General Pedro 
Cavalcanti pronunciou uma 
brilhante oração tambem sutu- 
dando, o General Marshall q 
seus companheiros de comiti- 

a, 

O General Pedro Cavalcanti 
entrou cm considerações inle- 
ressantes sobre a questão tes 
chnica militar. 

Após fazer um rapido estudo, 
o Gencral Pedro Cavalcanti 
concluiu: 

“Com sutisfução minha ca- 
be-me a honra, nesta Iíscola, 
de saudar a V, Excia. e sua 
comitiva úxmio. sr, Generul 
Marshall e de levantar na pes- 
soa de seu eminente Chefe do 
Estado Muior o mey brinde ao 
Exercito norte-americano, 


FALA O GENERAL 
MARSHALL 
De improviso, o Gencral 
Marshall pronanciow unir vi- 


brante discurso, enaltecendo a 
disciplina, a ordem € a orga- 
nização do Exercito Brasileiro. 
O Chefe dy Missão Leve oppor- 
tunidade de recordar q impor- 
tancia que q Engenharia pos- 
sue na technica militar, ter- 
minando por frisar a amizade 
que sempre existiu entre o 
irasil € q sua patria, 

HOMENAGEADO O CORONEL 

MILLER 

No Gabinete do Commando, 
foi inaugurado, a seguir, um 
retrato do Cel. Lehman Miller, 
que durante quatro annos foi 
professor de “Portificação” da 
Escola, 

O Capitão Jgnacio. Carneiro 
de Azambuja, pronunciou nes 
sa decasião, o seguinte discur- 
50: 

“ O Senhor Cel, Lehman 
Wellington Miller, antes mesmo 
da Missão Militar, foi o 1.º of- 
ficial do Exercito norle-ameri- 
cano a vit 20 Brasil, especial- 
mente contratado em J934 para 
reger nesta Escola a cadeira 
de Fortificação Permanente, 

1 Por 4 annos permaneceu en- 
tre nós e com tão excellente 
guia pudemos, com proveito e 
segurança, actualizar nossos 
conhecimentos na mais impor- 
tante cadeira do Curso de En- 
geuheiros Constructores sob 0 
pouto de vista Militar, pois só 
contando com elementos «do 
seu proprio seio poderá uq 



























belecimento, Logo a seguir, O 
General Góes Munteiro à subi- 
da du escadaris, 
tou os ilustres visitantes, Du- 
Dois de percorrer às installa- 
çoes, o General Marshall e »o- 
mitiva foram apyeseniados, pos 
lo General Milton de Almeida, 
“os professores, inslruclores é 
alumios da 


Prefeito Henrique Dodsworlh 
oflereceu à Missão, no Joá, um 
ulmoço, 


se encontram no Rio, além de 
outras autoridades civis e mi- 
litares, 


Ao “champague”, o Governa- 
dor da Cidade, fez um brin- 
de, 
slall 
palavras. Os officiaes america- 
nos deram a seguir, um passeio 
pela Cidade, inclusive no Cor- 
covado, 


A PARADA MILITAR HOJE, 
NO CAMPO DOS AFFONSOS 


tas capuzes neste ramo da De- 
fesa Nacional. 

Durante aquelles 4 annos 
acompanhei-o passo a passo, 
como sey alumno c como seu 
ussistente, € assim é com gran- 
de satisfação que O vemos mais 
uma vez comnosco neste inos- 
nerado encontro, 


conceito em que o temos já 
foi expresso pelos nossos Che- 
fes ec camaradas na serie de 
homenagens que recebeu ao 
regressar aos EE. UU, em De- 
zembro ultimo, depois de Con- 
decorado com as Ordens do 
Cruzeiro e do Merito Militar. 


Com a inauguração do seu 
retrato neste Gabinete de Tra- 
balho, além de uma expressi- 
va homenagem pessoal, além 
de uma prova de camaradagem 
Militar, estabelece a Escola Te- 
chnica o 1.4 élo de uma tradi- 
ção inicial de apreço e reco- 
nhecimento aos que concorrem 
para fundamentar em melhores 
bases o prepuro techuico de 
nossos officiaes”. 

O Coronel Miller agradeceu, 
a seguir, em portuguez, 


NA ESCOLA DO ESTADO 
MAIOR DO EXERCITO 


A's 14 horas a Missão Mili- 
lar chegou à Escola do Esta 
do Maior; sendo recebida pelo 
General Milton de Freitas Al- 
meida, commandunte do esta- 


ecumprimen 


Escola, 
NO JOA' 


Finalmente às 1f horas, o 


Todos os Gentraes que ota 
estiveram 


presentes, 


tendo o General 
respondido, em 


Mar- 
breves 


Hoje, às 9 horas da manhã 
haverá uma parada militar no 
iumpo dos Affonsos, formundo 


a tropa da 1.º Região Militar 
em homenagem ao General 


Mucshall, 


HOMENAGEM AO 
GENERAL GÕES 
MONTEIRO 
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A homenagem que será pres- 

tada no digno militur pelos nos- 

Bos jornalistas, € uma demons- 

tração de apreço prestado. pela 

imprensa a seus grandes ami- 
gos, 





Os Ministros da Guerra e da 
Marinha, o Chefe do TEstudo 
Mator do Exercito, o Chete do 
Estado Muior da Armada, o 
Prefeito do Districto Federal e 
o Chefe de Policia participarão 
do almoço como convidados. 


Em nome dos jornalistas, fa- 
lará o Sr. Georgino Avolino, fu- 
zendo e saudação ao General 
Góes Monteiro, 


O brinde de honra será feito 
pelo Conde Pereira Carneiro, 


Adherlrim no almoço, os se- 
guintes jornalistas; Julio DBurata. 
de “A Batalha"; Mario Maga 
lhães, do “Correio da Nolte”; 
José Iduurdo de Macedo Soares, 
Horacio de Carvalho Junior, e 
Georgino Avelino, do “Diario Cu- 
vrioca”: Assis Chaleaubrland, 
Austregesilo de Athayde e dJuy- 
me de Barvos, dos “Diarios Asso- 
cludos";  NWiadimir Bernardes e 
Borja de Almeida, da GAZETA 
DE NOTICIAS; Hoberto Marirhu, 
Horácio Cartier e Manoel Con- 
quives, do “O Globo”; Carvalho 
Netto, Cyrpriano Lage, Roberta 
Lyra, de “A Noite'; J. S. Maciel 
Filho, do “O Impurelal"; Conte 
Pereira Carneito, Dr. José Pires 
do Kilo, e Benito Alonso, do “Jor 
nal do Brasil”; Annibal Freire 
Eduardo Tousinho, do “Sfornal du 
Commercio” "+ Leal de Souza, de 
“A Nota"; Antenor Novaes, de 
“A Pultria”: Rodolpho de Carva- 
lho, de “O Radical": Ozéas Mot- 
ta, da “A Vanguarda": Joaquim 
Salles, de “A Nolicia": Otto Pútu- 
lino, de “A Tarde”. Comparece- 
rão tambem os srs. Herbert Mo- 
ses e Lourival Fontes, presidente 
du Associação Braslleiru de Im- 
trens e director do Departamen- 


ixerci ispór cialis | cu asugio 'y 
Exercito dispor de especiulis , cu Jsuciuna, de vropamánda,— — 
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A ORAÇÃO DO SK. LINNEU 
DE PAULA MACHADO 

O Sr. Linneu de Paula Ma- 
chado proteriu, no almuço vite- 
reeido pela directoria dy Jockey 
Ciub ao Presidente CGretulio Vur- 
sus, à oração que damos d sy- 
gulr: 

“pit coma mais legitinia Sa- 
tsfuçÇão que, em nome du dere- 
ctoriu do Jockey Club Brusilel- 
vo, venho agrudeçer au Vo lixcu, 
u honra de seu compurecimel- 
to wu este ulmoço e 4 reunião 
utppica desta turde, 

Queira V. Jixclu. permttiar 
que esse agradecimento de ca- 
tenda aos Ses. Ministros de ks- 
tudo e demais ultas autoridades 
civis e militares aqui presentes, 


todos elles umngos dedicudos 
desta cast, 
Esso agradecimento, Sr. Pre- 


sidente, eu o faço com o malor 
desvanccimento, porquanto Vos- 
sa Execia. pessoulmento e o seu 
Governo, numa comprehensão 
exucia das tinalidudes économl- 
cas e gociaes do Jockey Club 
Brustleiro, jamuis lhe faltaram 
com o integral apoio moral e f- 
nunceiro, ind'spensavel q conse- 
vussão de seus objectivos. 

O honrado Governo da Trepu- 
bica, desde a autoridide qmunxi- 
ma de V, Execia, a dos demais 
dedicados servidores da admi- 
nistracão, Justo € confessal-o, 
sempre  donberam reconhecer 
que o Jockey Club Braslleiro 
transcende o circulo de seus as- 
sociados, para só visar os ul- 
tos Interesses núucionaes, ligados 
ao desenvolvimento da ertação 
do cavalo de raça, do ponto de 
vista social, congregar em séu 
selo, o escól da sociedade Dbrasl- 
loira. 

Somos particularmente sensi- 


veis, Sr, Presidente, fs sablas 
medidas legislativas com que 
V. Txeia, nmparou os nossos 


desígnios, bem como nos favores 
adequados e de outra natureza 
que se dignou sempre conceder 
ao engrandecimento destn casa, 

O progresso verificado na 
ertacão nacional do cavalo de 
puro sangue e que ns estalisti- 
ons registram, promana desses 
mesmos favores e aínda do 
apoio vallosissjmo de todas ns 
nutoridades interessadas no as- 
eumpto, entre as quaes peço li- 
cença para citar o Ministerio da 


ROOSEVELT 
e a sua reeleição 
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to cconomico e, si desejar, pers- 
crutar o sentimento publico q 
respeita de mm terceiro perindo 
presidencial. 

Tuneclonarios da governo de- 
claram que não é (logico espe- 
rar que o presidente receba cen- 
tenas de convites de estados, na- 
sociações e agrupamentos politi- 
cos, para pronunciar discursos, 
prevendo-se que nlguns desses 
convites, provavelmente, serão 
neceitos. 

De necordo com os planos es- 
bocados, o sr. Roosevelt passa- 
rá um dia em S, TFranelsco, 
onde pronuneclarã o malor dis- 
eureo da excursão, e em sogul- 
da embarearã em um navio de 


guerra para fazer um pequeno 
cruzeiro, 
TEspeva-se tambem que pro- 


nuncie importante discurso em 
West Point, provavelmente so- 
bre a situnção internacional. 


A ASSISTENCIA SO- 
CIAL E A ACÇÃO 
DO GOVERNO 
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fez uma longa exposição, sobre 
os benelicios que o Estado Novo 
vem prestando ao Paiz, espe- 
cialmente no sector da assisten- 
cia social. O director da Ta- 
culdade de Medicina recordou, 
rapidamente, o eflficiente com- 
bato que o Governo tem dado 4 
Lepra, Tubereulose, Malaria e 
outras molestias, para accentunar 
que os professores da Unlversl- 
dado do Trasil — o estnbelect-. 
mento padrão do Palz; no gone- 
ro — desejavam, “de viva voz, 
testemunhar ao Presidente Ge- 


tulio Vargas a sua sollánrieda> 


de e npreço a todas as medidas 
que o Governo tem tomado no 
sector da Educação e Assisten- 
cla Social, 

Respondendo, o Chefe do Co- 
verno agradecey q manlfesta- 
ção, accentuando, que os pro- 
fessores do Masisterio Sinerlor 
davam, naquele Instante, um 
precioso testemunho ao Co- 
verno. 


Durante algum tempo, S. 
Excla, trocou ainda Impressões 
com os professores, sobre va- 
rios problemas do ensino, tendo 
sido ventilada, nessa oceasiião, a 
inimediata construeção do Ilos- 
pital de Clínicas para a Facul- 
dade de Medicina. 





TE GETULIO VARGAS NO JOCKEY CLUB 


Guerra e o Serviço de Iemonta 
do Fixereito Nnetonal, ora sob mn 
esclareçida direcção do Sr. Co- 
ronel Antonio da Silva Rocha. 

O advento do novo regimen, 
pols, Implantado sob a inspira- 
vão patrlotloa de V. Exein, fo! 
pie cesen sua censa, O Fociex 
Clup Brasileiro, o que se pode 
com justiça denominar uma re- 
dempção. 

Devo declarar. Igunlmente, 
que o esforço partleutar dos so- 
e'os do Jockey Club Brasileiro 
ge estimulou Inrgamente, den- 
tro da atmosnhera ausnlciosa de 
comprehensão que o Governo de 
Y, Exela, 08 cercou. 

mas, Sr. Presidente. não me 
ficarta bem lembrar tão sómen- 
te do aque nos velr a nús de Voas- 
sa Excta, ao referivr-me às con- 
quiatas de sen Governo. 

Como brasileiro, devo apro- 
voltar o ensejo nnra felicitar a 
Y, Tixcla. pelo brilho de sun ad- 
ministração no Palz, através de 
tndoa os esrtnres de sun activi- 
dare oreadora, 

O estimulo aque vne tondo q 
produce naconal no desonvol- 
vimento do notenetal de suas vt- 
nuezas, Vhertando-nos da eondi- 
eão enbalterna de Pa'zemonnenl- 
tor pelo avementa MM novrecinve? 
da exnortacão de outros evandos 
nrnduectos ema não sômenta e 
entao encorndando o envto de 
nossa prorvecso industrial vara 
a utiltencãa das materina vrímas 
d2 que o Palz é rmenr Rentdan- 
da. entre nós, o velho dasenten- 
dinvento entre co enniintioa n fraco 
Unlho, mata cue n Pair na evndn 
da conturhacão univeren] da ho- 
cercando a aseicton- 
de vendo n 


nãos 


va nrasonter 
o'n anótn] cmmmleta, 
mitttenr qa enfirimantos da 
eulacãa 
nmpornda, 


dez. 
num 
madeãa da vtda enmanativel com 
nn  cmentdade humanas mnrene- 
ennnqula-co, emfim, com na nen 


nobre, enforma om 
nespeyra vda-Nha 


Wmemn= da framsennrto a encrmato 
nhondo no Nacia mma na sans 
Mestinos, VW. Fxela.. Sr. 
Prositonte, tem 44 ndoníeidos ns 
melhaves titulos À gratidão na- 
etonnt, 

A atractorta da Tracker Club 
Prnstleten a ene tonho q honea 
de mrostdir, fuga feto, folt- 
eta entnrncsamento n NV, Tixoln, 
e leva A Doya 04 cone molporaa 
foniniAânimda vpra- 


aline 


nar 


votna mala 
prla e a de sen Governo”. 


enn 


OS NOSSOS SERVI- 
ÇOS PUBLICOS 
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O PESSOAL DA FAZENDA 


Mas, pergunta-se, como se 
opera a marcha do funecionalis- 
mo da JYazenda, dentro dos ser- 
viços publicos ? E) 

Hoje u resposta não olierece 
difiiculdades nen embargos, 

1 isto por dois motivos; 1.º, 
porque existe à Directoria do 
Pessoul do Ministerio da Fãzen- 
da, e segundo, porque essa di- 
rectoria está em mãos de um 
servidor que rcune todas us vir- 
tudes para o cargo, como é o 
Dr. Nero Macedo. 

Alguns instantes em seu gabi- 
nete de trabalho, foi o bastante 
para notarmos a multiplcida- 
de dos serviços, o mundo de ca- 
sos dependentes de solução im- 
mediata e amplitude das respon- 
sabilidades do chefe. 

E, nos poucos momentos que 
pudemos falar ao Dr. Nero Ma- 
cero, sobre a sua repariição, ti- 
vemos à convicção de como é 
períeito o appiarelhamento que se 
oceupado pessoal do Ministerio 
da Fazenda, bastando para tanto 
dizer-se que, interpellado sobre 
o numero de funceionarios, num 
verdadeiro apice, 8, S, nos res- 
pondeu — 15.326. - 

Acliamos espantoso, principa!- 
mente quando ha annos um go- 
vernador ignorava quantos func- 
cionarios tinha o seu Estado. 

— T; como estão distribuidos ? 

— Da seguinte forma, respon- 
deu-nos, 

E, abrindo um manva que se 
achava a algumas pollegadas de 
distancia, dá esses numeros: 


Quadro activo . 


Rxtinctos Gs ereta a To789 
Extranumeratios . .. 1.022 
Agentes fiscacs | e im- 

posto de consumo . . 836 


Guardas fiscaes . + «« 62 
Collectores federaes , . 1.199 
Escrivãos . . ce to 1.158 
AS VAGAS 

Curioso seria saber-se de como 
resolver saber as vagas, que se 
costumam dar. Mas, o Dr. Nero 
Macerio responde de promnto. 

— O preenchimento de varas 
resolve-se pelo criterio de apro- 
veitamento, preferencialmente os 
contratados de qualquer Ministe- 
vio, que hajam prestado concuz- 
so. 

— E os serviços alfandegarios 
tiveram aproveitamento ? 

“» Tunumero. A muúficacão dos 








9.266 | . Outrora era q navor do fune- 
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Casa de Maribondos 


LANG 


O trem ia assim cheio... 


CAVADORAS DE NICKEIS 


A nossa grande preoceupação 
até hoje tem aido a de arvantar 
n'ckeis. Mas para nós, bem en- 
tendido — não pr'os outros. 

A vida actual não deixa de 
ser uma corrida em busca de 
uickels... Uns, atrúus | de che: 
nues; outros, de notas; outros 
ainda, de moedas; mas todos 
atrás de nlekeis porque tudo 
isso não passa de uma synont- 
m'a de niekel. 

3, cada um de nós emprega 
o seu caça-nickels desta ou d'n- 
quella maneira; o emprego, of- 
ficiu, funcção ou arto, até mes- 
mo o chômago desde que pago 
como os d'America do Norte, 
não deixam de ser um meio de 
vida qara chegar-se ao fim da 
dita, 

Mas... para si proprlo: não 
pros outros, Com excepção do 
relogio que já fot feito pata tra- 
balhar para homem, 

O Governo lançou varios kl- 
Jos de mickeis em cireulação; 
mas por uma arterio-nickel-es- 
clerose qualquer, não chegaram 
os mesmos para q clreulação vi- 
tal do commereio, 


Nickels Vindos, verdudeiras 
pegas de bijouteria que longe de 
correrem resolveram purar e 


pafrar na toilette dns mulheres 
no enfeite barato e bem nacio- 
nal de broches, brincos, pulsci- 
ras e cintos, não falando nas 
chatiainos dos gran-finos de 2º 
classe, 

E, o “tostão coltadinho” que 
para nada servia a não ser para 
completar trocos impares, e que 
até ultimumente | estava sendo 
recueado pelos esmoleres, pas- 
sou e ter as suas galas, entran- 
do nos salões todo enfeitado, po- 
Udo, e tendo como fundo o co- 
lJorido dos vestidos das suas... 
cavadoras, Cuvadoras de mni- 
ekeis! 

Este deveria ser o nome ade- 
quado a essa mésse de moças, 
senhoras e crlançus como dizem 
os camelots quando querem im- 
pingr as suas bugigungas, que 
não cessam de pedir — dado, 
trocado ou mesmo com aglo, 
um “n'ckel novo”, di, nessas ma- 
nhãs frias, quando seria um 
paradoxo dizer-se “Que caldr!” 
a uma bôu ao nosso lado na 
parea ou no trem para entabo- 
lar uma conversa chula, é bns- 
tante mostrar um dos taes e di- 
zer — 4 Sra. quer trocar? 


E' bom, porque assim, mes- 
mo sem saberem, ajudam ao Go- 
verno, O “tostão engraçadinho” 
que fica n'uma pulseira ou ein- 
to, é tostão vendido não volta 
mais à circulação, Moda bda! 

Ainda um destes dias, mn'um 
trem eciectrico, wma nossa co- 
nhecida (não é jornalista, mag 
tem uma afilndude comnosvo 
pela metade porque é dro,,.- 
guista), deixou o seu tricot ve- 
lho companheiro de viagem n'u- 
ma viagem onde ella poderia ar- 


ranjar companhelros menos ca- 
cêtes que as linhas do mesmo 


tricot, polis bem, deixou-o para 





quadros das alfandegas e delega- 
cias fiscaes, que erain dispersos, 
facilitou grandemente a questão 
de promoção e licenças, pois, tu- 
do fica adstricto ao proprio qua- 
dro, com vantagem para o func- 
cionario e para os serviços. 


APOSENTADORIAS 


cinario, Trapalhadas,  compli- 
cações. delongas e, nerda de ener- 
vias semnre . num nrocesso de, 
aposentadoria, isto em se tratnn- 
do de quem attingia o ultimo 
quartel da vida, 

— E hoje? 

— E" tudo ranido, -responde- 
nos o Dr. Nero Macedo. Com a 
creação do abono provisorio, 
dentro do mesmo mez o funccio- 
nario pode estar incluido em fo- 
lha, sem nenhum atrazo, nem an- 
gustias. Claro que em parte a 
acceleração está na razão dire- 
eta do preparo de seus documen- 
tos, «que, no caso, só ao funccio- 
nario incumbe, 

Impossivel proseguir. De mi- 
nuto a minuto o pgabinele encle- 
se, povoa-se. Ti dizer-se que é 
SCUIDTE. ASSINA, ea. 


















ÃO -MÓR — A. CUNHA 


“dar balanço na incompleta du. 
“via dos seus “getulinhos”, 

Cabhiu um: Nossa Senhora! 
Todo mundo se levantou comia: 
que ec uma empóla de gaz-sul., 
fhydrico tivesse estourado: all 
n'aquelle momento! 

— Ah! Lá se Toi... ala 

1, e mtres segundos, mobis, 
zou oito metros quadrados de 1º 


classe para... para achar um. 
tostão?! 
Até uma rosa que a compas. 4 


nhelra em frente, momentos uns 
tes acabara de pregar no veril=s 


Co — on ne passe pas — do de- 
cóte do vestido, cahtlu,,. 
Felizmente, alguem achou a 


nickel fujão. 

E, descjnmos que elly comple- 
te a sum duzia o mais cedo pos« 
svel; por que si amanhã ellas; 
sci=mnarem de enfeitar o abats 
jour e as bordas de todos os 
seus solidéus, boinas e esses 
novissímos derniera-crls “chamis 
nés de fogão"? — Papagaio!!! 

] 


UM LIVRO OFFERF- 
CIDO A' MARINHA 
PORTUGUEZA 


(Conclusão da 1.º pag.) 





balxador do Brasil em Portugal 
é q que re segue: 
“TISBOA, 28 de 
1930. 
Sr. Ministro — Tixcellencias 
Expressamente destinado ao 
Ministerio da Marinha Portu- 
gueza, teve V, Ex., a captivan=- 
to Iniciativa de mandar executar 
a reproduccão fiel do exemplar 
manusecripto do “Livro Mestre 
dos Offlcines da Armada Por- 
tugueza”, com assentamentos ? 
correspondentes ao periodo dº' Ê 
LTS a T,811. PRESCTUMO 


A perfeita e valiosa offerta da. 
V. Ex., é um trabalho maravi- 
lhoso e constitue um novo teste-: 
munho da grande amizade ati 
V. Ex., sempre tem tributado 
a Portugal e & sua Marinha. 

Muito mo penaliza não en- 
contrar, em parallelo, palavras 
que consigam exprimir a infi- 
nita gratidão e q de todos 03 
marinheiros  portuguezes por 
Va xi. 


abril da 


Com os meus fervorosos votos 
pelas prosperidades pessones do 
V. lx. e da brilhante Marinha 
dos Estados Unidos do Brasil, 
queira V. Ex. acceitar, a par do 
meu profundo reconhecimento, 
as minhas respeitosas homenas 
gens. (as,) — Ortins do Bet+ 
tencourt”. 


LIVROS NOVOS 


JOSE SATURNINO DH 


BRITO — COOPERATE- 
VA DE cOSsUMO TVik- 
DANA, 


O nutor do presente livro &: 
um dos mais. brilhantes coope- 
rativistas brasileiros. Ha mui- 
tos annos, o Sr. Saturnino da 
Brito se dedica á.catecheso cúu- 
operacionista, tendo já elabora- 
do ínnumeros opusculos & livros, 
sendo de se destacar a “Evolu- 
cão do Cooperativismo”, um 
dos mais completos tratados ru= 
cionaes sobre a cooperação. 

No presente trabalho o Ste 
Saturnino de Brito estuda a or-= 
ganização urbana do consumo, 
tendão “por unidade os, bairros: 
cellulas de onde germinarão as 
primeiras victorlas dos princi-: 
plos economicos raelonaes, A 

O-assumpto é tratado com nm 
costuineira proficiencia e 'o au-=" 
tor, em: suas argumentações, 8a * 
revela prolundo conhecedor da 
materia, merecendo elogios o 
estylo sobrito e simples com O 
que o Sr. Saturnino de Brito 
procura convencer, sem divaga- 
ções estereis. ' 

Dando excellnte aspecto pra- 
tico ao seu trabalho, o autor 
apresenta Instrucções effilcicon- 
tes e um magnífico projecto de 
uma “Villa agricola”, cupula da 
organização urbana do con- 
sumo, “ 

O livro do Sr. Saturnino de 
Brito vem enriquecer a biblio- 
graphia. cooperativista, mere- 
cendo o estudo official, 

Muito gíatos pelo exemplar, 


a envigão, ? 








Recebida com 
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grande enthusiasmo pelas classes ope- 


rarias, a creação da Carteira de Fianças nos 
Institutos de Aposentadoria e Pensões 





Saboladores da Lenislação Social 


Gastão Almeida 


.— 


€Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Todos os povos cultos do Uni- 
yerso têm nas paginas de suas 
historias phases semelhantes à 
que ora atravessa o Brasil. 

Os sabotadores, ex-camelots 
de politicos decahidos e de refor- 
maugores machiavelicos que se eu- 
contram longe da patria cum- 
prindo o exilio determinado” pelo 
governo renovador “continuan) 
tingindo não comprehender a ne- 
cessidade do actual regimen,, 

O golpe de 10 de Novembro, 
não podia deixar de prejudicar 
a estes cabos clerores que como 
hienas esperavam à hora da par- 
tilha para levarem o quinhão que 
lhes fôra promettido. 

O Estado Novo trouxe a tran- 
quillidade à familia brasileira, es- 
tá recompondo o nosso Exercito 
» a nossa Marinha de Gnerra, 
trouxe emfim, o que o traba- 
lhador brasileiro temia ver des- 
apparecer, a continuação «e so- 
lidificação da nossa legislação 
social, — : 

Os inimigos do Estado Novo 
que se adaptaram ao novo regi- 
men para com maicr facilidade 
difficultarem a sua marcha, de- 
vem estar neste moniento sentin- 
do o quão difficil é evitar a ap- 
plicação da logica, 

O novo regimen que conta 
com a opinião do trabalhador 


União dos Trabalhado- 
res do Livro e do Jornal 
Reunião da Commissão 


Executiva 

De ordem do sr, presidente con- 
tido os srs. membros da Commis- 
sio Executiva para a reunião 
mensal que se realizará amanhã, 
quarta-feira, 7 do corrente, às 17 
horas, na séde social, & Avenida 
Rio Branco, 117 2º andar, sa- 
3 217. 

Rio de Janeiro, 6 de junho de 
1934, 

Mancio Teixelra — Secretario 
Geral. 


Concedida exoneração 
2 um assistente techni- 
codoI.P.aA.S.F. 


D Sr. Waldemar Falcão, Mt- 
fistro do Trabalho, assignou 
ama portaria, concedendo exo- 
neração ano Sr, Walter Aurella- 
no Ferreira, das funcções de 
Assistente 'Technico de primel- 
ra classe do Instituto Nacional 
de Previdencia, ora Instituto de 
Previdencia e Assistencia dos 
Bervidores do Estado. 








nacional por ser decaicado em 
principios sociaes, não tem espa- 
so para acolher patriotas hypo- 
theticos, 

Os syndicatos, que vêm sen- 
do dirigidos por “leaders” con- 
scientes, antigos trabalhadores, 
portadores de um passado digno 
de ser imitado, que jamais leva- 
ram seus comnanheiros a aven- 
turas rocambolescas, comprehen- 
dem não poder ficar uma classe 
sujeita a paixões politicas, nem 
tão nouco, à disposição de ca- 
priclios de individuos sem cre- 
denciaes que se dizendo defen- 
sores do operario, não são mais 
nem menos, que meros agentes 
de individuos inesciupulosos que 
pensam ainda ser possivel ny 
Brasil conservarem-se 4 margem 
da lei à custa de dinheiro com- 
prador de consciencias. 

O syndicato que acolhe todo e 
qualquer trabalhador sem per- 
guntar-lhe qual a sua raça ou re- 
lígião, deve entretanto precaver- 
se dos saudosistas que despeita- 
dos, procuram sabotar a nossa 
legislação social, 


O trabalhador em face 
do Estado Novo e uma 


Nação em marcha 


Na séde do “Centro dos Em- 
rregados do Caes do Porto", & run 
Barão de São Felix, terá logar ho- 
je, terca-felva, 48 17 horas, a con- 
ferencia do dr, Antonio Pizza 
director technico do “Instituto de 
Propaganda Universal, que es- 
colheu o thema: — “O trnbalho- 
dor em face do Estado Novo “ 
uma Nação em marcha”, 

Empenhado como se enconLra 
na campanha de brasilidade, o 
conferencista, dissertará com per- 
feita segurança |(sobre o assum- 
pto. 





Nomeado supplente de 
vogal dos empregado- 
res na 5.º Junta de Con- 
ciliação e Julgamento 
do Districto Federal 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, acaba de no- 
mear o Sr. Moacyr Pereira de 
Souza para exercer as funcções 
de supplente de vogal dos em- 





pregadores na 5.º Junta de Con- 


elliação e Julgamento do Dis- 
tricta Federal, vleto ter sido de- 
clarada sem effeito a portaria 
de nomeação do Er. Oswaldo 
Schubach para o exercicio das 
nalludidas funcções, 





MAIS OITO APOSENTADORIAS E TREZE 

PENSÕES CONCEDIDAS PELO INSTITU- 
| TO DA ESTIVA 

'As resoluções tomadas pela Junta Administra- 

tiva daquella instituição, em sua ultima reunião 


Em sua ultima reunião, a Jun- 
ta Administrativa do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões da 
Estiva concedeu mais oito apu- 
sentadorias e treze pensões, uu- 
gmentando, desse modo, o gran- 
UC numero. de beneficios que já 
vem prestando à classe dos esti- 
vadores do Paiz, 

Foram as seguintes as pessoas 
beneficiadas: — Aposentadorias: 
João Francisco do Nascimento, 
de Santos, a partir de 28 de 
Abril ultimo, no valor de 3145300 
mensaes; João Baptista dos San- 
tos, de Santos, a partir de 29 de 
Março de 1939, no valvr de réis 
IUUpSVO ; Agostinho José de Sou- 
za, de Parnahyba, a partir de 25 
de Julho de 1938, no valor de 
372$500; Manoel José de Alcan- 
tara, de Santos, a partir de 11 
de Abril deste anno, no valor de 
2738800; Ovidio Silva do Nas- 
cimento, de Balém, a partir de 
17 de Maio de 38, no valor de 
298300, Sebastião Caruso, de 
Santos, a partir de 24 de Março 
«de 38, no valor de 1638500; Wal- 
demar Vicente Teixeira, de San- 
tos, a partir de 31 de Março ul- 
timo, no valor de 2678000; Fran- 
cisco Rodrigues, de Santos, à 
partir de 20 de Abril deste an- 
no, no valor de 2498800. Peu- 
sões: D, Palmyra de Mello Go- 
Mes, beneficiaria de Antonio 

arciano Gomes, Districto Fe- 
deral, 86$300 mensaes, a partir 
de 27 de Dezembro de 38; D. 
Joaquina: Pereira Henrique, be- 
neficiaria de Eduardo Henrique, 
pantos, 978500, a partir daquella 


data; D. Mathilde Gomes Bri- 
to, bencficiaria de Manoel da 
Silva Brito, de Santos, a partir 
de 13 de Janeiro ultimo, 2098600 ; 
D. Maria “Thereza Rigos Hen- 
rique, beneficiaria de José Hen- 
rique, Santos, 754000, a partir de 
27 de Dezembro de 1938; D, 
Mathilde dos Santos Mendonça, 
beneficiaria de Alvaro Mendon- 
qa, Santos, 758000, a partir tam- 
bem de 27 de Dezembro de 38; 
D. Sarah Ribeiro, beneficiaria 
de Abilio Ribeiro, Santos, 755, 
a partir de 30 de Março deste 
anno; D. Meria de Jesus, bene- 
ficiaria de José Pereira Alexan- 
dre, Santos, a partir de 15 de 
Abril ultimo, 758000; D. Maria 
Magdalena Monteiro, beneficia- 
ria de Manoel do Espirito Santo 
Monteiro, Santos, a partir de 30 
de Dezembro de 38, 1198500; 
D. Egydia Maria Costa, bene- 
ficiaria de Ranulpho da Costa 
Lopes, Ilhéos, 61$900, a partir 
de 27 de Dezembro de 38; D. 
Angelina Alves Veiga, benefi- 
ciaria de João Lourenço da Vei- 
ga, Antonina, 508600; a partir 
de 27 de Dezembro de 38; D. 
Lucinda Losada, beneficiaria de 
Manoel Losada, Santos, 758000, 
a partir de 27 de Dezembro ulti- 
mo; D. Jandyra Otilia Velloso, 
beneficiaria de Lino Velloso, 
Santos, 1538700, a partir de 1 de 
Março de 39; e D. Maria Izabel 
dos Santos, bencficiaria de João 
Baptista dos Santos, Aracaju, 
288900, a partir de 27 de De- 
zembro de 1938, 


A União: 


e Classes 








dos Alfaiates 


Annexas 





COMMEMOROU O 30º ANNIVERSARIO 
DE SUA FUNDAÇÃO 


Conforme fôra annunciado, à 
Unido dos Alfaiates e Classes An- 
Nexus, commemorando o U0º un- 
nlversario da sua fundação, real- 
rou, na noite de sabbado, 3 do 
corrente, no Salãó do 8. T. 'P, LT. 
sito à rua Camerino, nº 66, — 1º 
andar, uma festa na qual se fize 
ram representar os exmos, sia. 
Ministro do 'Vrabalho e director 
do Departamento Nacional dn 
Trabalho, União Geral de Synd- 
cutos de Empregados do District» 
tederal, e (diversos syndicatos cvo- 
irmãos, bem como as autoridades 
da ordem sucial, e à Imprensa. 
Como 12 parte dessa festa, fol re- 
rresentada, pelo corpo scenico do 
Syndicato, À comedia em 2 actos, 
original do escriptor Lulz Iglu- 
xlas, “Esta casa é um paraiso” 
que agradou immenso ao numéto- 
so publico presente, que riu gos- 
fosamente com os qui-pró-quos da 
mesma. Em seguida fol realizada 
uma Sessão Solenne, presidida pe- 
lo representante do D. N. T., e 
da qual fizeram parte todos va 
representantes de Syndicatos pre- 
sentes, tendo usado da palavra o 
er. Danlel Rodrigues, que fez 9 
historico do Syndicato, seguindo- 
se o sr. Antonio Oliveira Agular, 
presidente da União Geral, Anto- 
nto Carvalhal, do Syndicato dos 
Moinhos, Coelho T'ilho, dos Metal 
lurgicos e Gulmaries, dos Padel. 
ros. 

Terminadas as orações, proce- 
deu-se 4 entrega dos diplomas a 
4 nlumnos, que conclulram us 
exames do Curso de" Corte, em 
1938; e foram, pelo secretario ge- 
ral, exhibldas aos presentes as 3 
prendas offerecidas aos nssocla- 
dos, e logo npôs sorteadas e en- 
tregues &s pessoas a quem coube- 
ram. 

Encerrada a sessão solenne, fo- 
ram os convidados conduzidos au 
2º andar, onde lhe foram servidos 


Vae fazer parte da 
Commissão encarre- 
gada de elaborar o 
plano de constru- 
cção da séde do Ins- 


tituto dos Maritimss 

O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, designou o 
&r. Mario dos Santos Mala, en- 
genhelro, do classe j do Minis- 
terio do Trabalho, para que, 
sem prejuizo dos servicos & seu 
cargo, faça parte como represen- 
tante desse Ministerio da Com- 
missão organizada pelo presl- 
dente do Instituto dos Maritimos 
e encarregada de estudar e ela- 
borar o plano de construcção do 
predio destinado 4 sede do refe- 
rido Instituto e 4 Casa dos Ma- 
ritimos. 





voces e bebidas, terminundo estu 
testa, às 1 hora de domingo, dei 
xando aos presentes “o desejo de 
que se repita mais vezes. 

A creação da Carteira 
de Fianças, nos Imsti- 
tutos de Aposentado- 

rias e Pensões 
Recebida com grande 
enthusiasmo pelas 
classes operarias 


O recente decreto-lei do Gu- 
verno IVederal creando a Cartelra 
de Fiança nos Institutos de Apo 
sentadoria e Pensões, ful recebi 


do. com grande enthusiasmo ne 
selo das numerosas classes de 
trabalhadores e empregados que 
o mesmo bencficia 

A Carteira de Iiança era uma 
aspiração dessas classes, de no- 
do que a sua concretização el 
realidade vem mostrar, en mais 


pratico expressivo, 
como o actual governo procura 
sttender sempre, na medida do 
tusto e do possivel, as veinvidica- 
cões e os desejos das classes tra- 
lalhistas da nação. 

O pedido da crenção da Cartei- 
ra de Fiança partiu do TInstituts 
dos Maritimos em data de 15 dz 
iunho de 1938. Logo o sr. Nail: 
Ccemar Falcão, Ministro do Traba- 
lho, acolhendo com sympathin a 
idta, determinou que o Conselho 
Actuarial do Ministerio examinas- 
se o assumpto, encarnando a ma- 
neira pratica da sua realização. A 
28 de julho o Conselho Actuarial 
dirigia-se sobre o caso ao Insti- 
tuto dos Maritimos. A 15 de se 
tembro a Procuradoria do referl 
do Instituto submettla ao Conse- 
lho um ante-projecto de organiza- 
cão da Carteira, A 9 de feverei- 
to o processo vinha á decisão do 
Ministro do Trabalho, 

Em Exposição de Motivos de 18 
de abril, apresentada ao Presi- 
dente da Republica, o sr. NWal- 
demar Falcão submetlila 4 apre- 
clacão do sr, Getulio Vargas o 
projecto creando a Carteira o 
qual, por deliberação do Chefe du 
Nação, foi remettido à Commis- 
são Nevisora do Ministerio da 
Justiça, O processo voltou, dentro 
em pouco, ao Palacio do Cattete, 
e o projecto apresentado pelo Mi- 
nistro do “Trabalho é hoje o decre- 
tu-lef, cuja promulgação os asso- 
ciados de todos os Institutos tes-| 
tejam por entre demonstrações de 
alegria, 

Assim, em menos de um anno, o 
governo tomando conheciment-* 
da uma aspiracio tão Importante 
como essa, abrangendo uma col- 
lcctividade immensa de trabalha- 
Cores de varias classes e ontegu- 
rias, tornou-a uma vealidade. 


um exemplo 


Encerrou-se o | Congresso Nacio- 
nal dos (Commerciarios 





T———————— 
O ACTO SOLENNE FOI PRESIDIDO PELO SNR. MINISTRO 


Teulizou-se ante-hontem, sob à 
presidencia do sr. Waldemir bal- 
cão, Ministro do Trabalho, a ss 
lennidade de encerramento do 1º 
Congresso Nacional dos Commer- 
elarlos, A ceremonia teve logar 
no edificio da antiga Camara Mu- 
nicipal, assistindo-a, além dos 
congressistas, grande numero de 
pessoas outras, convidados espe- 
ciaes, representantes da impren- 
ea e diversas familias que oc- 
cuparam a tribuna de honra. 

Aberta & sessão sob a presiden- 
cla do Ministro do Trabalho, to- 
maram nasento na mesa o presi- 
dente do Congresso, o presidente 
do Instituto dos Commerciarios, o 
presidente da União Geral de Syn- 
dicatos de Empregados e o presi- 
dente do Instituto da Estiva. O 
sr, Cupertino Gusmão, presidente 
do Congresso, usando da palavra, 
fez um historico dos trabalhos 
realizados, assignalou & Importan- 
cla de que se revestiu o certamen 
e o apoio decidido e efficaz que 
lhe prestou o Ministro Waldemar 
Falcão, concluindo por agradecer 
a presença do titular do 'Traba- 
lho e a de todos os outros que aií 
estavam abrilhantando e solenni- 
dades 

Em segulda falaram os ers, 
Mendes Cavalheiro pela União dos 
Empregados do Commercio; An- 
tonlo Ollveira Agular pela União 
Geral dos Syndicatos de Empre- 
gados: Guido Filho, Manoel Orti- 


DO TRABALHO . 


cão Marques, Mario Rodrigues 
Cordeiro, Antonio Lobo, Manvel 
Barbalho e Cicero Mendonca, de- 
legados respectivamente de Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Ceará, 
Pernambuco, Districto Wederal e 
Rio Grande do Norte. 

Falou por ultimo, encerrando a 
sessão, o sr. Waldemar Falcão, O 
Ministro começou dizendo que co- 
mo representante do  Presidenve 
da MBepublica e como titular do 
Trabalho congratulava-se com os 
membros daquele conclave pelo 
grande brilho de que se revestl- 
iam os trabalhos do Congresso. 
Alludindo à Constituição de 10 de 
Novembro realçou a importancia 
uus a mesma confere aos synui- 
catos de classe, como orgãos de 
rooperação do poder publico, Lra- 
balhando patrioticamente com o 
governo para o progresso do Ialz 
e o desenvolvimento de suas fon- 
tes de riqueza, Continuando ob- 
cerva o Ministro a bôa compre- 
hensão ques os orgãos de classe 
revelam sempre, favorecendo n 
necessaria harmonia entre o ca- 
pltal e o Lrabalho, evitando lutas 
e prestiglando os poderes nacio- 
naes que podem assim confiar no 
esforço constructivo de todos, Pas- 
sa depois o sr. Waldemar Falcão 
a fazer o elogio da classe commer- 
cin], destacando o contingente 
precioso que os modestos auxilia- 
ves do commerclo, na sua tarefa 
unonyima de todos os dias, pres- 











Localização de traba-| São associados do Ens- 


lhadores nordestinos 
em Goyaz 

Quinhentos retirantes 
de Pernambuco para 
aquelle Estado central 
— O Ministro do traba- 
lho dirige-se ao seu 
collega da. Agricultura 


Attendendo. ao engustloso ap- 
pello dirigido ao Pres'dente da 
Republica pelo Sr, Nicanor 
Barbosa, de JYloresta, Estudo de 
Pernambuco, en nome de cerca 
de 500 flagellados que, segun- 
do declara, desejam em grar 
pura Goyaz, o Sr. Waldemar 
Palcão, Ministro do “Frahalho, 
solicitou às Interventorias Fede- 
raes nos referidos Estados fosse 


o seu Ministerio Informado si 
poderão, um e outro, localizar 
“im seuw territorio os alludidos 


cetirantes, o primeiro, em zona 
não assoluda pela eecea, e, o ul- 
umo, em terras preparadas pa- 
ru vroecebel-os, 

O Interventor em Govaz res- 
pondeu ao Ministro do “Traba- 
lho, declarando, que, apesar de 
não dispor, no momento, de 
terras adrede preparadas, estã 
prompto a localizar em mun'cl- 


p'os do referido Estudo us 500 
retirantes nordestinos, pedindo, 
porém, ue, além das respecti- 


vas passagens até a Capital do 
Estado, concorra o Governo Fe- 
deral, para acudir às primel- 
ras despesas dos alludidos emi- 
grantes, com um auxilio cor- 
reepondente a 1005000 por pes- 
soa, e Informando  outrosim 
que o seu Estado poderã rece- 
ber alguns milhares de traba- 
lhadores, para empregal-os nos 
serviços de garimpo do ouro, 
desde que & União o auxilie pa- 
ra a manutenção dessa gente 
nos tres primeiros mezes. 

De posse da resposta do In- 
terventor em Goyaz, o Sr. Wal- 
demar Falcão dirigiu-se ao Sr. 
Fernando Costa, titular da pas- 
ta da Agricultura, solicitando 





tituto dos Commer- 
ciarios 


O director da Servico o 
Communicações do Minister a 
“o “Prabalho, cumprindo despa- 
env do Ministro Waldemar Fal- 
ão, enviou go Gerente da Úasa 
Luzes So A. uniu curta conimu- 
hicando que, de accordo com q 
parecer da as Combpilesão os 
empregados bracaça da Crma, 
Dus termos do artigo 11 do de- 
ereto-lel, mn. 627, de 19 de ago 
to de 19088, 
Instituço de 
Pensões dos 
exXcenptuados 


são asso ndos ta 
Aposentadoria « 
Commerelarige, 
conductores da 
vebleulos, quaes, na confor- 
midade do deereto lei mn. 1142, 
de 9 de Marco de: 1939, n sãa 
do Instituto de Apaosentedoria a 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Curas, 


og 


os 





O novo inspector do 
Trabalho no Estado 
do Rio 
Bem recebida a desi- 
gnacção do Sr. Luiz 
Mezavilla 

O ministro do Trabalho, sta 
Waldemar Falcão continua 
bendo telegrammas de congratis 
lações por motivo da desigração 
do sr. Luiz Mezavila para 
exercer as funcções de Inspector 
Regional do Trabalho no Esta- 
do do Rio de Tanciro. Intre 
outros, o titular da pasta do Vra- 
balho receber mais os telegram- 
mas firmados pelo Syndicato das 
Empregados do (Commercio e 
dos Trabalhadores em Ceramica 
de S. Gonçalo e pelo Syndicato 
dos Contabilistas da mesma 
dade. 





ci- 











mm] 


se sirva de resolver a respeito, 
de vcz que a localização de na- 
cionaes e estrangeiros ee. acha 
affecta & Divisão de Terras e 
Colonização do Ministerio da 
agricultura. 








nova directoria do 


oyndicato Profissional Textil 





Como foi commemorada a data de fundavão 
dessa associação de classe 


Com a presença de grande nu-! to, na mesma sessão, que foi pres 


mero de associados, delegações 
syndicaes e demais convidados, 
realizou-se na séde social do Syu- 
dicato Profissionnl Textil do Diz- 
tricto Federal, uma sessão solen- 
ne commemorativa ido 21º annl- 
versario Ge sua fundação. 
Coíncidindo a data anniversaria 
com o términio do mandato da 
Commissão Executiva do Syndica- 


desenvolvimento e cono- 
mio do VPaiz, cellulus magnificas 
da articulação da riqueza bras!- 
teira. O discurso do Ministro é via- 
rias vozes cortado de applausus 
pela assistencia, 

E o orador continua 
já agora assignalaundo qo interesses 
com que o governo federal aco- 
lhe ns aspirações justas de to- 
das us classes trabalhadoras, o 
que ainda ha pouco os proprlos 
commerciarios puderam testemiu- 
nhar ao ouvirem directamente do 
Presidente Getulio Vargas as pa- 
lavras que o mesmo lhes dirigiu 
no recebel-os, O gr. Waldemar 
Falcão concluiu o seu discurso 
pondo em destaque o grão de ade- 
antamento da classe commercia- 
ria, revelada a cada passo pela 
Intelligencia e a cultura dos seus 
alementos componentes, essim co- 
mo o grande espirito de brasilida- 
da de que varias vezes ten feito 
prova, como ainda agora naquel- 
te Conggsesso em que a unidade 
nacional se affirmava tão expres- 
sivameonte pela presença e a. com 
fraternização de delegados de to- 
dos os pontos do Pais. 

Ao levantar a sessão 9 Ministro 
do “Trabalho fol enthusfasticamen- 
te ovacionado pelos presentes, ou- 
vindo todos de pé o Hymno Na- 
cional, Os diversos delegados dos 
Estados e o presidente do Con- 
egresso acompanharam o sr. Wal- 
temuar Palcão até ao automovel. 


tom ao 











sidida pelo representante da Mis 
nistro do Trabalho, foi empnossas 
da a nova directoria, assumindo, 
assim, a direcção da associnção q 
sr, Manocl Benício Fontenelle. 
Após-a posse, falaram varios 
orudores, ouvindo-se o sr. Alo 
xandre Pereira Cardoso, ex-presi- 
Gente, transmittindo a direcção da 


sociedade; o representante ca 
União Textil de Juiz de Fóra, e o 
presidente da União Geral dos 
Syndicatos de Empregados do 
Districto Tederal. 

Im seguida, foi homenageido 


q sr. Mathias Costa, fivecror ge- 
tal do Departimento Nacional Ga 
Prabalho, "sendo o seu vetrato 
maugurado na referida sóde, agra- 
tecendo aquela autoridade 
vês O seu representante sr, 
vs Mesquita, 

Encerrando a sessão, falou o Er, 
Lauro Portela, representante do 
tnular da pasta do Trabaino, 
enaltecendo à obra dos prollesio- 
nãos textis do Districto Wregeral, 
v seu espírito de disciniinn e de 
colaboração com o Estado. Ac- 
centrando o pvrador que a vidu 
vo Syndicato, então commemoran= 
vo o seu 21º anniversario, este- 
va assignalada por um trabalha 
toustante de aproximação en 
classe, appelou para a nova dt 
tectoria no sentido de horror as 
tradições dos dirigentes anrterto- 
Tres, A proposito da proxima fun- 
dação de uma esco'a para n for- 
mação de technicos fextis, lou- 
vavel inlciativa do Syndicato, o 
crador expoxz os fundamentos do 
grande problema do ensino pros 
fissional, salientando o srande 
Intoresse que o governo do Presi- 
denta Getulio Vargas vem pela 
mesmo tomando. pólis, facalizado 
ra Carta de 10 de novembro, res 
centemente fol objecto de vin des 
creto-lei, que determinou 2 nbrle 
gatorfedade do aperfelcosmento 
tehnico nos centros fabris com 
mais de 500 operarios. 

Recordando as recentes cons 
quístas dos trabalhadores macios 
naes, entre palmas da essembléa, 
concluiu o representante do Mt- 
nistro &o Trabalho numa exhor- 
tação 4 classe para que ecsntinue 
emprestando a sum cooperação & 
grande obra social desenvolvida 
pelo eminente Chefe da Nacão. 
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GAZETA DE NOTICIAS 








LAianlide venceu NO arremale q 2º provo 


RASTILHO — ANGAHY — BARBADA — ARBADA — DON 
SYLPHO e RIGEIRA (empatados) — ARYPURU! — V 





XIQUOTE — 
-8 a PAS- 


TEUR e BARRIORKEO (empata dos), foram os demais ganhadores 


Uma esplendida veunião Te-| 


mo qu effeito domingo o do- 
key Club 4 qual compareceu 


[o Sr. Presidente da Republica, 


[Ministros de Estudo Co mundo 
official, 
! 


As chegadas 
+ prova principal do pros 
pet o Grande Premio 
* Cruzeiro do Sul! 2º prova da 
tríplice cotõa, foi ganha pela 
estu L'Atlantide, que correndo 
accommodada durante todo o 
percurso emquiato seu com- 
panheiro de coudelaria movia 
o “irain” no arremate final, 
não encontroy difficuldade em 
superar um a um seus adversa- 
rios, batendo por meio corpo 
a Mirngaio que bateu por um 
corpo a Monte Alvo. Sugestivo 
apresentado em condições phy- 
sicas deploraveis ainda poude 
arrematar a quarta collocação. 
O “olho mecanico” foi cha- 
mudo por duas vezes parn de- 
cidir o empate de Sylpho e Ri- 
gucira e q victoria de V-8 so- 
(bre Xintan, 

“ultima carreira do pro- 
grana, o premio Jequitibá, a 
assistencia recebeu sob vaias O 
empate entre Pasteur e Darri- 
ovrreo mandado affixar pela 
Comunissão de Corridas sem n 
intervenção do “olho mecani- 
co” ou da chapa photsgraphi- 





desta reunião 

À ANGANY, 2º annos, 9º Adis Abeba, Ju Lel- 
masculino, castanho, ENtOnS eo caro aan DA 
São Paulo, por Ther- 6º lússo, J. Nascimento . 1 


mogene e Xal do sr. L. 
de Paula Machado, en- 
traineur,  Krnuni de 


de domingo 


Freitas, jockey A, Mo- 
NICE TETO SA RA OO RR 
Circeu, Reduzino Frei- 


tus ce au .o vo 00 co 00 


3º Tearahy, Sebastião Be- 

Zerra a... cu. 0. ua uu. D4 
do Tanino, J. Nascimento 54 
5º Kemal, Waldemiro An- 

drade 00 daL 0 O Wa OTO 010 od 
6º Malisana, J. Fermau- 

CS ns Ines eres ae DA 
7o Samir, W. Cunha ce 54 
8º My Sin, Julio Canales, 52 
go Uruassu', L, Leighton 54 


10º Yuruna, S, Dalista , « 
Não correu Altonas 
Tempo: 88”, 
Vencedor: 298800. 
Dupla (12): JASBUG 
Pp lacê |; 14$800, ne! Coesves 
618000, 
Apostas: 28: 7908000, 


Ganho por um e meio corpo, 


o tereciro a um corpo, 


— 


3º carreira — Premio — TO- 
MATE — 1.600 metros — 5:000$ 


— 1:0008000 o 500$000. 


ks. 


1º BARBADA, 3 annos fe- 






Tempo; PET 

Vencedor: 1188000. 

Dupla (35); 1855200, 

Placês: 485200 e 358500, 

Apostas: 53:0208000, 

Ganho por um corpo o ler- 
ceiro a um e meio corpo, 

5.º carreira — Premio SERI- 
NHAEREM — 1.600 metros — 


14:0008000 — 8008000 — «e 
400$000. 
kg. 
te SYLPHO, 6 annos, 
masculino, gzaino, São 


Paulo, por Tacilurno e 
danina, do sr Hum» 
berto S. Vasconcellos, 
entraineur, João Couli- 
nho, jockey L. Lei- 
ENLONS Pos st so ore temte o = Ud 
2 RIGUEIRA, 4 annos, 
feminino, castanha, 5, 
Paulo, por Thermoge- 
ne e Riga do sr. Kurt 


von  Prilzelwilz, con- 
fraineur FP. Schneider, 
Jockey Sebastião Be- 
ZELrA co va É ele(a OM 
do Miss Dj Wo. “Andrade. 56 
4º Carreteiro, W, Cunha. 58 
ho Casanova, C, Pereira, D2 
Go Raio de Sol, Justinia- 
no Mesquita «. «cu DO 
79 Veronica, Cosme Mor- 
gado se qe 00 qu 00 ca Sú 
8º Má Noticia. Armando 
ROSMSairera Ri ANN sta lera ROO 
Tempo; 905, 
Vencedores nº 5 — 195500 
nº 8 — 865900, 
Dupla (34): GISG0O, 


Placeés: 145500, 205500 Cave. 
HSO0O, 

Apostas; 74:7408000. 

Os primeiros empatados o 
torceiro a dois corpos, 





6.º carreira — Premio XE- 
NON — 1.600 metros — 4:000$ 
— BOOS000 e 4008000. E 


1 


ka, 
ARYPURU”, 4 annos, 
masculino, cost, Pet» 
nambuco, por Eagle 
Rock e Millionaria, do 
sr. PF, J. Lundgren, 
entraincur, Gubino Ro- 
“driguez, jockey Walter 
Cunha . .. . e. e. D4 
Ijubhy, 14. Leiglhon ,, 58 
Vesuvio, A. Molina ,. 54 
Nhã, J. Nascimento,, 54 
Satania, Julio Canales 54 
6º Kadjar, J. Mesquita... D4 
7º Sunguenol, Sulustiano 
Batista 4. vs 
8º Relinga, €. 
fo Lafayette, 
Tempo: 99”. 
Vencedor: 438500. 
Dupla (11): 5345100, 
Placês: 358500. 
Apostas: 82:4208000, 
Ganho por um e mito eor- 
po o tercciro a igual distancia, 
7: carreira — (Grande Pre- 
mio CRUZEIRO DO SUL — 
2.400 metros — 100:000$000 — 
20:0008000 « 5:000$000 — (Bet- 
ting. ks. 
lo L'ATLANTIDE, 3 an- 
nos, feminino, zaino, 


Ho 
Jo 
4o 


Ho 


di, 6/57 508 
Pereira .. 58 
G. Costa ,, 57 


































5o Uyrapura, Cosme Mor- 
gudo nego vu e. AU 00 58 
6º Susan, P, Simões «. ve d2 
7º Mignon, O. Coutinho , d4 
8o Aratau!, H. Soares «e 49 
po Urussanga, Reduzino 
Freitas «o cs ce usiuo D4 
10º Egalo, J. Nascimento, 54 
ttº Barnabé, J. Mesquita 54 
12º Flirt, o BeilO «eae 48 


Tempo: 92º38/5, 

Vencedor: 368400. 

Dupla (12) :508400. 

Placês: 188400, 283000 e... 
185300, 

Apostas: 100:7808000, 

Ganho por meia cabeçy o 
terceiro a dois corpos, 


9.º carreira — Premio JEQUI- 
TIBA! — 1.800 metros 
5:000$009 — 1:0008000 e 5008. 
— (Betting) 


KS. 

TºPASTEUR, 4 aniS, mas- 
culino, alazão, Argen- 
tina, por Serio e Pl- 
carona, dos ses. Kalil 
Aidar e Salim Laohud, 
entraineur O, Feijó, 
jockey G. Costa ., 

2 BARRIORREO, G an- 
nos masc, al, Argenti- 
na, Tresiete e Birlo- 
cha, do sr. Ballhazar 
tibeiro, entraincur A, 
Cardoso, jockey Redu- 


58 


zino de Preitas ., us 2 
3º Sixpenny, A. Molina ,, 59 
4º Abeja, J. Nascimento 52 
5º Canicula, J. Mesquita 54 
Go JTapó, II. Soares .. .. 49 
7º Dominó, W. Andrade, 5 
8º. Ubajara, J. Cansles,. 0 
Tempo: 112" 15, 
Vencedor; n.º 1 — 155700 nº 


2 — 142500. 
Dupla (11): 365900, 
Placês: 168200 e 238400, 
Apostas; 110:9205000. 
Os primeiros empatados O 


terceiro a dois corpos, 
Movimento goral 
de gpostas . 620:7405000 
Movimento dos 
concursos , «+ « 911505000 


Pista de gramma; macia. 
RESULTADO DOS COXA. 
CURSOS 


BOLO SIMPLES 

“6 vencedores com 5 pontos, 

tocando 1348000 a cada, 
BOLO DUPLO 

1 vencedor com 12 pontos 
cabendo-lhe a importancia de 
5:4648000., 
BETTING JOCKEY CLUB 

ombinação 8-41 — 166 ven- 
cedores, rateando 82800 a ca- 
da; Combinação 8-4-2 69 
vencedores, rateando 1988000 a 
cada, 

BETTING ITAMARATY 

Combinação 8-4] — 436 ven- 
cedores, rateando 408000 a ca- 
da. 

Combinação 8-42 — 165 ven- 
cedores, raleando 1003000 a 
cada bles. 





Premio SYLPHO 1.500 
metros — 5:000$000 — Animaes 
nacionaces de tres annos, sem 
mnis de uma victoria, no Palz, 
cem exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella. 








», Terça-feira, 6-6-1939 


Trova da Triple Corda 





O Classico “Vicente Casares” 
disputado na Argentina 


BUENOS AIRES, 5 (U. P.) 
— Disputou-se hontem, no Hip- 
podromo de Palermo, O classico 
“Vicente Casares”, na distancia 
de 2.500 metros, com um premio 
de 15.000 pesos ao vencedor. 
Participaram os seguintes ani- 
maes: Ra, conduzido por Maxi- 
mo Acosta, que vendeu 13.042 
poules vencedor as, Piat-Lux, 
Elias Antunes, 5.528, Halifax, 
T. Leguisamo, 39,684, 











Venceu Ra, que empregou q 
tempo de 2 minutos, 34 segun- 
dos e 3/5, pagando 8 pesos. lim 
segundo logar, classificou - se 
Fiat-Lux, por uma differença de 
3 corpos do primeiro; terceiro, 
por varios corpos, Halifax, 

O vencedor sahiu na frente, 
continuando assim durante todo 
o percurso, sem que a sta victo- 
ria se visse compromettifa em 
nenhum momento, 


e 


Projecto de inscrinção da 41. 
reunião a realizar-se no dia li 


Premio Classico JOSH! CAR- 
LOS DE FIGUEIREDO — 1.200 
motros (mais ou menos) 
15;000$000 — Pesos da tabella, 
com subrecarga e descarga, Da- 
ra os seguintes animaes, de 
dols annos, do qualquer paiz, Já 
inscriptos, dependendo de con- 
firmação:; 


Xilos 
raz de Conta .. ce ve 
Itanino «. vs sa su 
Piraculy «eco vo vu 
Arenga co ce se 
Talhiço +. 


. e. se q. 
Adis Abeba «e ve ce. va 
Samir «o cv wu ne su 
AMair: co elo! cio caio) ala 
AcegulU cu qu uva so te 
Athleta 4. co ue va cx 


Alohá) as ais! eo Jeio. tou 
Chiruza 4. 
Zingarilho «e co uu 
ltasso .. 0 .. me e. 
CamapuryY «cvs ve us 
AgLecil 1. 04 00 ve ne 
Turqueza ace cv as 
Albarran oo» ve ve 
Mnpurd cc qu va vo vu 
Avalancho «e. cu cv su 
Aprovada «q vs 
Ambar «e 
Altona 

Tumbuina e ve 
YVUStIO +. 0. 00 “0 su 00 
Nano e, 
Pirauf «e 


TER E LED 


“+. .. .. .+" 
Nucol «vv ua vu us 
Para Todos .. e seus 
Don Xiquotoe .. e. va 
Icarahy cv co va os su 
Soptro «e ue ve va ua 
Clreeu «o vs ve ua sa 
Albatroz .. .. .. ww 
Arleziana «e se va as 
Clarinada «e ne os se 
YVerdon ,. vv vu se. su 
Malisanad rss vs va 
Tincajuca ce ve vs e. 
Ciiquita or se e. 
Sambador «a ss ev es 
Grumeto «eva ce ea ne 
Jamudá «eve ve ams 
Sem Trunfo e vv ss 
Climeno «eve ce eu eu 
Alharda .. “e 





Projecto de inscripção da 40. 
reunião a realizar-se no dia 10 


Malabh «+ 


.. tu . 


Xametl «evo ve so ou E 
Chicoto «e ve cu as va 52 
Coroanda «e cute us au 50 
Prenilo SULTAN STAR — 


1,400 metros — 4:000$000 — 
Animaes naclonaes — Pesos es- 


Camil 4. 
PUMICUIL Jeje, Noto ole Taio aa 
UYADI 0 04, 00) cuia, 


.. ma 
MrevO sv eq so ua wu —— 
Attos v. na de a, ua 
Alcaléy co es au ne q , Ee 
IXemail “ee ve te Joelma Lo 
Muhã ne. “e q. .. ql 
My Mist: é», 0d eis ceia aq grs 
Cosy .. .. .. we .. turn 
Andaluzia ce ve ve vm — 


Conchetm, io dai alo 

Premio NEGRUSCO — 1,406 
metros (mnis ou menos) 
10:000$000 — Animaes naclos 
naes de dois annos, sem victorin.- 
no piiz — Posos da tabella, 


—— e 


-—s 


Premio CONSUL — 1.400 
metros (mails ou menos) — 
5:000$000 — Animnes naclonaey 


do tres annos, gem victoria, no 
pala — Vesozs da tabela, 
Prenio ALSACITIANA —s 
21,600 metros (mais ou menos) 
— 6:000$000 — Animaes nactos 
nnes do tres nnnos, ganhadores 
de duas corridas, no paiz, com 
exclusio dos vencedores de pro« 
va Clussica — Tesos da tabella, 


Premio LINIERS — 1.500 
metros (mais ou menos) —s 
4:0003000 — Animaes nacionacs 
— Handicaps 

, . Kíilos 

POSYLUA: eis ted avo 04) 1D8 

Obuz e», 0.0 dO 0» SANA 56 

Cidcto = sis: Eva caro DA 

May Re copo vw , 50 

Aratad .. ca es qu 68 

Diccionario «e vv ev us DG 

JXRLUNNO (o) sol edi os co DA 

Preteada e. sv: se lua 60 

Muzambinho ,. «» vw 58 

Diciconario «e cs vo vu DÊ 

Ralo do Luar ,. cv» «« 51 


MACaSSAr 4% vo tous 5ú 


Flirt .. .+ .. +. .. .. 56 
Quincas Borba ,. ue se 55 
OnsX Cp Peel ao Vos os PE 


tm) 

Premio LICAS —. 1,600 mas 
tros: (mais ou menos) — 4:000% 
— Animaes nacionnes — Han- 
dicap: 


Kilos 
YV-8 .. .. .. “+ .. 55 
Passaporte «e vu se us 55 
Urussanga seu sro 61 
Lutando .. «vue «vue 48 
Moleque Doze ,, «« «. 66 
(Conclue na 15.* pag.) 





e Te e | 
ID ][]]D]D[[ DDT 


Uraquitamn jo. ce ve au 62 
Veronica, «. «e cu co 48 


— a 











cu, Parece-nos que a decisão minino, castanha, São “ São. Paulo, por “Trini- Premio URAQUITAN— 1,200 | peciaes com descarga para Premio RIGUEIRA — 1.500 
du Commissão de Corridas foi Paulo, por Santarém e dade e L'Allantique do metros — 4:000$000 — Animnes | aprendizes: ) metros — 4:000$000 — Animacs 
motivada em virtude de haver Barrage dos srs. M. M, sr. Linney de Paula nactonnes do quatro annos, sem Kilos | estranséiros — Pesos especincs 
sido retirado 'o “olho imecani- Campos e F. E. de Pau- Machado, entraincur mais de duns victorlas, no Palz, Raio, do Sol «usa sa 66 com desentga para aprendizes: 
co! devido & chuva que cahia la Machado, entraincur Ernani de Freitas, jo- com exclusão dus vencedores de Mexico .u «e eu ve su va Kilos 
|s 1 impossibilidade de ser ba- E. Gusso, jovkey P, ckey, Justiniano Mes- prova classica — Pesos da ta- Eosinario «. «a ve ss 51 Nalacara;, ve am os 0 50 
a a chapa photographica por SIMOES ciisao pila 09 quila ,, cce. cs. 59] Dela — Descarga de quatro kt- Patuska «e. «evo se va ela Slowurdess «a cu su vu o 
fulta de luz, 2º Dona Stella, Salustiano 2º Miragaio, A. Molina . 55| los aos ganhadores de uma car- |  Afortunado.. «see «+ o Ae DR Se a 
| Damos abaixo os resultados Batista .. «e eco 53!3º Monte Alvo, Walter reira. Enio +. cu cute ao wo Dê Fogueada «e ve se vo 4 
techuicos desta reunião, 3º Messancy, L. Leighton 53 Gunha!s, 0 cs de O E AMADO ia oe ali ao a bai É DO O SS 
| E 4º Don Carlito, Reduzino 4º Sugestivo, G. Costa +. 55 Premio KATURNO — 1,400 Nunclo en cel los (polidos AS Brisena ca sit 00 00, 00 o 
t.* carreira — Premio TIA Freitas .. .. cs e 55| 50 Reporter, s. Balista o 55 metros — 4:000$000 — Antmaes Victoria Regia «e su « Nie Carnaval. «oro cu vu SEN 
KING — 1.500 metros — 5:0005 | 5º Casino, J. Mesquita ., 55/06 Braza Viva, Cosme naclonnes -— Pesos especiaes|  Bralla. ve ue vv ae ar EO duna asas alo ein aido e 
—— 1:0008 e 500$S0M00. tio Egio, J. Nascimento, 55 Morgado... DA Ee DOSES 53 com descarga para aprendizes; Murupl .. 04 44 “0 “4 a Phanorã,. cc ences au ás 
ks. | 7º Maroim, H. Soares , . 55/7º Oilicoró, L, Leighton. 55 Elos FERA eu eia dae E SATBINA co ee tma odio ide Es 
4” RASTILHO,  masculi- 8º Santanense, W, Cunha 15/8º Resgate, Julio Canales 55 asa JOTA NA AU] RT REA aan OLOO OFEREÇO ti o a Ud 49 
no, castanho, 3 qunos, 9º Elfo, G, Costa... ». 53 Não correu Negus e Taipu”, Itatinga ve ce araras 63 Oltichl «. ve wu co ai na Californta pi ea Ca 
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Numa reacção espectacular,/O Icarahy vae commemorar o 
seu 44' anniversario 


o Botafogo abafeu o America 











UMA CONTAGEM INJUSTA PARA OS RUBROSIA CONSTRUCÇÃO DA PISCINA DO CLUB DE VICFOR DO 


O quadro do America, que tão 
fracas exhibições vinha fazendo, 
apresentou-se na tardo de ante- 
hontem, da maneira mais clogio- 
sa possivel, 

Embora não tenham melhorado 
todos os jogadores, a maioria 
dos mesmos, actuarum de forma 
a merecer os sinceros parabens 
da fanilia americana, 

Sem querermos empanar o bri- 
lho da victoria botifoguense, que 
aliás foi justa e merecida, po- 
demos afiirmar gue a contagem 
foi deveras injusta, pois, da ma- 
neira que se apresentou o quadro 
do America, não chegamos à 
comprehender o placard, ao ter- 
minar O prélio, 

O quadro do Botafogo, entrou 
em campo disposto a confirmar o 
seu invejavei posto, «e para tanto 
imprimii a maior bôiu vonta- 
de, chegando a abrir o socre, 

O America que ainda este an- 
no não se havia exbibido de for- 
ma tão brilhante, não se intimi- 
lou, e reagindo conseguiu tirar 
a differença e avantajar-se no 
placard, até surgir a modifica- 
ção na linha média dos contra- 
rios. 

Deste instante até ao termino 
do prelio, o jogo pertenceu in- 
teiramente ao Botafogo. 

Está patenteado que a deffici- 
encia do America, consiste ex- 
clusivamente nos médios de ala, 
se Bolinha não deu conta do re- 
cado, Sydney que o substituu 
esteve em plano identico, quanto 
a Possato, que no primeiro tem- 
po fez alguma coisa, desappa- 
seceu por completo no periodo 
Final, com médios da “classe” 
de Bolinha, Sydney, e Possato o 
America não consegue unia ti- 
ca victoria. 

Justo é salientar o esforço € 
trabalho de Og, que vê em to- 
das as partidas o seu jogo e as 
suas qualidades offuscadas pela 
displicencia e falta de controle 
dos seus companheiros de ala, | 

O quadro do Botafogo que ini- 
ciou bem, foi cedendo terreno 
ros poucos, devido a mã actua- 








ção de Engel que no faltarem 25 
minutos para terminar a pugna 
cedeu o seu posto a Zezé Morei- 
ra, dando cste, nova aiíeição ao 
jogo, 
CUMO SE PORTARAM OS 
TEAMS 

Aymoré, teve unia actuação 
mediocre, não esteve em um bom 
dia, Bibi, fez uma grande parti- 
da, esteve superior a Nariz, este 
iniciou mal, firmando-se aos 
poucos, mas uão chwau a jgar 
como costuma, Zezé Moreira, ex- 
hibiu-se de forma clogiavel, me- 
lhorando consideravelmente 
quando oceupon o eixo da linha 
média, a eile deve o Botafogo a 
sua brilhante racção, Zarcy, foi 
um optimo elemento, auxiliando 
bem o ataque, Engel, nada fez de 
aproveitavel, foi justa a sua reti- 
rada da equipe alvi-negra, Ca- 
nali, foi apenas regular, preoc- 
cupou-se demasiado com o jogo 
bruto, Alvaro não esteve feliz, 


porém, não compronetteu, C, 
Leite, provou que ainda é um 


grande jogador, Paschoal, bas- 
tante productivo, esteve à altu- 
ra do team, Cesur, embora não 
fosse uma grande figura, desem- 
penhou-se bem, Peracio, seria- 
mente adoentado nada bez e Pa- 
tesko foi o grande elemento da 
offensiva do Botafogo. 

No America: — Cuello, mos- 
trou ser um suppiente á altura 
de Thadeu, embora nos pareça 
que tenha falhado em um dos 
pontos conquistados, mostrou ser 
um arqueiro de grande classe, 
Della Torre, o mesmo zagueiro 
de sempre, calmo e seguro, Grit- 
ta, provou na tarde de domingo 
que está á altura de occupar a 
posição, Possato, Bolinha e 
Sydney, como acima dissemos, 
completamente nullos, Og, fo 
um esteio, auxilion bem o ata- 
que, e cobriu por diversas vezes 
falhas dos médios de ala, Bu- 
gueyro, não conseguiu explicar à 
sua presença em campo, Carol- 
la, o elemento esforçado de sem- 
pre, Placido, foi a figura n, 1 
do gramado, jogou com euthu- 





O Bomsuccesso não 
conseguiu vencer 
o Vasco 





O Vasco só conseguiu superioridade no 
segundo tempo 


Foi destituiãr de interesse à 
veleja de hontem, no estadio do 
Vasco da Guma, entre este club 
e o Bomsuccesso, 

O jogo desenvolvido 
contendores, foi pobre, 
pobre de technica o um 
Ylolento. 

En virtude das constantes fa- 
lnas de Vergara q Otto, por um 
Jado e Oscarino e Zarzur do ou- 
tro, houve investidas seguidas 
Gas linhas de frente. 
| Os ataques da turma vascal- 
na, cram mails vistosos e menos 
belicosos, emquanto que os leo- 
Poldinenses so apresentavan 
mals Impetuosos e aggressivos, 
| Durante os primetros dez mi- 
nutos, o jogo fol favoravel ao 
Bomsuccesso e nos segundos dez 
minutos, houve equilíbrio de 
secdes, 
| Nessa phase da peleja, foi re- 
gistrada importante defesa de 
Durval, continuando o jogo, bas- 
tanto equilibrado, at6 o final do 
primeiro tempo, 

* No ultimo periodo de dez ml- 
nutos, Niginho, consegulu la- 
vrar um tento. 

VILLA, GOALEIMO ENVOLUN- 
» — TAMNIO —— 

| Villa, fol, embora Involunta- 
riamente, o culpado pela con- 
quinta do unico gorl de tarde. 
! O lance que deu origem a este 
tento, foi o seguinte: 

| Emeal cobra um corner com 
acerto e Gandulia cabeceia com 
dlfficuldnde, A bola gobe e é 


pelos 
muito 
tanto 


cnbeccada novamente"por Nigi- 
nho, quo está de costas para n 
met IJeonnldinense, 


Durval sal- 


ta bem e chega a tocar a pelo- 
to com as mãos, quando Villa, 
na ansin do atfastar o perigo, 
tranca o seu guardilo e este, 
perdendo o equilibrio não pode 
evitar o goal, 

O BOMSUCCESEO BAQUEIA 


Aos sels minutos de Jogo, 
Sandro foi expulso da campo, 
visto ter reciamado | descortez- 


mente, a marcação de um “fonl 
vislvel a escandaloso de Verga- 
ra em Emenl. 

Julinho, que estava bastante 
machucado e devta ser subst!- 
tuldo por Gradin, teve, por isso 
que permanecer em campo, pas- 
sando o commando do ataque à 
pertencer no veterano  Gra- 
din, 

O Bomsuvecesso, só pondo resis- 
tir até o vigessimo minuto de 
lucta. Daht em deante, o Vas- 
co se tornou senhor absoluto da 
situação, só não conseguindo 
contagem mais elevada, graças 
a pouca aggressividade dos seus 
dennteiros bem como à explen- 
dlda performance do trio: Tn- 
glez, Marlo e Villa, destacada- 
mente o segundo, que fez nota- 
vel exhihição. 

AS EQUIPES 

Vasco — Nascimento; Tahú e 
Fiorindo; Oscarino (Caloceros), 
Zarzur, Aguirro; Orlando, Villa- 
donica, Niginho, Gandulla e 
Emeal., 

BOMSUCCESSO — Durval 
(Inglez); Matin e Vila; Verga- 
va, JNscobar e Otto; Julinho, 
Bahia, Sandro (Gradin), peito | 
Nulos e Odyr y 


siasmo e foi o constructor do 
score pary o America, Hortencio, 
esforçou-se: bastante, apesar de 
bem marcado, foi um optimo 
companheiro de ala, e Pirica, foi 
uma grande figura, esteve à altu- 
ra de Placido, 
id 3 

O juiz, foi o Sr. Guilherme 
Gomes, que arhitrou com crite- 
rio, e imparcialidade. 

OS GOALS 

A sahida é dada pelo Ameri- 
ca, às 15,35. 

O Botafogo ataca e Op opode- 
ra-se da bola e dá a Pirica, este 
escapa e atira em goal, obrigan- 
do Aymoré a praticar corner, 
que batido não produz effeito, 

A's 15,39, Patesko recebe a 
bola de Peracio e centra, C, Lei- 
te entra e com um forte “tiro” 
consegue o 1º ponto do Botafogo, 

o e 

O America não esmorece e às 
13,42 Carola cede a bola à Pla- 
cido e estende à Pirica que empa- 
ta a partida fazendo o 1º goal do 
America, . 

Os do America auima-se, Pla- 
cido que vem jogando optima- 
mente estende um passe a Bu- 
gueyro, este devolve a bola a 
Placido que dá a Hortencio e es- 
te dó deante do arco de Aymoré, 
colloca de forma indefensavel, 
era o 2º ponto do America, 

e E] 

Ainda com o America no ata- 

que, finalizou o 1º tempo,, 
A ETAPA FINAL 

O Botafogo dá a sahida às 

y . 

Aos dois minutos de jogo, En- 
gel faz foul em Horiencio, Grit- 
ta bate a penalidade, a bola vae 
a Pirica que atira em goal, po- 
rém, a bola desvia para o cen- 
tro, raspando a cabeça de Nariz, 
Placido, aproveita a oportunida- 
de e consigna o 3º tento do Ame- 
rica, 

“ e 

A's 16,45 a direcção do Bota- 
fogo faz entrar Zarcy para o lo- 
gar de Zezé Moreira, indo este 
para o centro da linha média, 
sahindo Engel, 

Um minuto após esta modifi- 
cação, Alvaro escapa e centra, 
Sydney cabeceia pondo a bola 
nos pé's de Cesar que sem perda 
de tempo, transforma no 2º goal! 
alvi-negro, 

* e 

Após o feito de Cesar, o Bota- 
fogo domina o seu adversario e 
consegue um “rosario” de goals, 

. (o) 

Á's 16,59, Zarey, de posse da 
bola, centra sobre o goal, Cuel!o 
salta e falha, disso se aproveita 
C. Leite para entrar com a bola 
no arco americano, consiguando 
o 3º tento do Botafogo, 

q ad 

Eram 17,03 quando Zarcy en- 
trera o couro a Patesko, este es- 
capa e arremata com certeza e 
violencia, fazendo o 4º goal do 
seus. 

a a 

Proscgue o dominio botafo- 
guense, às 17,06 num ataque do 
Hotaíogo. Cuello atira-se pro- 
curando tirar a bola dos pés de 
Paschoal, este leva a melhor e 
transforma a jogada no 5º ten- 
to para suas cores, 

4 y 

A's 17,08 Della Torre procura 
interceptar uma escapada de Pa- 
tesko, falha no momento preciso 
e este entrando consigna o 6º 
ponto para o Botafogo, 

» a 

Continua o Dotaíogo a asse- 
diar, mas o chronometrista dá 
por findo o prelio com a justa 
victoria do Boinfogo, por 0x3, 

»* » 

Os quadros apresentaram a 
seguinte constituição: 

Botafogo: — Aymoré, Bibi € 
Nariz — Zezé Moreira (Zarey) 
Engel (Zezé Moreira) e Cunali 
— Alvaro, C, Leite, Paschoal 
(Cesar) Paracio (DPascloal) e 
Patesko, 

America: 
“Porce e Grita 


Cuello. Delta 
— polinha (Svd 


Uma 


Z O proximo dia 
N go, o Icarahy, club da vi- 

zinha capital, completará 
o seu 4d.“ anniversurio de lutas 
em pró) dus sporis patrios. 

Serão 44 annos do louros con- 
quistados em dures portfiaz, con- 
tra valovosos adversnrios, 

Commemorando a data, o Ica- 
rahy organizou um interessante 
programina, onda serão dlepu- 
tado um torneio de natação. 
A CONSPRUCÇÃO DA SÉDE 

Após 44 annos do vide o Iea- 
rahy vao construir sua séde, es- 
tando J4 elaborados os projectos 
dag varias dependencias. 

A PISCINA 

Um dou grandes melhoramen- 
tos que serão introduzidos no 
club do outro lado da bahia, é 
a construcção da piscina, 

Os estudos feitos pela com- 
missão do construcção vão bem 
adiantados, tudo dependendo de 
accordo de pontos de vistas, 
que serão facilmente superados, 


Campeonato de Foot- 


ball, da Liga Bahiana 
BAHIA, 6 (A. N.) — Reall- 
zou-sge, hontem, com grande 
brilho, o torncio Ínicio do Cam- 
peonnio de Tootball da Liga Ba- 
hiana, patrocinada pela Asso- 
clação dos Chronistas Sportivos, 
sendo o seguinte o resultado dos 
jogos: São Chrlistovião, T; Tlumi- 
nenso 0; Galicia x Tplranga, 
venceu o Galicia nor um cor- 
ner; Victoria x Fahla, venceu o 
Victoria, por um goal o dols 
corners; Guarany x Energia, 
venceu o segundo por 2 goals q 
zero; Botafogo x São Christo- 
vam, venceu o primeiro por 2 
gonls a zero; Galicia x Vleto- 
ria, venceu o Gallcla por um 
goal, contra flois corners: Bota- 
fogo x Bnérgia, venceu o Bota- 
fogo por 1 goal a zero; Gnllela 
x Botafogo, venceu o Galicia 
por 2 gonls contra. dols corners, 
Com o resultado acima, fo! 
cenampeko o Galicia, seguldo do 
Botnfogo, Victoria e Energia, 


11, domin- 





sendo que agora a 


ESPIRITO SANTO 





Será uma piscina de 25 me- 
tros de comprimento por 14 da 
Jargura, contando com & raias, 
commssão 
estuda qual o Jocal mais acon- 
selhavel pára à sua construcção. 


Uma reunião elegante 
da Associação Athleti- 
ca Banco do Brasil 


Os alegres rapazes do Banco 


do Drasl) se reunirão com seus | 


amigos, no dia 7 4s 29 horas, 
num elegante Jantar-dansante 


no grill da Trca, para assistirem 
o lindo numero “O que & que à 
bahiana tem, e ouvir 2 famosa 
grando orchestra de Tranclsco 
Canaro. 

Já & de vêr que o Casino sera 
pequeno para conter os “habl- 
tuês” da A,A.B.B,, dada a 
grande procura de convites e 
mesas na séde junto go st, Bar- 
reto. 





DGE ATE EATON SO 
's MEN OR do std) Co so nota náo 2] 
Foi fundado, no Catte-| atroró .. coco a8 
te, o Tavares Bastos | Npo do eres era 58 
INHUISNICO Er, po o os Ei io o 
F. €. BRENADE eveliod rop pis ajo PE 
Foi fundado mais um club Epp O, Rá a a 
prra o sport bretão formado $i no Mio se SR É 4 
por um grupo de rapazes da 
rua “Tavares Bastos, o qual de- Premio NIEBLA — 1.799 
rem o nome de Independente | metros (mals om menos! — 
F. Club, us socios fundadores | 4:000$0090 — Animaes nacinnaes 8 
são: -— Nilson Teixelra; Joa-| —— Nandicap: 
quim Pina; Alirvedo Aontelro, Eis 
Paulo Braga, Nilo Pina e ou- DRESS INE IO dA RA 
tros aque muito farão para le- ALNPULO Pero vie ole iate vio UA 
vantar bem alto o nome do Tn- SEIENCNOL Caio Colo) mel is oa 


dependente, | desde já o In- 
dependente acecita jogos 2 con- 
vite de seus co-lemãos. Todas 
as correspondenclas devem, sor 
dirigidas q Wilson 'Telxelra, 4 
rua Tavares Bastds, 181. 

Amanhã o Independente en- 
frentará o Nove de Abril PF. 
Club, parilda amistosa 
Brasil, 


ntuam 


no campo do 





UEREM Adilson — O ponteiro do Madureira, Adilson, 

é um dos visados pelo representante do Independientes, 
que veiu ao Rio tratar de resolver os “casos” ultimamente 
surgidos, com a fuga (de lá para cá e de cá para lá) de 
varios elementos do “soccer”, No entanto, tudo faz crer, que 
o Sr. Scarone, além de querer resolver a situncção de Gan- 
dula, Emeal, Dacunto, Waldemar é Santamaria, quererá le- 
var de volta o jogador do Madureira. O Madureira que tome 


cuidado!,.. 


oa 
UE azar! — O America anda sem sorte; por mais que 
QO queira, acaba sempre levando a peor. Domingo, quando 


tudo indicava que seria o vencedor, o Botafogo “dá a vi- 


rada” e... Ludo acabado. O “score" foi de 6 a 3. 
rs 


Foot-ball em São Paulo — O “derby” paulista termi- 
O encontro entre o Falestra e o 


Õ 


nou sem vencedor, 


Corinthians terminou pelo “score” ve 3 x 3. 
fol derrotado pela Portugueza de Sport, por 3 x 
e o Commercial, terminou com a victoria do 


re Ses 


73 


[= LAMENGO x Vasco: o jogo maximo de domingo — A 

rodada de domingo apresentará um prande attractivo: 
os dois rivaes, Flamengo e Vasco, vão se defrontar. Possivel- 
mente, o enconiro ferá logar em Alvaro Chaves, 


O São Paulo 
1 €,0:S.:P: R- 
primeiro por 


f 


| 





devido o 


facto do estadio da Gavea estar em obras, 
oa a 


Õ 


Fiamengo: “leader” da tabela —. Commando 
do Campeonato, no primeiro posto, distancia dois pon- 


à tabela 


tos do Fluminense, Vasco, Botafogo e Bangu”, o Flamengo, 


| que apresenta tres pontos perdidos, 
LO] 


NEM os nadadores brasileiros — Já nartiram de Guaya- 
quil, onde tão brilhapte desempenho tiveram. os coni- 
ponemtes da embaixada brasileira de natação. Vinjam R 


bordo do navio “Samuel Bakke”. 
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ney), Og e Possato — Buguey-, amadores, terminou com a victa 
ro, Carolla, Placido, Iortencio | via do America nor 4x0. 
é Pica, O 
. * Na prrtida entre juveni=so Bo 
À partida prelimjm entve laafogo vencey por Axl. 


competição intima de natação, no domingo 


O Ivaruhy uão aproveltará, vos 
mo do Guanabara, u agua do 
mar para encher q sum pisolyus 
uttlizar-so-f agua doce, 

UMA COMPETIÇÃO INTIMA 

DE NATAÇÃO 

No domingo, dia 11), 0 Jeni 
by promoverá uma comperisio 
intima do natação, porié dus 
festejos: da commemoração do 
442 anniversario do populgr 





ciub. 

competição, cujo tr 
eurso movimentado, 
sentarã uma prova aberta us 
chronistas esportivos, quo terão 
opportuniâudo de demonstrarem 


lissa LS 


Seri apre 


as suas «qualidades aquarieis 

AJéni da prova aberta uws 
chronistus spórtivos, na vera 
provas abcrias cos varios ella 
do Rio, 


Projecto de inscripção 
la 41.º reunião a reali- 
zar-se no dia 11 


(Conclusão da 14* pug.) 
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CHA UAU Vote Minie S0T6, OVO) ATE +04 


CADUM — 1 
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ESTO NI Ee 





Exdios 
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A duqueza de Kent pescar 








Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








Como se deu o attentado 


numa rua de Londres 





O criminoso foi 


LONDRES, 5 — UR- 
GENTE — (U. P.) — 
Um individuo desco- 
nhecido tentou assassi- 
“nar, a tiros, a duqueza 
de Kent. A duqueza foi 


alvejada em Belgrave | 


Square, quando entra- 
va num automovel, 
mas, escapou illesa. O 
autor do attentado foi 
preso pela policia. 


O CRIMINOSO E' 
AUSTRALIANO 


Só hoje será ouvido pe- 
las autoridades 


LONDRES, 5 (U. P.) — Um 
individuo disparou um tiro 
contra a duqueza de Kent, 
cunhada do Rei Jorge VI 
quando a mesma ia de sua 
casa para assistir a uma Ses- 
são de cinema. A Duqueza não 
percebeu que tinham atira- 
do contra ella e continuou de 
automovel, emquanto a poli- 
cia detinha o assaltante é ap- 
V prehendia q espingrrda de re- 
petição que o mesmo havia 
utilizado e da qual somente 
uma bala havia sido atirada. 

O assaltante é descripto 
tu como um australiano já ido- 
o so constando que o attentado 
Toi felto como signal de pro- 
testo contra a nomeação do 
Duque de Kent para Gover- 
nador Geral da Australia a 
partir de Novembro proximo 
futuro. 








NOVA ORLEANS, Louisia- 
va, 3 (U. P.y — O gerente da 
Associated Coífee Industries ot 
America, Se. W, PF. William- 
som, predisse que o consumo de 
café em 1938-1939 nos Estados 
Tuidos batera todos os “records” 
anteriores, acerescentando : 

“Embora a situação do merca- 
do supporte inquestionavelmente 
um augmento nas importações, 
acredito que isto se deve em 
grande parte à campanha da in- 
dustria americana do café” 

Entretanto, a Bolsa de Café e 
Assucar de Nova Vork, informa 
que no niez de Maio verificou- 
se forte augmento das remessas 
de café do Brasil, o que é alenta- 
dor. pois os preços estão subindo, 





O parlamento chileno 
agitado 
Os senadores soffre- 
ram injurias das 
galerias 


SANTIAGO, 5 (U. P.) 
Ducante a discussão, esta ima- 
nhã, no Senado, do projecto 
de amnistia aos chefes do 
“pulsch” nazista de 5 de Outu- 
bro do anno passado, os assis- 
tentos das galerias interrompe- 
ram repentinamente o orador 
aos gritos de “Assassinos! Que- 
remos justiça!” 

Em seguida atiraram uma 
verdadeira chuva de tomates 
sobre as bancadas dos senado- 
res direitistas, por entre insul- 
tos dirigidos contra os mesmos. 

O presidente suspendeu a 

sessão e ordenou a evacuação 
das galerias. - 
Os manifestantes quebraram 
varias janelas do edificio, Tres 
delles foram presos pelos agen- 
ses da policia, 





Victima de quéda 


foi internado no H, P. S,, 
à menor Elene, de 2 annos, filha 
“de Jorge Moraes, residente 4 la- 
deira da Gloria, 14, que apre- 
sentava fractura do cranco, em 
virtude de haver soffrido uma 
quéda em sua residencia, 











preso 


Um porta-voz da Scotland 
Yard informou à United Press 
que o autor do disparo está 
recolhido à delegacia de Ge- 
rald Road. Acerescentou que 


ecARRSERA Cama RanSeSatam 0 a 


Kent 


o facto verificou-se às 21,00 
horas e que o preso será in- 
terrogado amanhã no Tribu- 
nal de Bow Streel. 


Entretanto pessoa da resi- 
dencia dos Duques de Kent 
disse à United Press pelo te- 
lephone; “Não é verdadeira a 
noticia de que tenham atira- 
do contra a Duqueza de Kent, 
Acredito que o homem foi 
preso por ter disparado um 
tiro em Belgrave Square, mas 
é certo que não foi contra o 


Duqueza de 


! Duque ou a Duqueza”. 


Q nosso café nos Estados Unidos 


Os precos e o consumo estão subindo 








A alta fez subir o café de San- 


tos. par entrega em Julho, de 
5.85 centavos, por quanto erit 
cotado em 29 de Abril, para 6.00 


centavos no dia 31 de Maio, ten- 
do nesse periodo attinsido o pre- 
ço mais elevado de 6.253 centa- 
vos por libra. 





A decadencia das ferro- 


vias russas 

MOSCOU, 5 (T. 0.) — Se- 
sundo mn communicado offi- 
cial, os prejuizos causados por 
accidentes no ramal de Tomsk 
que faz parte da ferrovia tran- 
siberiana, montaram só em 
abril a 2 milhões de rublos 
sem contar 9 perda de vidas. O 
fiscal superior determinou uma 
severa invesligação, constatan- 
do, segundo se communica of- 
ficialmente, que a causa dis 
acecidentes Len sido indiscipli- 
na e falta de conhecimento te- 
chnico dos ferroviarios. Com- 
munica-se ao mesmo tempo 
que será destiluida toda a ad- 
ministração daquela estrada, 





As negociações anglo- 
russas 
Chamberlain está 
silencioso 
LONDRES, 5 (T. 0) — O 
sr. Neville Chamberlain, por 
oceusião da sessão de hoje da 
Camara dos Communs, guar- 
dou absoluto silencio sobre o 
estado das negociações anglo- 
sovieticas, quando vários depu- 
tados perguntaram si o primei- 
ro ministro podia communicur 
alguns detalhes sobre aquellas 
negociações. O Primeiro res- 
pondeu com estas palavras: 
“As respostas do Governo su- 
victico às propostas ingleza e 
franceza chegaram sabbado e, 
neste momento, estão sendo es- 


tudadas”. Um deputado interro- 


&0u O primeiro ministro se po- 
dia dizer algo a respeito dos 
pretensos protestos do Vatica- 
no sobre as referidas negocia- 
ções, ao qual o sr. Chamber- 
lain respondeu; “Nada sei a 


respeito de protestos do Vati- 
cano”, 
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ULTIMA HORA THEATRAL|A Conferencia 





“LA FIGLIA DI  JORIO” — Theatro Municipal 


Gabriele d'Annunzio foi nova- 
menie interpretado pela Compa- 
nlua Maria Mlelato, com extra- 
urdinário suctesso, na moite de 
hontei, no Muticipal, 

A poesia candente do vibrante 
poeta italiano, apesar das criticas 
ne atramo Peixada, surgiu mats 
tnumana do que nunca, eu “La 
a gha di Jjorio”. 

Nus scenas essencialmente dra- 
tmat.cas, bem como nos treclios 
muis lyricos, d'Annunzio é sem- 
pre o mesmo, esplendido, thea- 
tral, encantador, 

Maria Meluto tida na Italia — 
bt muito Jus tumente — como das 
amais períetas interpretes das 
neroinas de d'Annunzio, confir- 
| mou, jlenamente, entre nós, o seu 
| renome. E! completa vivendo as 
personagens creadas pelo cele- 
prado heroe de Fiume, 
| No 2º acto impressionou, agra- 
| davelmente, o publico selecto que 
compareceu dao Municipal, o có- 
ro melodioso e bem afinado que 
foi ouvido, 

Nesse momento de enlevo mu- 


| 
| 








Os emprestimos ao 
funccionalismo 
civil 
Uma circular transcri- 
pta em boletim do 
Exercito 


O general Valentim Benício d. 
Silva, secretario geral do Minis- 
terlo da Guerra fez inserir no 
respectivo boletim para conhecl!- 
mento das autoridades militares 
a seguinte circular: 

“Circular nº 4-39 — Em 30 de 
maio de 1939. 

Senhor Ministro: 

Havendo o Jxcellentissimo Se- 
nhor Presidente da Republica ap- 
provado 4 suggestão contida na 
exposição numero 76), de 12 do 
corrente mez, do Departamento 
Administrativo do Serviço Publi- 
co, relativa no que pode ser aver- 
bado na folha de pagumento dos 
servidores da União para amor- 
tização de emprestimos em dil- 
nhelro, solicito de Vossa Excel- 
lencia se digne mandar communi- 
cor às repartições desse Ministe- 
rio que “cabe às repartições uvec- 
badoras, verificada nm exactidão 
das demonsirações apresentadas 
pelos consignatários, manter 
averbada sómente a nova consi- 
gnação contratual e a parcela, 
ou parcellas de juros de mora de- 
vidos, quando resultantes, exclu- 
sivamente, da suspensão de des- 
conto de consignações (ltem TIL, 
do artigo 2º do decreto-lei numero 
S01)”, 

2º — Cumpre-me informar a 
Vossa lixcellencia que a exposl- 
ção do Departamento Administra- 
tivo do Servico Publico, acima re- 
ferido, Toi publicada no “Diariu 
Official” de 17 do mex corrente, 

Aproveito o ensejo para reno- 
var mn Vossa Iixcellencia protes- 
tos. de elevada consideração e 
apreço. (a) Latiz Vergara, secre 
tario da Presidencia da Repubii- 
ca. Expedida a todos os Ministe- 
rios. 


Schstituição de offi- 
cial no Conselho de 
Justica que vae julgar 

Luiz Carlos Prestes 

Ao secretario geral do Minis- 
terio, o auditor da 32 Auditoria 
da 1º Keglão Militar communicou, 
para os fins convenientes, que [ui 
sorteado a 1º do corrente para 
juiz do Conselho Especial de Jus- 
tiça a que responde o rto — ex- 
Capitão Lulz Carlos Prestes, em 
substituição no Cel, Tlavio Au- 
gusto do Nascimento, o major 
Edgardino de Azevedo Pinta, des- 
ta Divectoria, 

Solicitou, outrosim, o referido 
Auditor, o comparecimento do no: 
vo juiz á séde daquela Audito- 
via, no dia 8 do mez corrente ás 
13 horas, afim de ser compromis- 
sado na fórma de lel. 


Professor J. J. Osuna 


Com destino a Sam Juan de 
Porto Rico, de cuja Universida- 
de é cathedratico, parte hoje, pe- 
lo hydro-avião da Pan Ameri- 
can Airways, o professor Juan 
José Osuma, que aqui esteve du- 
rante algum tempo tratando da 
organização do proximo Con- 
gresso Mundial de Educação, 

O embarque do professor Osu- 
na está marcado para as 6 ho- 
ras da manhã, no Aeroporto 
ps Dumont, Estação de Hy- 
ros - 













































lato, rica de inflexões dramati- 
cas, contrastou, impressionante- 
mente, com as notas suaves € 
ternas da musica. 

E' lamentavel o descaso da em- 
presa, ou principal responsavel, 
não se preoccupando com a im- 
pressão do programma. Isto 
muito difficulta a funcção do 
critico, por não saber os nomes 
das personagens da peça € respe- 
ctivos interpretes, 

Fóra disso um espectaculo 
agradavel: autor renomado, in- 
terpretes famosos. 

Os scenarios, muito bons. 

NHERa 


Os resultados do 3: 
Congresso de Phar- 
macia 
Como actuou a repre- 
sentação militar 


Ao Ministro da Guerra, commu- 
nicou o presidente do Terceiro 
Congresso de Pharmacia, que a 
Commissão composta pelos offi- 
claes pharmaceuticos Cel. Anto- 
no Joaquim Damazio, 1º Tenen- 
te Oiintho Luna F'relre e 2º Te- 
vente Geraldo Magella Bijos, re- 
presentante do, Exercito naquelie 
Congresso, apresentou diversos 
trabalhos selentíficos, sendo de 
sua autoria a creação do Labora- 
torio Nacional de Controle da In- 
dustrla Chimico Pharmaceuticaa 
approvado unanimemente e, aingn 
que a exposição do Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico . Militar 
— a mais legitima expressão do 
esforço, rigor e cultura do phat- 
maceutico, mereceu “Diploma de 
Honra” a mais alta distincção do 
Congresso, 


Queimou-se com agua 
fervente 
A menor foi internada 
no H.P.s. 


A menor Ondina, filha de 
Manoel Carneiro, de 5 annos de 
idade, residente 4 rua Rocha 
Triranda n. 333, quando brinca- 
va em sua residencia, foi victi- 
ma de um aecidente, cujos re- 
sultados poderiam ser fatnes, 
L' que o caldeirão, chelo de 
agua fervente, entornou, quel- 
mando-a nº3 thorax e nos mem- 
bros. Soccorrida pela Assisten- 
cta, ficou constatado que q in- 
foliz menor tinha sofírido quel- 
maduras de 2.º grau, sendo In- 
ternada no H. P. 8. 


o a voz grave de Maria Me- 











Um capitão do Exer- 
cito para 2 Policia de 
Goyaz 


O Ministro da Guerra decla- 
rou que o Capitão Langleberto 
Pinheiro Soares é posto 4 dis- 
posição do Interventor Federal 
no Estado de Goyaz, para ser- 
vir na Policia Militar daquelle 
vetado, conforme pede o mes- 
mo Interventor, em radiogram- 
ma. 


AGRADECIMENTO 


Em data de hontem, a Assocla- 
cão Braslleira de Imprensa dirl- 
giu ao Ministro do Trabalho e ao 
Chefe de Policia os seguintes of- 
ficios: — “A Associação Brasilei- 
ra de Imprensa vem, pela presen- 
te, agradecer a V, Joxcia, os de- 
dicados serviços que, por deter- 
minação do sr. Intendente do 
Serviço de Identificação Profissio- 
nal, o nosso ilustre collega An- 
tenio Bento. de Araujo Lima, 
prestaram em nossa séde os func- 
cionarlios do Ministerio do Traba- 
lho, srs. José Guimarães Lin- 
dgren e IErnan!l Pinheiro e D, 
Amanda Torres Galviio, facilitan- 
du assim, grandemente, as forma- 
lidades exigidas para o registro 
dos jornalistas, do ancecordo com 
os decretos-lei ns, 910 de 30 de 
novembro de 1938 e 1,262, de 10 
de maio de 1939. Essa preciosa 
collaboração e as gentilezas rece- 
bidas, muito nos sensibilisaram, 
tornando os seus promotores cre- 
dores de nossa gratidão, Com os 
protestos de minha mais alta es» 
tima e elevada consideração, subs 
screvo-me attenciosamente” 

— “A Associação Brasileira do 
Imprensa cumpra o grato dever 
de vir a presença de V, TEixcla. 
para agradecer vivamente a dedts, 
cada cooperação do Instituto de 


da Fazen 





a a firos 





dos Ministros 


da em Montevidéo 





AS INSTRUCÇÕES ESTABELECIDAS 


O Ministro da Fazenda, usan- 
do da autorização contida no de- 
creto-lei 1,209, de 25 de Maio 
de 1939, que mandou executar as 
medidas adoptadas na Conferen- 
cias dos Ministros da Fazenda 
em Montevidéo, determinou uma 
terie de instrucções que devem 
ser observadas em relação á ex- 
portação, importação e transito 
de mercadorias, realizadas por 
vias-acrea, fluvial ou terrestre, 
pelas fronteiras dos paizes inle- 
ressados. 

Essas instrucções fixam aero- 
portos especialmente designados 
pelo governo, assim como esta- 
belecem pontos determinados pa- 
ra passagem de fronteira e uma 
fiscalização rigorosa em todas as 
aeronaves, Ainda na parte de 
navegação aerea encontram-se 
diversas outras normas de regu- 
larização, bem como penalidades, 
para os que não observarem essas 
disposições. 

Quanto à importação e expor- 
tação pela zona fronteiriça, as 
instrucções dizem que só poderão 
serem realizadas por intermedio 
das repartições aduaneiras devi- 
damente autorizadas e que fica- 
rão sujeitas ao regimen de toma- 





A distribuição de far- 
damentos a praças e ci- 
vis da Escola de 
Saude 


O Ministro da Guerra, atten- 
dendo & solicitação constante 
do officio mn. 191, de 9 de malo 
p. findo, do Commandante da 
Escola de Saude do Exercito, 
declarou, para os fing conve- 
nientes, que as praças da 1.º Re- 
gião Militar receberão farda- 
mento nas respectivas Unidades 
Administrativas e as das demais 
Reglões e os elvis na Escola de 
Veterinaria do Exercito, 





O aproveitamento dos 
veservistas nos servi- 
cos publicos 
Uma resolução do Mi- 


nistro da Guerra 


O Ministro da Guerra, tendo 
em vista a necessidade de apro- 
veitar e de amparar os reservis- 
tas de 1,º categoria, nos serviços 
publicos, deste Ministerio, como 
pessoal extranumerarlio, deter- 
minou que “as propostas a se- 
rem feitas deverão exigir como 
prova de quitação com o serviço 
militar” a apresentação da ca- 
derneta ow certificado de reser- 
vista de 1.* categoria. 

Nos casos excepcionaes do 
contratado para o desempenho 
da funcção reconhecidamente 
especializada, a proposta poderá 
ser encaminhada por esta Secre- 
taria, que julgará da necessida- 
da Inadiavel da admissão, 





O serviço do registro dos jornalistas 


IENTO DA A. B. IL AS 


AUTORIDADES 


Identificação e, Estatistica, e seu 
director o dr, Claudio de Men- 
donça, que gentilmente destacou 
para'a séde da A, B. I. habeis 
tunccionarios destinados a faclli- 
tar a Identificação dos profissio- 
naes de imprensa, de accordo com 
o decreto nº 910, de 30 de novem- 
bro da 1038. 

Não fosse essa dedicada colã- 
boração e a Casa do Jornalista 
não apresentaria, como apresen- 
tou em breve espaço de tempo, 
um apreciavel contingente de re- 
gistrados, Ú 

Por esse facto e mails pelas In- 
numeras gentilezas para a nossa 
Casa partidas de V, Excia,, apre- 
sentamos as nossas homenagens, 
pedindo a essa Chefatura se di- 
gna transmittir ao dr, Claudio 
de Mendonça, igualmente, nossos 
ngradecidos votos e ordenar o re- 
gistro na fé de officio dos func- 
cionarlos; Ascendino Xavier da 
Silva Moura, Aceacio da Almel- 
da, Ernesto de Almeida e José 
Celestino, os frrestrictos louvores 
da Casa do Jornalista pela colla- 


boração que emprestaram para o 
andamento e o exito da Inlelall- 
va, Attenciosamente, gsubscrevo- 
me (as,) Herbert Moses, pres!- 
“Gente”, 


guia, devendo o transito ser rea- 
lizado, sempre que possivel, entra 
as repartições mais proximas; 
Ha nessas determinações um 
sentido de cooperação entre og 
paizes signatarios para a repres- 
são ao contrabando, sendo que 
esses paizes fornecerão recipro- 
camente documentos, testemus 
nhos, copias, informações e to- 
dos os elementos necessarios que 
possuam de fraudes consunma- 
das, intentadas ou preparadas, | 
DD —————+—m memso + 


A construcção do edifi- 
cio da Camara Munici- 
pal de Lourenço 


Marques 

LISBOA, 6 (U. P.) — Tele. 
grammas de Lourenço Marques 
annunciam que o architecto 
Carlos Santos, que residiu vinto 
e cinco annos no Brasil, iniciou 
os preparativos para construir q 
edificio da Camara Municipal 
de Lourenço Marques. 

O projecto é de sua autoria, 
estando orçado em dez mil con= 
tos. 

A primeira pedra será lanças 
da pelo Presidente Carmona por 
occastão da sua visita a Moçams 
bique, devendo a construcção ess 
tar concluida no anno de 19424 


SOCCORROS AOS 
FLAGELLADOS 
Representantes do Go- 
verno Federal enbarz 
- cam para Montes ; 


Claros | 
Incumbido pelo Conselho da 
Immigração e Colonização se- 
gulu, sabbado ultimo, em avião 
do Exercito, para o norte de 
Minas Geraes, o Major Aristotaos 
les de Lima Camara, membro 
daquelle Conselho, que foi em 
soccorro nos flngellados nordes- 
tinos estacionados na reglio de 
Montes Claros e Firapóra, 
Afim de integrar a commise 
são nomenda pelo Conselho de 
Immigração e Colonização em 





barcou, hontem, pelo nocturno 
mineiro, dirigindo-se tambem 
para all, o Dr, Agostinho da 


Cunha e Castro, Inspector Sanis 
tario do Ministerio da Agricul= 
tura. 

Com mala este serviço, o Go« 
verno Tederal vem, alnda, eme 
prestar o seu apoio em favor dos 
Tingellados nordestinos, cuidan= 
do não só da sua situação mas 
terlal como do seu estado sant- 
tario. 





Um grande incendio na 


Inglaterra 

LONDRES, 5 (T. 0.) 
Grande incendio irrompey na 
tarde de hontem no Balneario 
de Clacton, ficando reduzidos q 
cinzas o maior armazem da ci- 
dade, dois restaurantes um 
hotel, o edifício de um club 
e tres casas de commercio. 
Apesar do numero enorme das 
Pessoas que costuma passar o 
domingo em Clacton não foi 
victimada nenhuma pessoa 
sendo, porem, consideraveis 
Os prejuizos materiaes causa- 
dos pelo incendio. os quaes 
chegaram a alcançar varias 
centenas de milhares de libras 
esterlinas, Ignoram-se ainda 
as calisas do incendio. 


—u 





Atropelado por auto 
em frente à sua 


residencia 

O menor Walter, filho ds 
Amelio Sardinha, residente 4 
rua Caroiina Machado, n. 504, 
caàsa II, quando Princava em 
frente & residencia foi atrope- 
lado por um auto, soffrendo 
fractura do maxillar inferior, 
com arrancamento dos incisivos, 
contusões e escorinções. Soccor= 
rido pelo Posto So Meyer, fo! 
depois internado no Hosplitai 
Carlos Chagas, 


AS NOSSAS LARAN- 
JAS EM LONDRES 


LONDRES, 6 — (U, P)) — 
Os preços das laranjas brasilei- 
ras oscilaram hoje entra novo 


shillings e dez shillings e seis pens 
Cbs 








